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[ome(ará, [ m e [igarros [' lando Mais
........ RIO, 22 (UPI) A indústrias dos cigar ros decidiram aumentar os' preços de seus produtos a parti r de 10 de janeiro próximo. O aumento será de 33 a 60 por cento. - RIO, 22 (UPi)
�� Os preços de -alguns medicamentos deverão ser rnajorados no .pr'óxtrno 000 para fazer .frerrte aos custos das matérias-primas import-adas e aos aumentos salariais. A informação foi da­
da .pela Assoc.iaç'ão Brasileira da Indústria Farmacêutica: - RIO, 22 (UPI) - O Ministro da Fazenda, dizendo que há necessidade de preve rrl r possível retr-ação do mercado consumJdor,
ba,x?u portana parcelando o aumento das alíquotas do Impõsfo Sôbre Produtos Industrializados, determinado para compensar as despesas com o aumento do fÚncionalismo. O Mi.nistro,
De lf irrx Netto adverte, porém, que o berre fíc i o concedido ao fqbrico'nte .deve ser integraln1ente_, transferido ao consumidor ...

APESAR DA .MORTE DE 'W'ASHKANSKY· .'

)s' "uipe Médica dO \Dr- Barnard
Procederá :'·�ovo·s Trans a.nteS
,Sucesso ,da ,Jnédita Intervenção ;Cirúrgica
Abre Novos ,Horizontes à Medicina

..

....:
..

AnO,XLV

gr:uras
. ..-..:.

,O:,G�STO corajoso e _pioneiro de
," �Uft1

_

H-tu·ono � israelita de 56
a�os possibi'litou à lTIedicina a

conqu'ista da, mais ,fantástica ,e
· e�traordi.n,ár·ia façanha até' ho:'
Je réalizoda. no campo da cirur ....

-

910. Lo�is 'Y(ashkansky '_ '0 lho_
rnem

-

que desternid,arnente en­

f�entou, ,a morte para' pôr-se a-

'�'�rviço da ciência - tornou-se
mundialmente famoso' da. n-oijte
Rp-rar é? �l.aJ;· .c:ele��'j��!?�'O patG-�,
lelan;-ente' o�'Dr� Ctlri'stian 8ar-�
nGi�( Q·,que.,,· éoúbe'a i>;iio ��-.
nos a�da% tar�f·a de c��fiar,-à
equipe ·de· cir ... r:giõ,es. que tr�ns;...
pl_:CIntaram, . pel-a primeira ve� I

em. tôda ',a 'his.tóri,Q, um ic.oração·
humano.

-

í.

)C '.M/·tanto frag.or-, q�anto o

'provpcado' pela notícia do
p'im�,iro grdnde feito esppci.al, a

q.uase inacreditável prQeza ,do,
Dr. '.BarnCírd passou a oçupar de
im�diato ',as manchetes d'e todos

-

'os -jornais 'do� mundo, estabele­
cendo-:sé,', incontlnênti, 'UnI-'" cli""'!
m'a de G,xpectáti,va 'que Clominou
tôcl'a a· humanidade; do .rna:is ca-

· tedráti·co ao mais leig'o' �rn ma­

téria· de' medicina. Foram dez,oi­
to di.as e algum·as h.oras de

observ.�·ç,.ões gerais·; todos� --que­
rendo' 'saber' tudo 'a�êrca do. esta .. ,.

-

do de saúd�'de L-ouis ·'W'ashk�ns·�--
-,"ky,' que �iveu. ql.uI·se trê� s'ema­
nas .com O'".c:oraç·õo de· uma jo­

, vem; Denise- .Do/vall, de
.

2S
anos, f.alecid'� .. tràgicamente num

,d,e�a.st·re au·tomobilr�tico.� "

Nr. 1.0.286

pais fora.-n '\V,ashk�ris'ky, o ·Dr.
B·(lrhard e a jovem beni·se. '''0
,perigo �a\ rejei.ç�� do ó�gõo e�- .

xertado pelo organi�1nO dó. pq�
ciente �foi o tema central; temi­
do, inclusi've, pel-a equipe 'sob' o
comando do I)r. Bar.�ard.; Os'
exames sucessivos, entret,anto,
pe'rrnitiro'n1 estobelecer uma cro­
nol�gia das,' ,observações, p,elas
quais ficou· prov�do que tal re­

jei.çráo "ÕO_"' .ãc�'n�eceu� ,O' \:çcir�,.o(
çóô, <ie _Denls�:�' "-',.dujf,o- eIji6Cí�á­
fôsse rneno�"do _q,ue" o de ·\Vash ...

·

kansky e pálpitasse de ln 'do
rn�is acelera,d�1' ajustou.-se .pe,r­
feitarru;;nte e co", êle"',o lituano.
póde�ia, viver aind.a, muitos
anos, se be� .que 'de rnodó cb�

·--medido.

SÃO, em confronto, algunlos
das agrúros que têm caracte­

rizado os sêre�' humanos d�sde
o princípio .dos� séc ... los•••

efeito· operações de ,transplante
de corações; mas a chave do
sucesso. depende da c' rrrocíofogãa .

Sem uma. sorução para.:o .pr-obte
ma cía . Irnurrtaacão ' será muito
difíciL conseguir 'êxito no trans­
piarrte., diSse' 'Sulmah, frisando
que são'os\órgàos que contro­
lam á irnúriização' que formam
os '. corjaúsoutos sanguíneos. Em
New York o Dr. Adrian Kan­
t.rowksv., qué . no..._ princípio do
corr-errte rnês" efetuou um ma­
log-rado ':transplan.te ' do coração
numa'

_ crtarica, ' disse qu� .a
morte de Washkansyk não dís.,
sipava as' �speranç� de que a
técnica cirúrgica seja aperfei­
coa.da. ,"�O homem que dá um

passo adiante pôde tropeçar".
Declarou",o ,Dr. 'Kantrowsky
t.ext.uaIrnerrte,

,

cano, comentando a morte de
Washkansky, proclamou que 'a
morte do paciente do primeiro
transplante de um coração não
impedirá aos audazes de ten­
tarem -,

novamente provando
j novos meios e fazendo uso cía.s .

I coriqutst.as -e . fracassos do rro-
mem� ,

" ,

'

FUNE'RAL _CONCORRIDO
CIDADE DO CABq_, 22 (UPI)

Centenas de pessq.as, muitas fazer' doações para a clínica de
das quaiS que nunca o conhe- � cardiologia do Hospital �'Groo_
ceram pessoalmente, compa .... �. ttuel'çSa-��UqUu::'tOerua; poarnoa mume adeinsDtei_-receram hoje ao cemitério de '-" �

Tailand para assistir ao se-' nize Durwall, a jovem cujo­
pÚltamento .

de Louis Wash- coração deu 18 dias de' vida a

kansky, o primeiro homem na WashkanskY,. "A lutà de Wash­
história a viver com' o cora- kansky 'pela vida .transformou­
ção transplantado de um cadá- se na luta por tôdas as vidas
ver. A população atendeu em humanas", disse o rabino Is­

parte à solicitação da Senhora rael Abraham, no sermão do
Washkansky, no sentido de não funeral. "Avida de um homem
enviar flôres ao entêrro,. e sim e a sua vontade de viver assu-

Hão Há Divergênci'as
Pre:sid:ente

'!VASHINGTON, 22 CUP!) - Após assistirem, na �US-I
�m de;; r�dutos dos guerri1.he�­

tr áIta, a.s -homenagéns" póstumas 'ao Mi'nistro Harald Holt, �os do Vletc.ong, nas pr'oxrmr­
os Presidentes Van Thieu do Vietname do Sul e Lyndon dad�s_de Salgon. Essas �as�s

,

' .'. '
_ serVlrao como postos de artl-

J��nson, dos. ,Est�do� Unldos�, cíívu'l.ga.ra.rrr nota afIrm3rndo lharia
I

e cerrtro de d�istribuição
nao haver dtvergencIas' entre SI. '.. de patrulhas que percorrerão a

,
'

área coberta! por densa flore.s-
EVOLUÇÃO DE GUERR� ancorado em Anvy. O petardo ta, onde os Yietcongs vivem

explodiu, 'provocando �randes muitas vêzes em enormes ret
ú

,

"darros . O cargueiro, que ..se: en- gros subterrâneos.
co'n tra.va ao largv, conseguiu
ser rebocadó até a órIa da ..JOHNSON VIA..JA
praia� onde' equipes" de recupe­
ração já começam a trabalhar.
Não .houve vítimas. '

RELATO" COMPLETO

CI�APE nó. CABO, 22 (UPI)
-Os, editores da revista H'Medical
Bolet·im'! a.rrurrcta.r-arn para o
dia 30- do corrente inês a cir­
culação de', um número espe­
cta.l sôbr'e. o transplante do
coração-·em. ,Louis 'Washkanky.
Ainda hoje 'Bernard- eIílbarca�

: r(t para: N�\V � Yor�,' qnde fá-rá

������o um prpgrama: de te\

VATiCANO COMENTA

'CIDADE ·DO ·vATICÁNO� .

22 (U,pj:)' _:_;_ A Rádio' do -Vat�- ;

'WASHINGTO;N, 22, (UP!)
Os Presidentes Johnson e Van
Thieu dos Estados Unidos e

Vietna.me do 'Sul, reuniram -se
etn C·amborra,. na

'

Austrália,
decidindo que não há outra
solução se não a continuação
das aç�es militares adequadas
no Vietname do Sul. Os dois
chefes de estado examinaram a

evolução da guerra suja do
vietname. Lamentaram que, o

Vi'etname do Norte não ,tenha'
dado qUâlquer .indício "', de d,ese­
jar aproveitar as oportunida....;
des oferecidas' para um encon­
tro da paz.

'

l.\':lAIS DUAS BASES
SAIGON, 22 (UPI)�' O

exército, nO'rte-:-ameri,cano está
construindo duas bases no in­
tertor da ár.ea da �çGuerra DH,.

,

I
Professor Barnard disse' também que não houve ,qualquer

. prova de rej eição do -córação pelo� organismo do paciente
e que esta rejéição 'ou uma�possív,el infecção' constituia-se
no maior pel."igo. Para' o' Prà�essor Barnard, 'a ciência não.

· tCdIDADE DO< CA�O� 22 (UFI) � equipe médica pode parar e outros transplan'tes serão�-realizados, assim que
orreri a a, I?elo Dr. ChrIstIan Barnard esta convencida de haja oportunidade..

.-

que nada Impede' que se, realizem -rioos transplarites de
.

,c0ração, apesar da morte de Louis .Washkansky, primeiro ESTA· EM ·CONDI·Ç·õES
ser humano a sofrer o errxêrto daquele órgão. O Professor
Barnard disse pessoalmente à imprensa: uTão logo se apre- CIDADE DO CAB6� '22 (u.pn:·:,
'sente outr� o�asião, faremos outro transplante. O resulta- Continua repercutindo inten- --o;'

çlo ,�a aut.ópsfa provou que 'Washkansky morreu de pneu- aarnerrte nos meios científicos a'�'
orna e segundo d' 1

.

t d morte de Wash�ansky . : Na :.
m

'.
'

.

.. ,,-um, car- 10 ogrs a� a eq�ipe rrié.d í

c a., êle Finlândia,- o famoso'. cirurgião--;poder
í

a ter vlv�do- muito tempo, 'pois o cora.ção errxér-tado Sulmah disse que 'a ·medieina·'.'
estava perfeitalll.ent·e, bem. Os jrutrrrões é que falharam". O' est.á em' condições de. levar, a:�'

Desàstre,
Aviatório.

SANTIAGO DO CHILE,' 22
(UPL) - Dois cadetes da fôr-­
ça aérea pereceram, na tarde
de -ontem, quando b avião que
tripulavam,� um M-155 caiu ao
sul-o e, explodiu �

Edição' _.de - Hoje
.i 2 '·CadeJ:"nos-·

NCr$' 0',12.

PETA�DO DANIFiCA NAVIO
SAIGON, 22 (UPI): -

. Co­
mandos do Vietcol)..g-- consegui­

,

ram . c'olocar uma carga explu­
siva' em baixo da linha de flú-
tuação de norte-
alnericano estava,

. RIO, ,,22 (UP'I) - o' preside�te Costa e Silva cumpre
hoje extenso programa no "Nordetes. Em Natal manteve
hoje pela !pánhã contactQ com os ,pi'eféitos da região. Em

I �os.soi'ó .. inaugur�u _

o. sistema �e apastecimen�o d'água�
lInhas de transmlssao de energIa de Paulo Afonso e as

"1
escolas de Agronomia e Ciências Econômicas:- Depois o

Chefe da Nação rumou para João Pessoa; onde à noite ·pa­
,

ianinf.ou tôdas as turmas concluinte,s ,da -Universidade
-

da,
Paraíba. Recebe�á também o' título de cidadão parai!:lano,
e ',-concederá audiências a 9 governadores de estados nor-

destinO-s. 0-. Chef'ecdo Govêrno pernoitará em_João ��ssoa,regres,sando 'ama:�:üiã- a Brasília.

RIO, 22, (UPI) - O avião
que levou o Presidente Costa e
Silva ao Nordeste foi pilotado
pelo Capitão-Aviador Ariel 'de
Castro, o mesmo que cuman­
dáva' o "Viscount" presidencial
no dia do acidente no Aero­
porto Santos Dumont. Antes

/de embarcar..-{) Capitâo Ariel
disse à imprensa 'que St:! sentia
'perfeitan-lente bem, sem qual­
quer->.motivo para preocupações.

&- ri

MELBOURN (Austrália) , 22

_:

, miu 'proporções upiversais, e o

(� transplante, do coração mostrou
.

ao mundo uma forma de vi­
ver na procura da sobrevivên­
cia rrumarra . ��O� Senhor nos
dá a vida e o Senhor 'nos tira,
fazendo com que" nos resigne­
mos ante a sua voritade divi..;.
na. Mas em realidade ·tudo nós
foi tirado? Não: ESta, inesque-- .

cível bá'talha de 18 dias per­
durará, criando -esper-arrças que
nunca morrerão.

.

Entre·
1

os

\ (UPI) - o Presidente Lyndon
I Johnson' deixou hoJe: éstá cr�a�"

de .

com destino' a'té J ag-ora· d�s'­
oorrrrecí doe 'Espera---se �que hàja
uma

.

escala nu' Vietname-, po­
rém rientrurna confirma�ão .orí ,

cial foi dáda sôbre esta hipó­
tese. Fonte australiana infor­
mou que o Presidente dos Es­
tados Unidos tencionava ir a

Roma. . Entretanto. falou-se
também que. a decisão defini­
tiva sôbre seu destino seria to­
mada nu curso do próprio vôo.

.PROFESS()R GA Úcno,
V AI, PA,R,'Ã O:; C.H·l',LE.'

tem 7� mil alun.os e 22 faculda­
des. '-

T9DÁVIA, nao foi ·aind�' desta'
.

-.

vez 'que o homem subjugoú a

!norte. Os pulmÕ·es d�' 'W'a.sh-­
kansky fora,�. mais frycos' d'o ;"

que o seu debiHtad'o cor,a·cão e

êJe par.tiu pará o� r!aundo do si­
lêncio. .A' sua éontribuic:ã.o, em'

favo_r da mediCin�, conh�d�, foi
I

!_em. ,_�ose tão forte que êle per-,'
tnanr.ecerá 5 e m p- r e lembrado;
tant"o qu.anto, se viv·o fôsse. Ao
�r. Barnard':- 'Prêmio Nobel em

Inedicina .e_m 1'967 -

e .
à· sua

equipe lTIédica resta o consô!o
de, .t�erem cin11p�ic:(o· 'co", o seu

dever. Não fraccis�aram.· P'el'Q
contrário., vencera·.m" p'rovando
de que mui-to mais dQ� q,ua' isso
é' possível a çap'acidad'e, hum�lI',a

'

em busca dgquilo q·ue', sen�ão é a'::'
eternidade.,enl ��d.a tenen.cI, ré!-" ....

O SUCESSO alcançado, e·_cien- presenta a: possibilidade de um,a'
:tíficamei1te. çomprQv,a'do, ,é

--

�xistência, �ais l.on9a �_·sal_�'��·r.,'
p.ossível que se te·nha· tornado AB�E�-SE �ovo� ,��riz��nte�.'
p�ejudicial à experlen'cla. ·Ta:.. Outros transpJ.antes,s:ão a'nun­
manho foi <) ineditismo e t,ão 01-· c,iad.os e não. ta.darão a aconte­
tos os' seus resultados' que' a eu- cera O momentó é, assim, opor­
fo-:ica dominou ·0 gente do ,Hos- ,"unQ pa�a reflexões que possam
pital �'Groote S·c.huur", na 'Cid_�- dar um'·Q idéia, rní,nima que se'''.
de· do Cabo, a 'tal ponto que, ja, da real grandeza que envol-,
muito embol�a.1 .os CU�I:dados" ve êsse trabalho ora feito na

naturais .(J q\le foi submetido o 'di'sttlnte ÁfrÍC-a do Sul. Enq'uan­
�aciente, perm,ititam-no

�

s.ai; do to ali, homens bem-aventura-'
I'�ito muito prelnaturamentc, dos .gastam suas energias em
pos�ibilitando-Ih� . expor-se' a horas 'c·ontínua·s de 'Iab"t.a para
uma corrente-de-ar, que lhe tentar ,arranc·ar das garras da

,

c,ousou �m'a pneun1onia·-dup·la e Inorte um homet11 idoso ·e f.àtal-
'o postou por terra. Encer'rou'-se_, l11ente a ela conderiado" não
�ssim o primeiro cap.ítulo desta '."uitos qui.lômettos/o frent�, en-'
,ua-se in4e.scrit-ível e maravill1o-- tre metralhadoras, fuzis e cà­
so, ob� da cardiologi.a. nh�es, uma guerra /' estúpida e'

inconholável ceifa vidas precio­
AS. MA'IS �tegori%adas autori- somente jovens.

dades el'l'1 matéria de doen­
ç·QS do cora·ção, nos mais varia.;..
dos pontos do mun�o, lTIanifes,-

1 ta.ram-se sôbre êste ',episódio es··

peta4c,ular, cujas figuras prit1ci-
'/: J

RIO, 22 (UPI) - o Pro­
fessor brasileiro Ernâni Maria
Acioli que deixou -a Universi­
dade Federal de Rio Grande do
Sul, após a Revolu,ção d_�

"

1964,
foi convidado par'\ ocupar a

Vice-Reitoria da Uníversidade
Católica' do C�ile. Sera encar­

regado da reforma universitá­
ria e, da" coordenação- de todos
os órgãos de' investigação hu­
manístíca da· universidade� A
Universidade' Católica do Chile

PA.RANJNFQ

P. -ALEGRE, 22 (UPI) _: O
'Ministro da Educação� Sr.
Tarso, Dutra, estará amanhã na

cidade gúchà de Rio' Grande.
'

Vai paraninf-ar.':' a cerimônia de
colacão de grau dos <formandos
da ,Faculdad'e de Ciências Po­
líticas e Econôrtücas.

-

.I:

RIO, 22- (UPl) - O líder do
Govêrno na' Câmara 'Federal,
Depútado Ernani Sátiro, apro­
veit� a vtageril"a Mostioró hoje
para conversar' com o Maréchal
Costa e Silva sôbre vários pro­
blemas que o partido governis­
ta enfrenta já 'agora, e outros
q'ue terá de- enf;rentar no ,início
do nôvo ano legis1'ativo, princi­
p'almente a questão' das elei­
ções para a n.ová· mesa direto­
ra -da Câmará--Pé®ral.

INT.ENSO 'PROGRAMA
RIO, 22 (tJPI) - O Presi­

dente Costa e Sjlva viajou ho­
je 'para a cidade de Mossaró no
Rio Grande do. Norte. O avião
presidencial decolou às 6h30m.
do Aeroporto dÓ Galeãu. O
Chefe da Nação vai inaugurar
diversas obras públicas, desta­
cando-se a linha-,de transmis­
são de energia elétrica da usi­
na. de Pauló Afonso. Hoje' â'
tarde o Presidente e sua co­

mitiva. seguirão para, ·.João
'Pessoa, capital da Paraíba, es'::"
tando Q desembarque previsto
para às 16 horas. O Marechal
CostfL 'e Silva cumprirá inten­
so programa na ·pa·raíba, man_
tendo inclusive reunião ,com os

governadores do Nordeste. O
Chefe do Govêrno ficará hos­
p,edado no Palácio da Reden­
ção. e ,amanhã pela man1iã em--"-

,

barcará para Brasíliá, ·onde
passará as fe,�tas de Natal;,

t Torne seus -produtos co­

nhecidos:-em' todo o Estado a­

nunciando nêste. matutino.

-Turismo em
,....

-

s. �Catarina
FPOLIS. 22 (Do Corresp. )

o Governador Ivo Silv-eira en­

viou ontem mensagem telegrã­
fic� aos Ministros da. Fà.zenda,
Indústria e Comércio, Planeja­
mento, Interior e aos Presi-,
dentes do Conselho Nacional­
de Turismo' e EMBRATUR,
bem como ao Presidente Costa
e Silva, apelandO ·no sentido
de que sejam mantidos os estí­
nlJ.l.los fiscais do decreto' 55-66.
por cuja revogação se, empe-.
nha a SUDENE.· Ao tempo em

que assinou o dec-reto criando
u' GETUR, o Governador Ivo·
Silveira 'proC1,lra affrniar e t.or­
fiar realidade a indústria sem

chaminé no-'Estado, em def"esa
dac qua-l expediu os _ despachos'
telegráficos de ont.em.'

.

PROBLEMA DÀ AMAZÓNIA

.P,roj,etos/
Colherão,·

, ..

supranaclonalS nao

o \País Despr.e-venido
RIO, 22 (UPl) - Discursando ante diplomandos do

curso de altos 'estudos em prol
-

dos problemas brâsileiros;
o Ministro do E,xterior Magalhães Pinto disse- que a liga­
ção da A.mazênia ao Sul do País é tanto mais urgente nes�
tes momentos' em 'que ap�receni projetos supranacionais
que estão sendo feitos e aparecem, à revelia. D.:.estacou que
o Govêrno está atento ao problema. da Amazônia.

.

du Plan�jamento Hélio Bel­
trão,' informou aos governado­
res· do· Norte e Nordeste da
decisão do, Gov�rno Federal
em considerar altamente prio �

ritário o programa de desen­
vulvimento regional. Tranqui­
lizou os governadores sôbre a

questão dos' incentivos fiscais
ao turismo com a informacão
de que, o assunto ainda está
em fase de exame.

PROVOCARIA
INTERNACIONAIJIZAÇAO

RIO,- 22 (UPI) - O Ministro
da.s Minas e Energia disse que'
o plano Hudson' para a cons­

trução do grande lago amazô­
nico,-além de ser antieconômi­
Co', tende a provocar um pro­
cesso de internacionalização
da Amazônia. Advertiu que tal
fato cunstituiria um fator geo­
político negativo para a inte­
gridade territorial do Brasil. I

SISTEMA DE TELEX
SALVADOR. 22 (UPI)

Foi inaugurado hoje na cá'pital
da Bahia o sistema de Telex.
Salvador fica, assim, em con-

'

dições de comunicar-se ràpi­
damente com as demais capi­
tais do País, onde existe êsse
serviço'.

.

,

INCENTIVOS FISCAIS
:J1J:O, 22' (UPI) - O Mini.$'lllro

M.NIS�RO NA PARAíBA

.
JOÃO PESSOA, 22 (UPI) -

O Ministro: da Saúde Leonel
Miranda encontra-se há dois
dias na capital da Paraíba.
Prusseguirá ,hoje visita 'RQS
hospitaiS e obras da área da
sua Pasta, e inaugurará o

serviço de
.
abastecimento de

água em algw:na,s cidades do
iIiterior do estado. O Ministro
levou ao Nordeste seu nôvo
pl�Ul0 õe fts�istêncja tl1.é.dictl �
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s rtelo e

......

m concurso
"J...•

GRÁTIS: 1 Fogar-eir-o a gás cl·2 bôcns e/' em-réôres.
Compre o Seu' FOGÃO A HELIOGAS' até', o

pagando sôment.e ·NCR$. 14,00

"IS

RIO Crranspress) - O Ministro da, Saúde, Sr Le o -

t
�

InI��m:Gu .a.í nda o Mí.rn s­

nel de Miranda, anunciou que' dentro de 90 dias e s t.a'r á-] tro qUe a, p otí tí oa nacional

r-m execução 'urn plano pilôto para assistência rrré d
í

c a des- t c(e �aúd2" ab ra rrg er
á

.a�si.�­
centrali.zada :' em todo o País. Afirmou o Ministro que foi, t.ericí a �ne.?Ic�. s aucí.e l?u� �l­

organizada 'urria equipe de t.écrrícos do Ministério da Saúde. c.a, ass_:step.cla farmaceutl�a
e da Previdência Social para' a execução do plano, a.c r es -

.! forrna çà o d� l?e.ssoal pesqul­

._ ',ntando que a.pl íc'a.r á, no.próximo_ano,' recursos da ordern s0- e .estat�stlca.
e três bilhões, cento e setenta e sete milhões de c'ruze iros

.

Ao �nu.r;c:ar 3�=:U progr.aI?a
novos)'devepdo ser r

í

n te'naí.ttc ada.s as' campanhas c.on t.r-a." a d�.aç::1a � frente do MnL�­
malária,' varíola, doença- de' chagas e a eaq'uts toasorn ós e ;' teno, .,:) Sr

.. ,Leon�l de l'.:11-,
'que' se cansUtui no' rna

í

oj- problema de saúde .no Brasil, r�.nd.a a��ltlu que, a, �SSlS,-
I t'ngindo oito rn.Il.hões de' peasoa.s.

"

-

l�nç:,l n:e�lc� que e rio.i e ur:-1.aI, dlrelt�.O COletivo, no Bra911 Destacou, a certa
<;

altura,.
.u.irrda não .as tendeu seus be- que todo '0 esfôrço que o

I rref íc í

o s .:3. todos, nem rrres > Govêrno V2rTI fazendo para
D10 nus grandes. centros, colocar 'O Brasil estre as Na

Depuis de prestár contas ç

õ

e s. desenvolvidas poderá
do q'...1:e vem' realizando TI:_) ser comprometido se o bra­
oornb at �. às endemias e ç.o- sileiro não d

í

spuser das eon­

'errça, transmissíveis prin- dições de saúde que lhe per­
c;'pa.lrnénte a va'rL)la, que no mitam produzir aquilo cFle
Brasil, te'm o maior índice da o País espera e neçes,sita.

44 ANOS' [j�ED.ICAqÓS A \�ANTA CATARINA Amcric.él do SuV- 3.000 ca-. FinaLizando, diss,:; o 'Sr.
/

sos p;:)r -ano - o É:r. Leon:::l Le-::J.nel de' Miran,da que não

?:e. Mir.an'C;1a decla::rou< a po-: pretende yoústr��r_ o� ,�rig�l�
l1t ca nac:cnal d2 sande e nenhuma obra· ae aparencla
-'deternünada por lei para', qUe at,�ndendo a uma pe-
que seja ex:=cutada. 'que:n.a ruinoria ass.inale, e:1.-

Defendeu o IVíinistro a ar- tretant5), como marco de in-

:�cHlaçãó dos' serviçc';3' d2 :divid"�<1.tidad2 su'a passagem

e Amara, Al- /

qssis'ténciá 'médi�"l, de m'0do nJ M.ini3tério.
<

a 'àtender .8� to do s , e p ossi­
b i l í

t.a.r ao rrré d í

co rn e ío s de
viver de sua clientela S,::Hl

necessitar
\

d e três ou qua­

rro empregos. par.a n1.anter­
:S::!. O nôvo s

í

s t e rna de assi3,­
t.ê ncí a médica deverá ser

p osto e.rri prática dentro do
rri enor prazCJ POSSíV2l :.;€­

Q'undo .r eve lou o Mi:p.istro d.a
�aúcl::.

.

Joinville 23 deLdez'embro de 1967'
, .:' '. :/. .

-

\.

NOTAS" RELIGIOSAS
do de' Oliveira
ves' Carvãlho

_. J'c;ão J.;j·sé dos Santos: e
.'

"

. .
'

Elvira TereziÍl.ha � W�rs'doer� 'Instituto ,JoinviIlense,� �o3mO ihngo _:'.dfé;' 241,' _ '.: ;f::-r -, ..
,

..
'

:1', ' oras..- - ,Pe as almas,. '

dia 6-1: Valquíria Felicia-'
'

.-_ Ingrid"Klein,
'

, no ·das., Reis" e .Maria' Nadir E�rica,p,ão ...

e Assiste.neia'

- Pela f@.mig:t�·13randt. �', :
..

�
. '"

- .

_

�
_

'

,� - Pela, aln�a ·de�.R.ita Qua---:' �a -�t���ó��; .�..e�tor� P�di.';.1�,�,· .,<eYl::: Rua· .J?a�',Francisca, 3960. -=.P'� 24?- __:_:_ Joinvil1&�-
qros -- "Querü'io ',Quaq.ra_s' ':. > M 1 ,... F d
'9,00 hor,as ---7-' ,P,:=los" 'fale,ci-·�'· r, �:t;l.Q.:'1,

,

ednan es ." .-
.','� -ATA DA' ASSEMBLl't'IA dade, ou sua oneraç9.o, bern

dos da nú'i).í1ià,'-:-: Tecla /Ru:pp.'· / !a i.3.> E. gar St31n e 'Val- GERAL EXTRAORD.INARIA cór1.1.o os contratos qu,� acarre.-
,

10,15 horá� ._ 'peia alma' de
dlvIa Mlers.

.
' -,' ',AIterácão dos Estatutós do ���r1l:i��S Jó;s ul�r,�������ogY<:lTa' Sílviá B.· Linhare.s'

<

_ COMUNIDADE EVANG�LICA ,--' .InstitutO' .Jüinvilense de Edu- 'dependeu p;:ua ,�ua 'validade de
família '. ,.J

"

C ,'DE, JOINNVILLE
.

caçã.o e Assistência. autorizacáo :orévia, po-,-� escrito
17,00 horas ---' Carlos 'Sch-

. do Inspetor -Salesiano da In-::;-
wartz -c�Au:r';j:ta ;'Schwartz' Cúltos no 4,0 �dvento, 24-12-67 ,Aos 15 dias do mês de d-e- peto:tia Salesiana São Pio X;

19,00 do:ras'· _ p'ela " alma zembro àe .197, na,s' atuR:is de-' Rio do Sul, Rua São,' 78,
de João," Oliveira· Nasc:men-. IGREJ4, DA PAZ ,pendências do Instituto Joinv}-, Naval redacão: Os atos que
t f'

.
'

) .

lc>ns"" dr:> Educacãp c. A.sC'is iluportem alienaçãu de benso � ,:lml�11a \; " ,�.' :. '�(Rua - :Pri�cesa -Is·abe.l) . ,:f�'ricia. �om: a

.>

presen�a;
-

\ 'd�� imóveis da sociedade ou ,:-;u q:1O,tJO· hor=:ts - �ls-sa. ;,� no
.

" As 8,00 h. em alemão, .:: F" membro.s da atual diretoria, a o.neração,: bem como os con-
G.E. Prof. q,eTmano' Tlmm "Da:unpr,' e_'à.s .18,00_ h," Vé�pe_ra ,�ab2r: Fc. Aritônio Po�,salTIai, tratos qúe acarreteni dívidas

de Natal, 'em alemao, P. ZlSC.!::l- Diretor: / Pe. Valente Simioni. qUe ultrapassem a qua,ntia de
dia �e Natal :' "

ler. '

' .

. 'Secretário e Pe, Geraldo( P,e- dez (10) vêzes o maior salário

6,00 horas �-San:ta�,Missa ,IGREJA CiUSTO BQM'
:',

_ r���:u��A�1l�eu���oour:����6�'��= �.l�Íl�i��"OV��id:J�' g:P::;t���a��;
7,30 horas _- Pel� °alma 'd,:=" 'P�.�tOR, ." naria da n�e.sn1a diretoria. prévia., pu::" es�rito, do ,Inspe-.

Adolft) Wendel'" � . fàmíÜa ,:,.0 COn\To�àda' para as 20 hor�s, tor Salesiano da Il2:spetoria Sn.-

9,00 h'6ràs� � 'pél� :alrria>�de' ,(��lS,a�gA,3nO'_Í;th,�.�.:Gemaripboarlt��)g· u'e�s �-o< m': ,'�.'" es.tandu ted03. os men�bros ,pre- h::sian3.. São 'Pio ,X, Porto A1e�

M
. .c.:- u. - :, sentes, o diretor 'abriu a s·essão. gre: Eua Eduardo, Chartier, 360,

.r iguel S03.1ay - :Adolfo /Sa-;: a' col.aboraç�o, do côro do ,�L�r 'pxpondo us n�ot-ivos, da :mesma "Artigo 14°: Antiga .R,edaçáo:
lay .

",

,

'

,

-

-

':: dos_, lVlenino§ ,P. otto' ToP.eJ":. ,'�a ,s�b2r: altera::ão de alguns Disposições gel-ais: a) O 'i:n.sti ..

lOl-15 horas :,
..

_: Pela :- 'al�a' sbn e. à.s,' lS,OO' h .• Véspera,. d,�:. artigos dos atuai.� estati.;Üo'3 :oa- 'tuto' Joinvilense de Ed:ucaçãQ' e
de Rosa

-

Sch1:lsÜng _' Nancy - 'Natal;" ,em,' alemão, 'P. 'Helmut· rà sanar certas deficiênel$.s, .Assistência' mantém como ó:;nti,_
F=

,
...attu'

".

'Burge�.
.

-

' :

c:fúe> os mesmos ,aprese:ntararn dades' ãúexà:S:' 1) Escola .Do-.

,

17,Df) ho-ras .�_ Pela .alma de. '_'
.

. .' . .' ,
," com o andar dos tempo.s.' niésttca Industrial Da. Fran-

�osa Lorenz' � famíIi;3., .. , �

IGREJA CRISTO ,REDEN':fOI(,/ .
,: Os artigo.s que' iriam ,::ofrer 'efsca;, 2)' Páu dos '�obres;. 3)

19,00 horas _ Pela 'alma .de. (RUá pt.'� Ha'ns Müller) .. ��,â,��f;��ç�Qe;s. 5��rif�,
.

F�l': a��=
" ����� �.ssist€nciais Santo A.n-

Rosa M. Guedes �Pinto ':� ';' As 9,00 11". Festa de 'Natal, li"3adu detidamente eada, 'Un'l Neva redação: Dispo.siçõe:;
ç�PÔs.o e 'filho José.

'

'·para as; criáhças' em português� l.dêles c, �P9r un��;himidade, ,dos geràis: a) O In.stituto ,Joinvi.-
F, Hans Bl.lr,g>er.,

,.
pareceres -dos dlretC?res; passa- lense de Educação e Assistên-

, ,

.
�

r.�n). a ter· as segulntes> reda·-
, 'cia n�antém .como entidades

" ESTRADA 'SANTA CATARINA' cões: anexas: 1) Ginásio Indust::-ial
.

18 1
.

/
.

.

'

"

.

,

'.
�"

, � Artigo 4°: Antiga redàção: O 'Salesiano; 2) Centro �uvenil
, " ��.horas -,:pela.' alma de' A� 15 Oü P .. 'Helmut· 'Bú�ier: cQ:-po docente e adm.inistrativo l2Qn). Bosco; 3) Centru, art2-A�t�3rc .. de 'Arant?es, -

"

fa-" � ," é; coristituída por elemento.s sana}; 4) Centro de a.ssistênci�filha ,',
'

.

S. FR1\.NCISCO DO'SUL'/,; pertencente_$ à Inspetoria Sale- e promoção humana.
18,.1:5 horas - PIela 'alma' de"

,
,

slana do Sul do Brasil, �ocie- Nada luais
.

havendo a trata�r
Mar i;;i. Tréntini Lemos 01- '.: -As' 9,00' b. P. Helmut Bur-:- �

dade cJm sede em Rio do- Sul, o seci�etário elaborou a ata qu�
-

ga L::::ffiO'S Alipi-o, ger. Estadó de Santa Catarina, rua foi posta à di,stCussão. :Nad8,
São J,02.0, 78, havendo a díscurdar foi por

Nova redação: O corpo do- todos aprovada e devidan�ente
. certte e a._dministra,tivo é con.s- aSSinada.

.

tttuído por elementos .perten-
"IGREJA' DA PAZ centes a-Inspetoria Sale�iana

As 8,00 h. em 'alemão, p, �!O �i�oxÁl�����d;��J��o s���
Zischl€r' e' às 9;30 h. em portu- ,Grande do Sul, na rua Eduardo
guês, com, COI)fissão e Santa 'Ca'1.artier, 360. ,

,

Ceia, P. Dauner. :Artigo 5°:' Antiga 'redaç§,o:
Os atos que importem alieha­

/-çãc de bens imóveis da socie-

SC.
'

CULTOS-NA FESTA DO
NATAL.' Dia. 2'5-12-67

dio 27 - q':1arta:-feir�
18,10 horas � Pelas al-

mas �- Oneide Wundeli(�h
l8/Hi hora� - Ação de Gra­

ças '_ Arnaldo e rN:nita�' Bu­
daI Arins" .

_'. (
'.

DIRETOR
Pe. Antônio Possaluai

SECRETARIO'
Pe. Và.lente Simioni

TESOUREIRO
Pe. Geraldo- Pereira D'Avilla

REconhecida a firma no car­

tório Darcy Schi-oe�er Cubas.
dia 28 -. quinta-f,eira

18,lQ horas _:_ Pelas ',al­
rn�s em honra de S'. Judas
Tadeu - Ana-Maria, Har­
gero

'
,

'

'IGRE.JA CRISTO BOM,
PASTOR

.

merisars;

",'t("

"Pa'ra
..,.

a
" ,

l1>ara D. Scherer Bispos
I só Fazem . Cumprir Dever

'é." Al�gre ('\TA) '� D.' ViC21�-

I
trids"� �F<Yc'ain ãnalisadas e de':::'

te Scherer Arcebispo, :VIetro-' ba.t.idn s, t.arnbé.m , tôdas as
p.orí t.arro analisando os .re.su It.a.c , . que'st õ

es -relacionadas c-orri ,�du-,'
d o.s da assembléia' de bispo� I cacã.o. vida ,sócio-econômica-;� RIO (Agência Naci o n a�) do INL é muito, s.Lrrrp.l esi di­
�>t;3,lizada E'lLJ. C�x�as do Sul. ',1 op irríã.o p.úb lí ca., -l�turgia, oor:1"3', O Lns tit.u to Nacional do Li:" r i g ir-á uma carta ao diretor,disse que os pa.dres ao pr,:::>cla-

I
de a.sstxtericta soc ía.I , í'ormaçao

vro v.a i a.j udar
,

a partir .

d�2" do Lnst.ít.u.to ofarec.errd.o
.

a
:
rn.a.rerri o.s 'princípi-Os da ,i,ust�- da juventude, problemá.tica da

I
'

ea e ao <a.po
í

ar-errr as r-e
í

ví nd
í

, escola católica" a.rnb í

errr.e 'uni- I 1968 2. pubLca.çâ.o 'de livros sua ob r a, qu c deverá ser a-'

c.açõe.s justas das 'classes :"\P- vPl"sitário e movimentos ope- í.rré di t.o s
, notadamente d=' p-reser..:.cada em três vias'da-

sio-::as por elevar-se a um na- rários'. ' c s.crí+cres j o ven.s estirnulan..:.· .t.í Ic gra ta.d.as em espa.ço
-

'dois
drão de vida acima da rri í.sé, do 'desse rno do a atividade com ç.s indicações do p r eço

r/L�e ec��;��e�e�ãâe����m mais SAO EXISTE CItISE ,��t��ectual ·e a criação Ií te- �l�it���� �e�e��m�n��e���lz;,-

- Cabê-nos. como -rrts.sâ o, RECIFE (VA) -.Para ') Ar . ·�edlé<nte conv êrrio à ser
pr-lrriord.í a.I - f::-isou, - :1,nun- cebispo da Paraíba, Dom Jo.'�p. �mprensa, O rNL por .sua vez

dar e di.fundir o ref no d9 Del!.'''; M'a.r-í a. Pires, hão" ex
í

s t.e : F)'" assinado entre INL e o au- rriaricíar
á examinar o Ií v r o ,

da, ·gl'aço, da r-ederiçã.o e de .,""S-· B "1 r' rrt �e a Tgrej a e o" 'tor' do 'Lvro, aquêle órgão C"r lllrl ;nte'ectual da '1'€::10-

ll;erançã� imortais" va.lôres �s- E��t:à"'Q,� ��s e �penas incom-" �lE.seg�!'ará, >,::mtecipadalTISnte, -' T;'; � co�ceito' d� p;8f�1:ên-
.ses tan1.bérn. .erninenteluente preensões'� por ,pa.rte :de' c,ertos a cornpta d,� determi._nado cia 11:-n crítico literário. Se

I
humanos e bá.sicos para, ·uma elen�entos, do Govêrno O,ue p2.-, riún18ro de exemplares. ç:Jm '�proy��dó {) enviará a Comis-

0.
rdelu ,social

e.qUiUbTa::ia,
estã- re_cem não qu�rer 3-ceitar ':)', e$;sa géirantia o autor pod�rá ::::ã.J d2 Seleção de Compra'

ver e feliz. �

, peú.samento religioso com re- facilmente encoritrar ed:tor d'Ol Li\?-· ..... � r). pó c:: o quo será

I
:":. A�SEMBLE-IA

laLão ao momento atual e por
'para ��uas obras, S� não qui- ';;5::'-:-'3.�1�;� c<;'onv-�nio P�lO di�

.!:!- � isso acusam alguns de �eu.:::· .

mais eminentes ::.�epresentapt,::'S zer f'3.zê,�lo pOr sua C.Jni.,l. r�tor do. Instituto Nacional
Os problemas e necessidades '

'.'

b sivos "Na Paraíb�
.'

O process':::> p ..::10 qual o es- do Livro e pelo 'autor da

I' �i�l�� ���oC�';';d�'i'..:isd� i�;·��, 'f:�l� :���fJl��e'(W�:e ��mq;;�fr� critor cons�guirá essa ajuda .obra.

ja exerce sua atividade, foram quer pressoes. Eu n1.esmo :lun- 2:'
0.'3 principafs a'S,suntos ·discuti·- ca fui molestado por militares ,e

"

,��tn�l\�sse�����fr�o� e�t1���a� ��r:íl���z���n���. ��a:ut�:i�iâ��, Os.' I\'lINI�GÊNIOS
presentes vinte e um bisPO::; estaduais'.
gaúchos e cat.arinenses.. bem .J

.'

'

,

SERA--:O�
.

APR'OVVIT � DOSC-OH10 os r2sponsáv.eis pela di- ,COOPERAÇAO ,

'

"". � ...L:.t. :.1:-\"" .

reção" nos' dois Estados, de (l�
".

�

-Ordens e congregações religjo-' Revelou Do'm. José Mar5,ft
'

...

';as..; ,sacerdotes coordBnado"es Pires que a Ig\:-eja na·:"Paraíba:� RIO (Agê�ncla �03:lci,ón,al) I ção de prêmios e incentivos
'd2ls' atividades pastorais en'1 1f)' : çont,ará en� 1968 eOil1. � ajuda.�\i· Instalou-se no- g.abinete. __ dp>

:

capazes de �.a.niman. -�o� . .e.spi�

I díc)ceses; 37, dirigentes de d�."· de �'2andjdató.s, diácop-os que.,.' '\/tini,stro da Educaçã� a :co- ri10 cr:ador dJs nossos mo-
pa.rtan1.entos especiais de ,ação; apésar de es.tarem ,ainqa j_�O 11 rrJssão qUe estudará o apro- ços e Os VGCaçÔ3S 'espeoífi-:

I e representações (de ,.or.g-anis- pri�eir<? an,�.-do ,cur�o>. '-a partl�. I,veítar:nento dos jovens
.

ta- cas para as carreiras rela-
mos católicos leigos, de Janelro Ja poderao cooper::L

·t lentos bras�:ros, O pr,:Jgra- cionadas com a ciência e .a

1 l'J'o encontro foi aprovado' o

I
11.0 plano pa�toral conj�nto da . -

,

. -.
p.

• • -I f"("Seg'undo Plan� R�gional 6.2 diocese. C) "curso tem' a, du::::t- ,m.3, de açao da comlssao s� tecnolog];él' 4, estl!pu;1.ar ,or�-

COl.�}unto'�' que�. ,servo irá de TO- ção de quatro ano
os e cheg�

-,

a.
j pr,sn?-t;rá, fundamen�alI?ente 'mulas capazes d-e eliminar

telro da. ação pastoral na Re"::' dezoito o núrpero de candlda-. J a seIs pontos: 1) Cnaçao de as provas s.eletivas ' ,torrür­
giào. SUl�3j no.3 próxin�.os", d'J�:3 . , tos a diácE>no' -ins'cr·itos. -

I
c-ondições cap3.zes de apoiar cas Í'L'rel'3vantes em fàce 'da

,;.�nll-itilO�-!ijll.I[lIll;lIIl1lUt:í.rm.iíilllltJlllmlllllltllllllllIllIitllllillillíilOl"lm�·· 'i;iÇ�j;,�:::to ·,::{Jr':;rii�,i�g:�i�l� �����;:�rH�;t�sonj�raç:oompr�:
;;;

,-

.'. : � <.... ",,�. tanto no país quanto no ex- vados pelos ·mes.mos; 5) es:'"

§,.. A CATEDRAL'"DE JQINVILLE,_ AL�M DE

�'l.t,�rior;
2) a criação de um tudar as, condiç6es familia-

ê SER A MAIS BELA DO SUL DO PAIS, E TAlVI- ê s:stem,a especial de bOlS:,3.s r::s das educan.dos fortaJ.e,-
� -BEM UM TESTEMUNHO 'DA �,TUA FÉ E

/

DO �'. d.e estudo e d� subsídios de cendo o seu' ambiente 80-

� TEÚ ESPÍRITO DE SACRIFÍCIO 'E DE COLA- .e .modo. que 'Os Jove?s de ta- da-l 2' efetivo; 6) ord.enação
ê BORACÁO NÃO NEGUES O TEU AUXíLIO' "�'JL13�t8

possam se_ntlr-se tran- de um, programa de estímu-),
= . ,..>' ,

_ ,.

•

:i" qullo:-> no aperfeIçoamento -de lo, na expressão de '-seus

,�m:lmmlmH[lmllmllíiflIllUmmltl,lIlmmuttllmnUmlt�mUlmlllpmU�lIIí: _' suas L:ndências; 3) institui� =xemp�os dignificantes.

:-'lNSTITUTO NXCIONAL
LIV'RO VAI iAJUDÂt\_�.�
ESCRITORES JO·VI�NS

DO

. já notou àjmô tem (arros" "/
mo lo rodando pla·"d

.

--JORD ,N
•

I dej�
POU(os'

ntregou
dias

A� 8,00 h, em aJemão, '3 às
9.30 h. em' português, F'. Hel­
mut Burger.

t'�ern foi possível nUlntê-los em expo,si�ão como havíolnos

INDA" LIBERA NCr$ 290 anunciado.
. ,.

,MIL PARA SÃO· Pi\ULO A pro-cu�a pelos novos mode' los da linha WU.. LYS 68 é

RIO, (Agênc�.3. Nacional)

I,paulista
-o INDA 'liberou,

- O pr2s:dente do ,Ins.titu- lTIais 50 mil cruzeiros no­

te> N�cionaJ. do D.esenvolvi- vos; COiU o objetivo de a ....

'menta Agráriô _, INDA

t
pl�c.3.ção em projetos de

sr. Jerônimo Dix-Huit Ro- .::;letrificação rural á autar-
sado :iVlaia, esteve eYI'\ São

'I
qu]a de desenvolvimento a­

Paulo onde� àlém de inspe- gráriO-.distribUiU cêrca de
cianar diversas obTâs e de- NCr$ 100 mil, em acôrdo
pendêneias· da representa- estábslecido com o Depar­
ção do INDA, lib�rou ver- tamento de Aguas -e Ener-'
bas nUHl vaLor global de gia Blé'trica de SP; com a

NCr$ 290 m:l, dentro do Un�versidade d� Sã:), Paulo,
progróma destinadQ pel.'.1. para dinaluização do ensino

�riii:::lmlliliUUtlllIllIllIllIClIÚ"'tllllflr--.mmmllllnlllnIllUItClíu"lIiJlnClUIIW� ! a�tarquia p�r� o desenvol- de .ext.ensão rural, mais ....

.=: . '., == I vlmento agrano no Estad,:) NCr$ 50 mil e finalmente
5 ,BL.UMENAU- ENSE' ,- E§ bandeirante.

1
ainda com a Secretaria de

se ;; � Ag'hc� ..lltura daqul;�l.e. Estado
::: < � O presidente do INDA o INDA vem de liberar re-
º Assine, e anuncie em '«A NOT1CIA"p' o, 17latutino de ªª firm8u convênios ;no 'valor curs.os financeiros da ordsm

i 'mator circ?i1o,;!io no Estado� ª de 50 mil cruzeiros novos de 40 mH cruzeiros novos, a

ii ;:; cJm a Secretaria de Agri- serem pagos em quatro par
� � cultura, para d�namiz.3.ção ce]::ls. que serão empregados,
!Ê Maiores informaçõe3 poderão ser obtidas com � do ,ensino de extensão ru- em r2cepçã.8,· hospedagem e
-

SOU ,,- ,ral; para cooperativismo, cursos de formação e trei-

�' ZA FILHO�' pela fone ,1.436 r;a ,parte da tarde-.. � em acô�o, ainda, c.o.rn a namento .d�. pess.oal: sobre-
,

'.,�UIIIII[lllllllmllltllllllllllm[]III1UllllllnUmUUmr:lUllllllml[llmllmlllnl� Secretana de Ag:rl,cultura tudo de lmIgrantes.
lIf �fA.UI'tiUIUI'.'.'OJ'.'.'.'.'tI,.,�"".'.UI'.l.'II'II''''II'.'.ll1'.'GI'."�""".'����.l.'�

-,������t.��+��'f�:ft�+������+��+������+���������1i!t.������+�5ê�;D��+�J,.���+��+������+���+������+��iGt������l@t�����..;l;%'t���+��+��+���+����1§í�y�
J. A' ,�..

'

e'
r

C O�, ce � _ c:
..

1-
� ....' ,- 11'1 ..... -

_ • ��
• _ .....���'" ....í:õ"�.tõ .... .,.��.� "'G""�'�''i:'.r;;.��... ,�� .,.��.�...,. • ..... "' .. , .... .., .... �.... ... � � .. te ..,.� ... "

....i ......�(;' "'te ....�e '" -"'+ �_ • .;; ... '" • , ....";" "'j ..,t'"'.... • t ....c; .,•....c· "''tt:' ...... �tt:' .....14'" .,• ..- O'.(;;i}i,é:' ....e .....I;;'��;��.Ç!�.""_""+'t;',�.��.� "'4ç;.;.}$.�{�W·vt5.�"';0lli:'�:r��.��'5.��J"i::..�.�i}:.. ,.,.. -t.����.��=$.'f;i��'ç'9-�tt;"_�.,.�.'i;"�-S�.'Çt��Q�.'C-'!���1&"'�,�""

, ,
'

-IGRE.JA CR'I�TO REDENTOR_"- dia 29 -' sexta�feira,
1 '" As'" 8,00 h'. �m alenião e às
8,10 ·�·hdras·'·-·; Ação de;,.' 9�30 h. em, português, p� Hans

Graças '-::. N.adir ',Fernandes� Bnrger.Waltsr .
-

'

Domingo "A Voz Evangélica",
,pela Rádio. Colop e Rá.dio Cu�-
tura, das 9,00 até as 8,3'0 h.dia 30 - sábado

19,OJ nctt:as' _' Nossá" Se": CASAl\tIENTOS
nhora de ,Fátim,.a: M::_tria�"Eva C!oc,k

. Arno Alfredu Meier e Ne1.s!:-
na Karnopp� Nivzaldo Loth e

Giselá de 'Castro Franco

:Leopoldo' Joaauin1. .'Ziegler� e

Leonora Janning - Rudolfo
Macha-' Bauelur' e EdHh 'Wil::e.

i mpi'essiona "te.

",Y'enha..��nye,rsar, CO.fiOSCO .. Ve tcmbém pode, ter um novíssimo

'VVILLYS 68 aind,a êste anor ou talvez antes do NATAL.,

V .. :" queln sai ga,nh�l,doJ porquç

nCí,�,ionais sani hQst,tu�te'·elev(jdo ..

./ /'

C A. JORDAN DE VE_-CU �OS'
Rua. Abdon Bat�sta., 31?, Esq. 'Itajaí

-

Fone: 2103

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Hbje; às, 12,35; ligue seu receptor na RádIO Di­

ftrsor-a de .Jodrrvi.l.le, ouça a letra da págil1a musica)
que damos abàixo e ... cazrte conosco:

Q�UAN�O .

DE ROBERTO CARLOS

Quàndo
Você .se separou de mim'
Quase
Que a .rn.í nha vida teve fim
Sofri, chorei
Tanto que chorei
Por você, po:: você

Quando
Você se separou de rn.írri
Eu,.,
Pensei, que ia até rnorrer

Depois, lutei
rranto pra esquecer
Tudo que passei
Com voee," com você,
Com você
E mesmo assim
Aínda' eu não vou dizer que
já te escruec I

.

Se. alguém vier me perguntar
Ne:ql mesmo sei que vou

--�alar
, E,u posso até d ízer rrfnguézn
te amou o tanto/quanto
eu te amei
Mas 'você não rnerec.eu
O amor que eu te dei

......

,/'.

. Quandb,
Você se separou de mim
Quase que a minha vida
teve fim

�

Agora, eu nem quero lembrar
Que' um dia eu

'Te amei e sofri e chorei
·Eu te amei e c.horet
Por você eu chorei.

-"'10 presente
'Kodak ideal
para todos!

Um presente Kodak é r:notivo
de alegrià por anos e anos .••

em fotos. Guardam 05 mo­

mentos mais felizes.Fotogra-

,;i;ósXi:: ��mv����;:ii��.mn��

-tem que se preocuparem erra ..

no tamanho ou na côr. Um pre­

sente Kodak pode ser apro­

veitadopormeninosef!1erÍina�"
homens e mulheres, a qual­
quer hora e em qualÇtuer lugar.

FOT

Para o presente que você' sabe ser o certo,
visite o Revendedol' Kodak.

Rua 15 de Novembro, 347 '

"-\

23-12-1967
SABADO

:1 1�,�O·,Event�a.I
�

/ .,

t 16,00 Inglês. cc,m. Fisk

16,20 Big Ginkana I '

17,3� Espad.� da Liber'dade

18,0.0 CirqUinho 'Can'al 6 I18,?5 O Valente do Oeste

19,05 b� l1;lgar ao Sol I
19,3,Ó Telenotícias �.C.
20,00' IUo H,it Parade

21 10 Um instante :rnaest.·.

P2\,,,2:O OS Invasoore,s

23,20. Diário do Pr. na TV

6 SABADO�'
23-12-1967

-14,30 'Clube Brotomania

15,0.0 P�ssareía· da' Socie�
dade

'- 15,45 Aula d� :t;nglês
16,RO Gurilândia

17,10 Os -letsop.�
17,35 Le Grand Chic
18,00 Cinema Nacional
19,20 Redenção,
20,10 Big Valley
'21,10 Téle 'Catch

22,30 Ho·mens e:nt--..Crise
23,00 Advogado do Diabo

NA. TELA DO.PALACIO
o NATAL ESTA AÍ, Está às

�p_ortas· já se- ouve o badalar
festivo dos sinos anunciàndo a

magna data. E u Cine Palácio.
que tão b'31os espetáculos pro­
poréionou durante o ano todo,
escolheu e�pecialm�nte para,. as

festas. natalinas, dois filmes
maravilhosos, apontados a de­
do como o máximo oue- o ci­
nema americano realizou 'em
1967. Serão os estudios de
'\Valt Disney, que -terão o p-ra-

,zer de compartilhar- com nos­

so público, festejando. juntos

��� :��esáli�e d�er��rJ�����=
mente excepcional.

�

Para aI?.Jlnhã, di� �4, _

ainda
para matInada e matlpee do
dia 25, Walt Disney oferece
para o coração de tôda...s as

crianças de Jqinville, üSAM"
MY, O AVENTUREIRO DOS

.

SETE MARES". A história de
uma foca maravilhosa, de um

menino que era seu grande
anligo e de U1U casal que' por
causa dela conseguiu seü

grancí� sonhu. \
-

No elenco Jack Carlson, Pa­
tricia Barry e o IlleninQ Mi­
chael Mf\cGreevey e natural­
mente a fóca Satnmy, que vai
ser o ídolo da' petizada.

Filmado em belíssimo Tech":'
nicolor.

xxxxxx,

E agora para o dia 25
.

o

grande imenso ·super, filme
ta�bém de Walt Disriey.
cc SóMENTE OS FRACOS SE
RENDEM" um puema de amo.p::';�,
e aventur�s. nas� imensas "pla.-"'�,
nícies nevadas do Alaska num-�
amibente às vêzes romântié-o.::­
luas seu1.pre rodeados de miÍ
perigos do � extremo-norte.�
Uma história onde êles ama-:.
ram e lutaram_ juntos, por um
sonho tão grande como u céu.
Também esta. excepcional pro­
dução foi realizada em Tech­
nicolor e representa. reà1m-ente
um espetáculo de inédita be_:
leza.'

_./ ,

.. _. __ .

7,;=--"-'
---- '_h_.__ . -

;-.��'-1
--------) JOLIA 'MARIA

Aniversários

A fim de
, passar as festas âe Natal/ e Ano Nôvo •

junto de seus filhos. seguiu viagem à Curitiba' e São Paulo
o' Tenente João dos Santos Neves.,.

'

, ("*)
-

.. � -

A agenda elegante registrará na' próxima 'segundp,-fei­
ra o rra.t.a.Iícto da Sra. M9..riá José' Douat, figura impres­
cindível nas �jstas e legarrt.es'<A bunita aniversariante nas-

Ças fe,licitações.
.

��
F' iii!E:: II

II
�

-.
Revendedores Dos Far-nosos Telev'isores

·�PHILIPS"· e .'�ADI\IIRAL"
:.....

'

\...... �
-'

Rua 9 de Março, 552 -:_; Fone 2525
\-- ANUNCI'Á

ROTEIRO PARA SUA 'rv

.

Estamos na v.éspera 90 Natal. Sã� grande ·os prepa­
:ratlvos e a correria ta'mbé rn . Un1. aerrt.írnerrto sublime nos

}nvade� a. alma. E, por mais descrente e sobrecarregado
que estejamos, serrttrnos uma 'mensagem de f'é., 1!:: a" es­
perança que. se renova na festa 'mais linda da Cristan­
dade.

, ,*
Domingo próxlmu passado, participamos da' festa

rra.t.a.Iirra e almôço de corrfr-atrer'rrízsrção da Câmara Jú­
nior ria sociedade Gu_arany em Pirabeiraba. O Sorteio de
brindes entre os presentes foi' a parte mais divertida e a

�ti�ada brincou' e alegrou' ainda mais a festa nata'lina
dos _c júniors". Presentes os casais" Aldo Pereira dus An­

�os L�ís Roberto'�·S. Fr�nco Ov.a.rrd ír- Rosenstock, Urquiz
NogueIra, �Norberto· Flelth, Norberto Niebur. �astro Li­
nhares Medetr-os, Hal:m.ílton Bagge:n.stoss, Osni PinheirQ�
Humberto SChwochow, Horst ,Wípel, João Spring Ronal-...­
do Nass, José Maria Gomes, Aristeu dos Santos, Ãlir Rai­
tani, Srtas. Carla Cchrein�r, Edith Poltrowessi e Gisela
Schlorke.

*-
O bern lançado Casim�ru Silveira lYIonich, seguiu -rra

serrrarra passada para Frankfurt
-

(Alemanha), onde fará
um curso. de malharia.

-

- *
- Uns c-riticam, outros -._gostam, mas é evrderit.e . que,

Nélson com sua V.QZ e seu Conjuntá. pOde <e deve ser

considerado c melhu'r de nosso Estado .

Quem estêve sábado na Soc � Ginástica e dorrrtrre-o na

Lyra, pode muito bern , opinar o certo sôbre o que é nos-

so, o que faz parte de nossa cidade. .'

Sendo assim, nãu precisamos trazer novidades em
matéria de conjunto, com nomes f�mo.sbs, mas que não

agrad.,\a�. . .

-

.,
*.

.
�

"

:Marraa����gl��suas fél1ias e� .rornvtne Cristine e Rosa

*-
.

O· bern lançado Hermann. A. Lepper prepara--?e para
uma viagem no proxlm'-O ano-.

_

*.�
Trocou de carro "IItamaraty" zero km. o Dr. Aluísiu

Condeixa. '

__j

'.N'c �'n:!1al da última semaT)�� ca�al .JQ;é';';'-CEdith) J\.faia
Santos de '�llbarão veig fes�ejar.,na· resid�n,cia"do Sr !:.Age-

.

nor S. Ma;u:�, .seus. 25. �nos' ·�de· cas�rriento: ; Ap�_ov-eitandu
a data. festiva f-iç�'ràm, n01v.os:·· os ',1ovens- '·.Almiro <-fiUlO do
casa] e &, Srta., Leda Koen,tng) "da' socieà:ij,de de Tubarão ..

.*. "." �' ..;J';"< ",_ .�

-.

Ah! que beleza de presente.· .Quem ·não .. ,gost� d� ou:_'
vir. uma. exclamação" como esta? E '.é . tão fácH você O-trans­
formar seu presertt� -em: rim ',sl,lcessó" - aut�ntico, ,pois
BASTA _,.,.escolher' uma das, 'ma,ra.yin�o$as·. .sugestões .da
Drogaria e F�rn�ácia Catarinense.'C Presenteie BELEZA
neste' Natal: oferecendo presentes 'na progaria e Farmâ.-
cia . Catarinenses.·

,

� {*} ----.--
Do Dr. NíL$on W. Render rece_bemos ;vutos de' Boas'

Festas e tau1.bérn. das segúihtes pessQà..s; "fi�inas e'., entida­
,des: Associaçáo çlos Servidores PÚbliGos do Muni'cípio de
Jüinville, Liga de -Sociedades;- Autoville S.A:, Sra.' Ing
CoEn e filhas, Radialista- P<-!dro. 'J. O. Lo'pes� ·Curt· Alvi-
nu Monich e fa�ília. Sidney

-

Schroeder e Família, Insti_­
tuto de Beleza Mar'�jO-�T, Gruba & Cia .. Ltda. _.,Rártiô -

Ctl}:-�,
tura ·de Joinville, Câmarà Júnior' de Joinville" Floriàno F:
da S-ilv'a é' 8ra. > Srá. I:i.�acy �Schinidfin: Bank� o{�Ldnd6n
Am.é:;ica Liu'!ited, Conjunto Os � Din�'miç'os, Dr-.

'

-CarJos
Eduardo Daria e Família, ,Sra. Clayre Busd1., Sr.'-·.Juni
Dalcamalli e Sra.; Sadala Amim Ghanem e Sra.

*-
.� Liga de ·$ociedg,de prepara-si'-pará �'b tradicional

Baile do Re�7eillon em ·seus sa;lõ�s de. fes-tas com· Nélson
e se-u àonjl.,!nto Americano (9 melhor Co_njunto MelódI­
co de 67). �g!adecemos convi,te.

(*) ,

Para as festas natalinas, CHERIE dita a moda, lan­
çando os mais 'belos calçados _ nas côres mais modernas � .

deseja um Feliz Natal. ��HERIE, Rua 15 de raovernbr-e.
, ,-

'*'
-

'

A "Terra dos Príncipes," ho�pedou' esta semana a ele­
garitfasím a Layre - Gomes, Teresa; de Florianópolis. que
foi desta.oada corrro u.m.a das doze mais elegantes do Esta-
do, peío conceituado cronista Zury Machado.

.

*
A Casa do Aço agradece' aos seus fregueses e amigos

e deseja um Feliz Na,tal._
.

(*'),--.�--

Em rneto a grande expectativa nos círculos SOClalS da
cidade' teremos o prazer de' publicar arrianhã-, em edição
especinl desta cbluna, as rria.ts : elegantes de nossa socie-
cí.a.d e ."

,
.

* , ,,'
Proceden-te do. Uruguai errcoritra-se em Joinville o

casal JVrister �Jack W. strattom.

*: -'

" ,

O casal Mário Edmundo L6bo recebeu amigos na 111->
ii�� .quarta-:�eíra para corrrernor-a r- o aniversário de sua

(*)
.

- _ __...

'Finos deseJa· a tudos os clientes e ámi­
um veri trur-oso ano de 1968.

C*)

Sr. Dário q . Ferreira' Leite

'\ Reg-istrcxm-os hoje o aniver­
sário . do sr. Dário ' G:regoLo
Ferreirá Le}t�<.
Sra. Lourdes' QUandt

>

.... Está d� .pa.r�béns n�sta da'­
ta, a� sr_a. Lourdes Q�adt, e�-:­
pôsa do sr. ,Carlos'. Quandt Jr.

..

-;:-
Jovem .Mario 'Luclano '

, De pcr.rabé�;. ·.nesta' da:a o

jovem' Múriô, Auciano, filho dO'

sr. Severino Torrens.'
,

"
, �.. ' � .' ''', '

\ Gert J,r., filho do. casal Gert. Fischer e César Augus-_...-.
. ��, :��C:;c�fvg:";�lf:;�� ;;()�!;;:.�u�Tri�:;: quan�o' ;faz�a�

"Festejàrido seu "�'niver" a· simpat1ca' Rdsarl.a "R;�va·che.
*,

pa�:O��,:.�os �rnanhã o jovem 'EJ;TIir Sàdala A:rnin.

",*'_.
PENSAMENTO: �O mundo' �está. muito�mela:hcólicQ",

Cheio de g�nt2, des_agradável. -,(�rico _Veríss{mo) �

"

-Sr. Vitor Kardt

Deflui neste .. dia - o natalíciO'

.do sr. Vitor Harclt.

_'

, Nascimentos

,'"

vos.

AnUa Silyg Ne�ba:uer

Aniversaria nesta data a

sr.a. Anita Silva Neubauer,
e�pô,�a; .'

do "sr. -. Homero: H.

Neubau�r.

Sr. O�nild'o,C. Lim.Q

Nà'/ Maternidade ��Darcy
, _Vargas'�

-

ocorreram, os se...:.,
-

guintes nas.eimentos ' em: :-

i9'�12-67

-Um rnenino, fUho, da
Mau:dna ,e dó sr. J<?ã6
Souza.
,-Uma m,enina, fÜha da sra

Maria' e do' sr. Joã'ü: de ali":
" veira.

-Uma m,eriina, fUha
Odete e do sr. Decri
cha. '

-Um menino, filho da sra

R>2 gina e do sr. -Herc�lio Ri"':
befro.·

-

Pró-Catedral
, Acreditamos que . 'J,oinvi}le

.

construa a sua Catedral' por­

que conhecemos a alma do

s.eu puvo, que nos seus _
mo­

mentos. de coragem e confian:­
ça tem sêde das alturas e pro­
cúra ·atingir o cume dos' bra-

20-12-67
-Um 'menino, filho'da ·�ra.
Rosa }\.1:aria '.e do sr.' 'Miini,s
.Mend.es.

-Um,' mehino, ,filho da sra_

Ana e. do sr.. Leocádià Agr.-a.
-Urna menina-, filha da �;a.
D·av:ina e- dQ·'sr,�/Antonio,Liz.·
'-Um-a 'menina, filha d� sra:'1
Ivan�r E; do _,-sr. Pedro Tav:�-"
res.· �,

Ocorre neste dia mai$ um

na'talício
.

dG sr. Osnildo Cer­

q'ueirà Lima.

.\'
'

Povo
.

Joinvilense !. ,.

_. ,'SALVE UMA VIDA ,DOANDO SEU SAN-

j_GUE! Comparp.ça. ao 'Ba:nco'_çl�, Sangue� Não hn- ··i
porta o tIpo. ·Tud? serve ',desde .que ten}l.a bo.a·
saude e mais, dé 55 quilos. Melhores" esclare�Cl­
mentos_; pelo Fone 2158 oq com. Dna� }�'erez!nha.
no prédio nôvo do Hospital São José.

-

O Ban�o de Sangue agradece.
,

2'1-:'12-67 -.�'"

- Um meI).ino, filho da sra:
Dor�cy e cio' sr � Luiz' Monti-'
,.bel1er.··

,
.

'-.

va��8��tJ�Os�����t����_: o

fónsd' Raus·is.
" .' :'" ..

__:'_Urpà m,;nina filha da ' sra'..
Z.ild.a � dÇ)' sp,., W·qlq.emar Tot.

:'_Vmà ,�,�nhl��. fÚhl::t da sra.
Ana rv1ar:a ·e do sr\ Carlos

'Chestr.-e·ri1. .

Sr. T'heoâoro Boeinq

Transcorre nssta data o. na­

-talício do sr. TheodoTo Boeing.·

Sra. Herondina Borges

)

NA .TELA DO-COLON
C;C;MIL SÉCULOS ANTES DR

CRISTO"� - technieolor, com

Raquel '\Velch, a beldade mun­

,dial, ao lado do má�culo John
Richardson, será o cartaz pa-

.para HOJE às 20 horas. . sá­
bado' às 16 - 19 e 2·1.15 horas
e ainda domingo as 13.30, 16 e

19 horas na tela gig8nt,p. do -

Cine Coú:m, MIL S�CULOS
ANTES DE CRISTO - uma

viagem através do pass:'l do re­

muto, numa aventura ímpar- ..

Um filme fantástico e dife­

rente. Uma visão de uma éra

primitiva, e bárbara. Iv.ITL SÉ-­
CULOS ANTES DE CRISTO
- um-a pelícuJa que por certo

agradará a t9dos.

xxxxx:x;

Para o dia 25 - Natal - o .

Cine Colon tem o m.aXlmo
Drazer de focalizar em sua te­
la gigante, o maior suces�o dos
famlj�os agentes. d8, U.N.C.L.E.,
Napo leon SOlO e Illya KurY8,­
J.cil'l. "O ESPIA0 DO CHAPltU
VERDE'" - filme em soberbo
Metrocolor. A barra mais pe­
:,?ada enfrentada pelos agentes
secretos da .UNCLE; n3, luais
arrisàada aventUra, ,no mais
bem bolado .e . rnoviment�rlo
fil da famoc;a 'périe: b ES­
PIl«) DO CHAPl!:T.J VERn� ',­

CGDl Robert Vauq-hn.·' David
McCal]um, Jack Palance� Ja­
net Leigh_ L�titia Roman e

m1,lit:o-;;; oütros, respond�rá pe-

I ;,�s.���;a��nlt�. 3�0 �i�62� l�a:
-21.15 horas da noite.

A efeméride 'de 'hoje registr,a
mais um nakü{cio da sra. He­
Tondina Bqrges I .. e'spôsa' do sr.

José L. ]3orges.
.

Menino Luí; Neuman�

Completa ne,s-ta data móis
um natalício do menino Luis
N�urri ann, ,f.ilho ,do sr •. M<?TC'OrS(
Neurnann.

Jovem � Mário Abelino.

,Ocorre neste diqt mais um

nata]Ício o jovem Mário Abe­
líno, funcionário da Drog. �
E,qrr:p.:

.

Catarinense .

1
I'

Joinvilfej' 23 ,oe de'zembro de 196'7..

�

_

-) D.e'sYalori%a�#ão
-A desvalorização da libra, ao que se comenta ern

Londres, estava decidida há vários meses. Só não fô­
ra ádotada então porque um pos asseasores do Chan­
celer' do Erário lembrou-se do que acuntecera ern

1_ 1949, quando, em pleno mês de set.ernbro, milhares de,
inglêses que então passavam férias no exterior se
viram, surpreehdidos pela d.eava.Ior-Iz.aç ão, O dinnéiro
de que dispunham esses turistas passou a valer me- '

nos da noite para o dia e não'/pouco$�d,éntre êles rt­
caram impossibilitados de pagar, "as 'contas de Iro.,
)téis ou de corrrpra.r passagens de volta. Para evitar
4lue 'isto se repetisse, Ü'S responsáveis pela política fi­
nanceira da Inglaterra deCidiram.· --fixar a data da
desvalorização para meados de rrovernbr-o, época em

que é mais fraco o movimento de, tu:r;�sta� _britânicos
no exterior.'

-' .

-) Delfins F,a�am� J�,., �::., , , .

Não, não falam mas possuem u,m·á· cap_acidade
natural para assobiar, gorjear e -pr-oduzârern outros
ruídos expressivos. Com ·tais .dons, ês�es;J.pteligentes
animais marítimos' podem fazer: rp.imlc�s,:e prQdUzir
sons parecidos com os dos homens'. I:q.vcS'tigadores
do Instituto de cornun,icações e P�sq:uisas� da -Flórida'
acreditám que os barulhos f·eitos port·uIJl.,.:�elfim· po­
dem ser fetios de màdo tal que se asserrrétrra.r com a
voz humana. Est,udos a êase respE}i:t9�'i·éYe.laram· que'
-os delfins possuem a capacidade" 'de se- comunicarem
uns com os outros, e, ern -' alg'uns."'t.:';@'astis:;t.)· com seu�
tratadore-s humanos. i-�f

'

-) Amor ao Próxirrio':�];'
I Naturalmente vocô de�'ejaria�'qu:e .fne casasse

. ._com outro, .rrã.o ?
.

'" "'� : � �.�

. J,-=====/=D=e=u=s=m::=:;e=l�i=v=r=e=!=E=u=,=n=ã=o==d;::e=s=e=J=·°t';:::'ID=:=',:::::a=l::;;;;a$�t.:t:,=n=I::'n=g=u=e=#=m=.�.
R E G IS 'Dl O·C IYI L ft;

DO com SUE'�Y VANZUITl
Ele, fJlho de Bento Furtado
de' dórra Guiomar Furtado

Ela, -filha de:.� M.anoel Vem
��m� :��'}0;��' i��'R� Ave Iãrra Van

Contraem 'matrimônio no

dia 23 de dez.arrrbro no Car-.

-tório do Registro Civil do
Distrito de Boa Vista,
nubentes:

'

-.-'

g�ii?k��z����OO:gEN��m
Ele, filho de Manoel ·Car.,.

dozo e de ddna Wally ',Au-'
gtista Cardo4o .

Ela, filha de Joã-o
�

Leopol­
do Lqtlgen e de dona Maria .

Renge'L,. Longe ..

,

-*'-.

JOÃO ··Ó�i(G�.fE' 'SE�L' con
NEUSA SéHRAMM.
'Êle, 'fiÍliõ:'de' 'Tebdoro Gui,

lherme SeU e :de -

_dona Izau,
lete' Tereza SeU

�E�_a, filha�,ç1�·'At:l@sto .sebo
'ránim', e- dé _dona -Elsa. "Scha,
-ramin.

-
.. -

�:,�*�.'AMAURI LINO SILVÀ cpm
MARIA, DE LOURDES'- 'TRA- V-li.SON�iADR_tANO DE 'OLI.
VASSOS�

,

.

':
" . V�I�A'.cc;)rri M4RIA 'DIONE,

El�, 'f_�n�o de João': Domin- TÉ' DOS -SAN'rOS ,._'
o_

\

g-os
:

da: "'Conce:çáà- 'e' de, d'Ü'na ·Ele;. -fiuio ,de' Francisco' A,
Mazilda7 Tt20dora 'Martins..

.

driano de Oltv.e:ra "
. 'e, .dOIll

Ela; filhà de Domingos.,.Da- Araci-Bernafdfpa da Silvá,
vi Tracass6s- e de dona ,Cla-

','

Ela) Filha 'dê�' Jóáà �'-Laurin,
dhda' . Borges' r.._

_

do �dQ3 Sántog. :,�- de, dona· Ma,
_.,

�.�- . � , .tÜ�">MRç,�pe�:.:_� :��ô�' S��tos.
MANOED HIPOLITO MAR-" 'E-'tUa,27�12-1"�67 .'

TINS COln MARIA 'CAMILIO:
' .

í � ,

'�_Ê.le, filh� de Hipolíto An:'" , }\NT.óN�O' �:. D6MINGO
·tonIo MartIns e de dona Ma-' QU;lNTINO, 'c-óm, .LAURA A
ria Jose de Jesus. . _. . -:-LE·xlu�b.Ibi:NA)DE'SIMAS'

·'��i�'. tliha de,. D9lores':. dá,:- -;i��e�Q�l;:t��d �e 4e�d���ni�i
-*� nãe,ia Mark,- d�i

-

Jesüs
E+a�. '[ifhá' ãe' _Àlexandrinc

ROBERTO FURTA-' Fagundes d,e �irrias.

'RevesÚ�entos . Gálçamentos 'Oec9rações
'

Pedras de" Todo. o Brasil - Atendemos
.

ParanáJe Sta. ·C�tarin.·a �"\;-"'...

EM .JOINVI�LE-=' RUA' ITA�_�í, 51

�,����������������������$::::::,::"

CANTINHO POÉTICO
, ..

- /_. )-..'
'

GENTE G.RANDE,
1.."';:

---�) PAULO FE'RN4NDO�
As lu�es da c'idade, _a invai�:lecer
ins.etos, que bailam ao "colorido
das lâmpa�as, aO,-sabor, da aragem; i

d'a s melodias dos cigarrões .
em

"

hinos. de saudades ...

- Quem,não lembra os gritos das·
c1;iancinha�' que éramos, a esperar,
novas alegrias, a quérer· gulodices,. '.
novidades, de correr. ao vi2;Jnho'

'.'

mostrar esperança's. . .

. . ,

.

- "Quem não quer uma paz; uma
de· \poder ,esperar papai noel?,
-,- E' hoje ... quem não espera ter um

pouquinho de tudo :renovado? ,".',

. a",:()�:�i;t�b�te��:s-}�_�e�����:a�:rú�t�m,
e, boje passea'ndo,_ ao entardécér; ao

-
.' "

.'

relento pessas esper---ftpças" s.entindõ
-

melodifts de amor, ,de serém
- g'ente grande e f,elizes ·pàpai-noel

'

de, gen te pequena

========CINE'· PALACIO--- COLO:rv
7 - 9.15 �:,Domingo: 1'3,30, 16 e 19 p_oras

'CINE
!

Uma viagem atravé,s do passado remoto. numa .àventúr� impar>
Fa'ntástico ... ,Um� visão de uma era primitiva e bárba�a. _

-
. "(

-

No Programa' às 9 como (2°,>--filme) � Sus pense de alta \tensão, num policial·aluci­
I nante. - com William Fra.nklin, Moira 'Redmond

A' TRA,MA MA"LDITA

��MI.L' S_ÉCULOS ANTES DE CRIS'TO'�

HO.JE às 4 - 7 - 9 hóras - Amanhã: do mingo: à 1�30 da tarde"
A mais ··fascinante aventura apresentada no cinema, baseadá 'na obra de J W�n1.·e

,

A·Grande yiage� ao Espaço
Enquanto O mundo espera, eis. aqui um'a fabulosa .e espetacular an'tecipàção do
que' sérá o m'und de amanhã. Technicolor -=- com Joseph Ç)'ótten, Denra P�get

.

CENSURA: LIV�,E
.

..

�
I

Technicolo�, C�I?/H'áqu,el Welch, a belda-de ,mundial, ao: l�do de Johp. ÍUc.hardson

CENSURA' LIVRE

DIA 25 - NATAL - e,fi tôdas as -sessões: A barra mais
-

pesadà enfrentada pelos

af?:entes. secreto� da
_ U:r-:CL;E" Nap�leon Solo ·e, Illya K-uryaki,n�

A -mais arriscad'a aven�ura, no mais bem bolado e movimentado filme ':qa' famosa
sé�ie. ;-l ',.

'

Tecnicolor
Vera ,Mil1es

.,�.

C;'SOMENTE 'OS FRACOS
SE RENDEl\l" o Es,-ian ,do

.'

Chapéu· Vorde
co:rn Brian Reit

Junt"os' amaràm; e. lutaram por ,um
nho tão grande como o céu.

so':-

o NATAL do P'ALACIO 'vai' ser festejado ,com. dois filmçs de e<xcepcional ,�ategória.
WALT DISNEY formará o pr�grama que jubilosam.ente oferecemos como O' melhor,
o. Dláximo :!Iue ,o cinema produziu ent' ']967.

�e� Walt Disney, dià 24 .,' Dia 25: em 4 sessões
às 4 - 6 - 8 - 10. horas às 4' _: 6 - 8 - 10 horas
Segunda-Feira: Dia 25

..

Atenção: Muita atenção. Walt Disney �presenta o poema
às 10 da manhã ·e às 1,.30 da tarde máximo da· tel.a, no romance mais

"S�MY, O AVENTlTREIRO lindo e na aventura mais perigosa
DOS- SE,TE MARES-"

A hi\stór!a de u�a fóca am,estrada, de
,

um menIno que foi seu grande amigo €_
de um casal que por sua causa' conse­
guiu realizar seu grande amor.

Techn:color com Jack Cá:tlson�­
Fatricya Barry, o menino' Michael

MaCGree"{ey 'e Sammy, a foca
maravilhosa.

McCaUum, Jack Palance, J�iiet,,'L.eigb,
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ses do S u Ciovêrno Foram�Pos· i sCS-Dirá

RÉGUAS Flexívei� - régua T - de cálculo,

para escolares e en'genharia.

Dr. vVolfgang Q. P Kress,

CREDENCI.f\DO PELO IeN.P_S.
'. "R��'9, d�' M�rço, 33�' - 2°' andar Sala 3'18'';'

- Fone 3�40 .� Edif,ício Rudênas - Pr�ça da
:,
'.

','

_

"

Bandeira - JOINVILLB

(Man sp�icht:'Deuts��)

Aulas de:

MATEMÁTICA
, "FíSICA" .

; QUíMICA
':i4:'" P-ara. ..segunda :Epoca e

E?Cá':ll�s •
Vestibulares

Prof., 'J. :J. PULS
Colégio Boni Jesus
Telefone: 3:787

�..,...... .......--'-��
\ "

CarniSas e--: Calças

K O � V I
f Da Fábrica ao

Consun:lt_9.or
Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Va.rgas, 328

,
'

'

.._�

�.!!'�-t'�"'Y_��I·I pf�!i'�L��%S? !:I LOJa O�car .. �

I Av. Getúlio Va�ga.s, 500 �
, Fone 3378 �

A Vista ou à Prazo . �

---sr ,e&a!It-!!lI ii!!,�\
r---

.,

.

},A., �aí...ac;ão 6 o alvo da.' rell­

'c;flões: a' ....erdade, da lilósofia: 'o

� :'d it';'l'41 dos morallstÇls: a Catedrq1.
......

d �.-, q.p• .lutam) pela ql'aud�.a de.-·
.. t��:

� A E:om1Bslio

fKeller
.

& ,Cia Ltda Soé. Técnica �
/, OFERECE' ÓTIMA OPORTUNIDAOE . =}.cONTADOR com experiência,-'\', �[�E)�ENHISTA� 1}abiUtado em detalh�S arquite-

�\tonlcos" , 3�ti�CIONÃRIO, (A) pata serviços d,e escritório
3,

e cobranças.
- )' .!

O,ferecemos remuneração justa; apresentar-se :I
pessoalmente após às 16 horas, em n�ss? escritório, 9'
,à' :l'ua Visconde de Taunay, 4,73 em JOInvIlle.' lRj

:1
�JLI..L...

VENDE SE
Um ten1euo sito na rua Lagés, defronte ao

Exército da Salvação, medindo 415 metros quadra­
dos. ótima zona residencIal, central e' cpm calça­
mento F�acilità-se O' pagam,ento. Tratar na rua

Paraíbã, 3'54. Informaçõ§!s p��� fone 3�'41.

TABELIONATO
DARCY SCHROEDER CUBAS

Rua do Príncipe, -464

Foto.cópia e- Autenticação-?,' na Flora

. -� �POLIJUENT DE
.�VEÍCULOS

� \Serviçç) ��merado e completo (Massa­
-Polidor-cêra

•• La'ivação incluida com detergente
"u.-' Àplicação de Glicerina nos P:'1eus e Bor­

'; rachas em cada limpeza-
D Desçontos especiais para, mensalistas

ea,dastrad<?s

·PINGADEIRAS
LADRILHOS

CACOS

�_'-IIIIIII
[]111111111111ClIIIIIIIIIIII[]111111111111 [] 111111111111 []�II í11111111 ClIIIIIIIIIIII

UI)
� COLCHÁO PERDIDO �
__�___

-

Perdeu-se um colchão de espuma de borracha

"-_ª:'- a.zul , entre JoinviHe e Guaramirim. Gratifica-se' a -

�' ,.,quem devolver.
/./

.

�
�' -Av

í

sa.r em': JoinviUe ':"_Tel 2439 - Jaraguá do �
� '. ,�ui '.:.:_ Tel. 256.. (

, ª
�nJIlIln 1111 � I Ú III n::n I n I E III! a I [] 1111 m Ú iII &: ::211111 I � II II I [l IIi i III í I � II [l II 1111111111 [llllll�
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A NOTI�IA - p,�gina 5

R.IO - (Transpress) - -o Presidente Costa e Silva
dirá)' no discurso que p.r'onuric ía.r

á

no próximo dia 31, à
noite, que os primeiros 9 meses de sua a.drn

í

nfst.r-a.çâ,o \fo­
ram altamente positivos, per-m ít.í ndo o encaminhamento
das .soauÇC�3!S que v íri'harn srerrdo recl'ãmada-s pelo pro-
cesso de desenvolvimento do País. Dirá o Chefe da Nação
que sem p,rejuízo da retomada do desenvolvimneto foi pcs­
s íve l obter uma sensível redução' de custos em quase todos
os setores básicos da produção, com amplos benefícios pa­
ra a indústria raa.c íonaj e para os próprios co.nsurnf.dores,
Lembrará o .Pr-eaí d.eri t.e , ainda, que neste período foi r-eg

í

s­

trad-a a menor taxa Ele inflação dos últünos anos, apesar do
atual Govêrno ter enfrentado' nOS· primeiros meses os efei­
tos da depressão' que atihgia nossa ec orrornf.a.;

MERCADO' EXTERNO

Assinalará, tam�m, a

grande _ vitória da sua ad­
ministração, a reconquista
da confiança do

,

rner-cado
. externo, representada pe ;o

grande volume de crédito
concedido ao Brasil e pe} o

int.erêsse ja demonstrado
pelos grupos financeiros
internacionais depromover,.
a colocação de títulos bra­
sileiros nas principais bôl­
sas de- valores do �undo.
SALDO POSITIVO

EnquantQ... isso, para o Sr.
Dinarte Mariz, primeiro­
-secretário do Senado, é
í

neg
á vel que o Govêrn,o

Costa e Silva chega a.o fim
do ano podendo apr-esentar
saldos bastante positivo ao

País.
/

Seria tapar o sol com a

peneira - declarou \
- ale­

gar-se que o Govêrno Costa
e Silva não disse a que ve�
e nada apresentou d/e corr-.
ereto, depois de dez meses

de poder. Deve-se regis­
trar, de início, "que o 0,0-
vérno realmente controla a

situação nacional, nos

campos pulíticos adminis­
trativo .� econômico-finan­
ceiro. Os 'problemas' conti­
rrua.rn , os obatá.culos a ven­

cer aão imensos e os sacri-

fícios vão' continuar, mas o
Oovêrno está. vencendo as

etapas traçadas. ',-
Nu campo econômico-fi­

nanceiro '--:-< disse o .'3en�<:!or (
- nota-se que as pr-evrsoes
oficiais já ocorrem e que a

'inflação vai sendo debelá­
da. De 45 pár cento em

1966 o a.urnerrto do oust.o

i de vida foi a ,26 por cen tu
ê.st.e ano,' e embora rrã.o
querendo anunciar cifras,'
foram exatamente êsses os

cálculos dos Ministros Del­
fim Neto e Hélio Beltrão.
O fato mostra que as con­

dições econôriücas já ost.ã.o
na área de contrôle do 00-
vêrno, e p'a.ra.. que os resul-

/ tados 'sejam auferidos, bas­
ta que se atente para' o

período do Sr. J'oão Gou-
• Ia.r t., por exemplo, quando,

ninguém cunt-rolava I�oisa.
algumà, e a inflação podia
subir 80, 90 e até 100 por
cento.

No campo da a.drn írris ,

tração, prossegue, a reàli­
dade também é evidente,
aí estão .a.s obras do Mi-.
riiat.r-o dos Transportes por
exemplo, palpáveis, 'irrecu-

_ sáveis . Es�radas, portós a

auestã.v do frete em múl­
Üplos setôres enfim o 00-
vêrno vai realizando. Sã.o
ações e, não palavras o que
se mostra ao povo.

,Sistelna
, \

O' Çonselh9
-

Monet'ârio Nacional deu p:rj3,ZO atê o

plês, de janeiro. para
-

que o Banco Central a.pr-e.seri te estu­
do sôbre a, refbrma completa do sistema bancário rrac ío-

.rra.I. Essa a informação do sr. Ruy Leme, presidente do
Banco Central, que adiantou ter sido constituída uma co­

missão mista, de t.écrircos e de' banqueiros, para' executar
.aquêle trabalho, e estudar a estabilizacão do --érédito.

Disse o sr., Ruy Leme que 'existe �da /parte da rêde
bancária ponto-de-vista segundo o qual o Banc.o Gent:t:al
pode' operar à. taxas pequenas porque transfere a outros

parte de seus .encar-goe. "Sou a favor da iniciativa priva­
da, 'mas acho que o cré dlt.e ces t.a.t.a.I não -é incompatível COU1-
o regime ca.ptj.a.Ií st.a.", concrú!u. t Agêmc

í

a STB).

Portos, 'ferroviqs e

frota mOI'íti'n1a '

'serão melhorados
Seguindo' uma série de pes-

·quisas m nis1ério dos Trans­

portes .. 'fo)"am ,concluípos. pro­

jetos para a consecução
�

de

obras de fundamental impor­
tância do govêrno feder:al.­
Destacam-se as l:Qelh9rias nÇ).s

portos de Rec:fe .. Rio de J�.,.
neiro.. Angra' dos Rei�.. Mucu­

,ripe é a const.:-uçãõ ce novos

em Itaqui; Ilhéus e _Campinho�
As ferrovias.. que ligam cs

subúrbios 'aos, grances cent_'os ..

também. serão ben�fiçi.adas
por um e_rédi1ó d� 3' m·llló.es
de cru�iras novos;1 enquantÇ)'
se desenvolvem estudos pa­
Ta a ligac50 fer.roviáriá �Bek�'
Horizonte�Natcil. Por '�i�.. c;r

frota 'brasileira de trahs.:PoJ;'­
tes marítimos terá sua capa­

cidade ' aume�t-ada 'em 331.'300
to�eladqs ' 're:p��sentando um.

inveáti��.tc) ,,� "-'2�0 milhões
de cr,uzeiras. 'nóvos.

Aftas-á -cria

jpr,��I'em,as .'

P�r:�·,9· p.rqsil ,

t
:- "o � Gov�rno '·está·'preo·u-,

pado cO�;CI; dêcis-ão da 'Ingia-
!

terra- de
_

su�pénder as impo:-

�:í:::� ,e!��,:�::�ti��s ';ovc;::
,sil� � d"eV::dQ .

ao , sUJ'to. de febre
aftosQ que se registra ncÍque­
lê- 'pcJ:Ís. 'Afirmarrl.' os' hrita�i­
cos '�qUé sómente depois de,

provad'o que. a .--cont�miriaçãó .

" :;o�o'�:d� :r::lc;t�:�p:ãk:P1;!
fada';..::-do. Brasil e da Argenti­

na ..
,

_ entre' outrâ�" � _
.

que as

ccimpr�s . se�iam
.

resÚI)Je-leci-
,

das .. A-aicmta-se:' que' també�
a 'Holanda' estaria peri$anao
em. 'ódctar' identica medida.
relorc�ndo as barreiras' sa-

nit6;i'as para' !import.ação' ele

cal'n� .. J?o� ora., a 'Gr�':Br�ta­
nha Somente ,comp;ra;r(! ,�car'ne
de países onde'hão exista, bit:.'
tosa .. , ou' seja, :estados 'Uni�ds
Austrália, Canadá ..

' NO:fueqq;.,
Finlândia, � Isiyridi�,.,,- N9VC; Z�::-

"lyndia -� Afdc,a -do' 'Sul.-' (-Ag�n"::���
.

çia_. S.I!B.),
'

'

! "

c,oloêa·.r

-o. Minist�o d� Planeja­
mento,.

-

sr. Hélio Belt�6:o ..

'

a­

nundou que' uma das �m.pió­
res "firmas de investimEn­
tos do' muijd3 '. quer colocar, le-

tras dei' TE sõlir� Na' �ional no
'

l11ercado' internp.cion�l. I�so
prova, acrescentou, que há

mais pessimismo_ inte�namen­
te� quanto ao fu,_turo do País

, do qu� no _ext�rior.--,
\

��a mundo já., acre�ita na

réç__uperação ,da econor:nia bra­
sileira bem corno no_ contrô­
le d�, inflacão". ,afirmou o

Sr. Beltrãet., ACha o :mi�isi
tr-o q'ue 'a col�caçÉío 'de papeis
brasileiros no ex!�rior é, uma

'frente impoi"tante
I,

no campo

T\f 'Á" Cô:RES SAI L'OGO·J
...

....
\.

.:
� _

_
•

•

RIO eVA) - Prevê-se pura
janeiro de, 1969. a in.st.alação,

-e� ,Itaboraí, 'd� uma' estação
terrestre de con�unicacão por

satélite, --"

gue ''depeis dê pronta
estará apta a retransrnit�r pro­
gramas de televisão' a côres,
de' tôdas as partes do n'lundo>
._ inclusive a Copa Mundial
-tle 18.70.

o sistemâ de micro-'ondas.
qué serve' ao Rio. São Paulo,
Brasília, BelJ Horizonte e Pôr­
to 'Alegre, estará integràdo no

sistema global, liderado" pe�os
satélites "Early-B,ird", ("Pás-
saro l\1:adrugador,1:f.

'

I

COSTA
-

LANÇA· �FENSIVÂ
_CO:NTRA ANALFABETISl\IO

RIO (v. A) - o, presidep-te
, Casta�e Silv'q sànéionou ,ontem
a lei ci�e apr'ova o Pla�o de
Alfabetiz,acão Funcional.: e

E'ducação"�oritiriuada de�' A�o­
lescentes· e Adultos" e . autoriza

.

���ns!i-t���'��:����, �:���t�.,�
menta Brasi1eiro de,'AHabeiiz::l­
cdo - MOBRAL - de d..lracão ..,

i�dét�rmhlad�.. qu.e 'se 6:
�

a
.

executora d� Plano. A ·lei ci�s­
pge, inicialrrlente. que consti­
tuem' ativi�ades prioritérrias
permanentes .. , no lJIEC ..

�

a a',fa-
,betizacão funcional e, princi­

_ palrne�te, 'a edu�ação. conti­

nuada de adolescentes e adul­
tos. Acrescenta' que essas

atividades .. em sua fase .ini-
;' �ial, . "atinqi�ão os objetiv-os em

dois pe;,íodos sucessivos de
4 anos.. o primeiro de'stinado a

adolescentes e adultos analfa-:­
betos até 30 anos.. e a segun­

do., aos anc;::tlfabetos. de rna"s' de

30 an�s dà idade. O MOBRAL
'

poderá celebràr convenios' com

quisquer entida'des.. publicas
,IOU Pli'iyadas, nacionais, inter­
.

�aé::iohais \ ,e' multinaclonais,
para' execucão do ,plano a­

pro�ado e �eus reâjus�amen­
tos. Os servicos de ràdio ..

-

te­

'levisão e ci�ema educativos!,
no que concerne á aHabetiza ..

fpl'lcional "e educocrional

c�ntinuada de adole�éentes e

éid�ltosl' constituirão', um. siste­
, ma 'geral integrad� no plàno

que ó--'ref aprova.
'

o 'PLANO
-)

, .

�

O ..pi-ano d'e' ÁI!crbetiz�çã:o
funciônal e Educacão Conti-·
nuad� de Adolesc�ntes e' A­
dultos' ,ter,á; ·os

- seguintes, ol;l:-
'" jetivos' ,prÍJ:lc�pab:':' a>:"ass�s:e�­

ela iix;anceira I
e -. tecnic,o, pa­

r:à 'promover. 'e,' estimular� 'em
.

todo 'o' País; Cf Qbrigatodeda­
de 'do -ensino na ,faixa

_

etaria
'de 7,'E! 14' anos;· b) ext9:hsão
da escolaridade" até,' a 6.a·
série primaria,; �) assister:.c.-Cl

,educ.auva. imediata aós anal­
fabe'tos �qúe s.e� sitUam na: fai­
xa: etaria' de 10 ":l.. 11' a�os� in­

duzindo.-os· à nL,,ºb·:�ula em

escolas
\

'primarias:
>

d) promo­
cão da educacão aos analfa­
hetos de qual�ue:t idade ou

condicão.. a�canc�vel .através
de r�cur.sQS ati�i?visUais e

programas especiais.' P-revé
ainda o plano assistencia ali-'
men'tar' e recreaçãQ/ quali,fica­
da, c.omo_ fatores de fixq_çoo de

adultos, nos cursos No' prcxi­
mo ano, o MOBRAL j6: conta á
com 'recursos orcamentarios
no m�htante de 2�13 milhões

....,
de cruz,eiros novos.

de investimentos pois se tr·q ...

ta de cap:tal d3 poupanç'q
particular.

'�O crédi.to brasileiro no

exterior- foi restabelecido des­
de Cf revoluc,ã:o. Hoje o Bra­
sil. volta a ter um papel Ile­

gociável nas bIsas interna-; /'

çionais".
(Agência S_I.B.)

Rêde de assistência
da VVtI l1'u3ior em

'n�mero e capital,
o 'capital conjunto da rêde

de a.ssrs tê nc.í.a técnica d.a,
Volkswageri dó" Brasil em,

rro.s s.o Faís a'urrrerrtou- -ern,

64.<65% nos úl't;imos (dozie
meses, enquanto 'O rrúrne r'o
de .' estabelecimentos cres.:­
ceu de 11,119p no rriesrn.o pe ....

_.

rído. Somando NCr$ 68,6
rrí.í.lrrõ e.s , em outubro cíe 1956
'O canital "elevou-ose a mais
de �NCr$ 113 rn.í'ifrões, €m,
�gual mês dêste ano. O nú,­
mero d.e revendas e oL.cinas

'

autorizadàs" subiu de 450' na­

qu�le, periddQ para, 500 em

outubro, último .. De Jan2iro
a..... outubro, o crescimento do
cap:ta·l. dá rêde de assistên­
ei,a têcniça Vo.rkswa'gen no

territér io�: nacional foi, d2 47,
83%. enqúant'o aumentava de
7,990/0 o· total' dos, postos de.

'1:
ass..:'stência. O pessoal ocu:'_
pado�peIas revendas e 'Üfi-

..

cihàs autor:'zadas Volks.wa­
gen no País', soma un� total
superlorc a 18. 5pO emprega­
dos" 'dos quais 6i % repreS2ll­
tam 'n'1ãQ-de-obra altamênte
quaUflcada. Por outro h{do"
a ins.::':_:;t.lação, de', postos., "de
serviço VW, ao longo

.

-_ d0S
pr.incjp2.is eixos r'odoviários
dó País, pos.sibilitou.a me­

lhoria de atendimento a·-os

usuár-ics dós veículos Volks­
wage�'� Atualmente ,exis·tem

. '123 postos de s_erviço VW
,localizados nos postos mais
'remotos do território na­

�ional.-

Gasolina

. '\... , "'.'.',R'.'.'.,UUA)$V ara _,RI 1I'��I'U'l �lClt.UIU', 5U...UlwinUIUtl,•• aUIUIU_UI t.t..... IU.��llIIlln ••11.-"••••• ,.,••••• ,•.•••••• ,.,., .... �,.Jl.t.'.I.I.t.'$1' _\H.L- i.'Al n I..... ,•• ._•• ,.,••••••••••••••• '.'11'11'1'1'.'.'11' "II',. &'1ltlID..
. ,�� NATAL SEM CAPITAL! Só EM' HERMES MACEDOI SIA - TELEVISORES, -RÁDIOS, ,BICIC L,ETAS, BRINQUEJ_)OS E -, MAIS

- .,

UMA INFINIDADE DE SUGEST õES: TUDO EM SUAVES PRESTAÇõES.
't1Iill;�.�' "�.

raillltn••in '."....m 11I, ..D.I"'",'I�"IIm�_��' .,.,.,.,.,., ..,�...

������������'�-1 TRAV�NCAS REA�RMA-'
ªi QUE GRUPO POD�ROSO
§: OBTEVE SUA DEMISSÃO

I
.�I��������������������������
�=.��������������������������������

RIO - (Transpr_ess) -

- ·Ao I aplicará concomitantemente a
transmitir o" cargo de Diretor lei, com O' necessário e justo

��et�m1i:�!�iq�e �����, a� ,��. •
rigor 7

Orlando Travancas afirmuu FINAN'CIAMENTOS
que a sua demissáo. embora
não possa provar, foi provaca- Enquanto isso, o minIstro da
da per. grupos poderosos que Fazenda informou ontem 'qtie
tiveram seus interêsses contra- us financiarilentos e créditos
riados. garantidos ao Brasil pelas ed:..

Em seguida, teceu elogios ao t-idades financeira.s..:.,internacio­
nôvó diretor: e desejou-lhe feli- nais ,e pelo govêrno nor,te-arpe-

�
cidade�,_ tendo d '2clarado ainda. ricano da ordem de um bilhão
Só tomei conhecimento da mi- e seiscentos 'milhões de cruzei-

,_ nha exoneração no dia 12 de 1'OS novos constituem uma p'" r _

., dezembro, às 20 hor�s, ,- logo cela significativa. mas, certa-,
} após ter' participado çle uma mente não rep'fesentam todo' o

� I solenidade oficial na Caixa, esfôrco de desenvolvirnento' a'

��������������������������.������� lEcc�mka. Não é verdade de ser desep�ad�ad� no próximo
1 que tivesse sido dentificado da ano.

f : f ex������� cn�e;�od��� na sua� m:?u ���iS!�O :�J�fiáL�s��t����t

f
.

g·estão n�,o .houve q�a�quer gru- sos externos ,estárão .os incen­
põ ben'êÍlclado, seja de fun- tivus governamentais" e o pro- �

j ci,?nário v'J. de, contr,ib�inte. duto de açqes dos governos' e:';:",
. taduais e particulares. ExpU-

i SEVERA cou que os recursos externos
I O Sr. Henrique Meier, nôvo ,são particularrnente grandes np
Diretor empossa.do, disse por lançamento de projetos de -en":'
sua vez, qUe a fiscalização se- vergadura em setores básicos,
rá .severa e pern1.anente sempre como é o casu das hidrelétrica.s
o!:,ientada pela pesquisa de -Ia- de Volta Redonda. 'Pôrto Espe­
'�o.s _ rança e Acari, as Todovi?;s

Nã,o perderemos: tempo em I transnordestinas e do sur 0.'0
.

==oP
.

I '�
•

., • • • .a •••••• • • .» • • M.••••••� • • • • .....,......... - • • ••••

,

•••.••1IiI€,'�
-

conferências e COIsas estas. país, da usina -de pelotização
, _Haverá pre,sença a,ssídua do I do Vale do Rio Doce. VoJta

_ E X P -r e s s o
.

fiscal onde h!-)uver o êrro. As- I: Redunda e outros setores.
.

_

sim os bons contribuintes :"1.5.0. Acrescentou o Ministro De'l'-
serão molestados, mas os .:is - 'fim Neto que nas, compras :1:1- E- '=
quecidos e sonegadores não te- ,nanciadas por órgãos I�xternos

� M a s- ,S' a r' a n d u' b e n s 'e' =�rão descanso. serão obedecidas as disposições ..,

O nóvo Diretor afirmou, ain- da nova lei de ,�olidariedade

�� �L�R�I.VJ :;:�Ae�.;�nn� �-����� �
} )

FONE 3150
�

-:---. -, g
Agência: RUA 9 DE MARÇO,J372 $

"A NUT!CIA" FAZ NA HORA· I � (ao lado de:> Câfé Expresso) ª.��������������������������������l. 4 •••••••••• , ••••• � ••••• �•• n ••• ��.� ••••••••• � ••••••� ••• ,p.���

o'' d�retor-g:;ral do Depar­
t.amento de "Estradas de Ro­
'dagern engenheir,o Geraldo,
S:::gadas . Viana afi,rmou que
mantsndo a verba .oriunda,
do 'rrnpôsto de Circu

�

ação de

Merc�dorias sôbre à' gasoli­
, na ·pa,,:� Guanabara, o G8-

vêrno Federal estará asses-u­
rando rna'ior'2s possib:lida­
des de conclusão, do Anel
Rodoviário' do Estado, ·fatrir
-essencial ao desenvolvimen­
to da t:'xtens.a ár,2a eompren­
dida entre 'Santa Cruz" Bar­
ra da Tijuca. .Jacar�2paguá

· e 'Outro.:.; locais até 9 Centro
da, Cidade.

A opinião foi externada no

>2ncer'�3m'ento ,do c:clo de
palestras· ,sôbre, 'O Mecanismo
dê Obras Públicas a.o Esta­
do da Guanabara, promovi­
do pelo Clube de' Eng 2nha­
ria, o Sr. Hélio d,e Almeida

SE-QUERES ,dar'de má que precidiu Os debates, a

,vontade, 1iada dês. "Mas se. pelou ao Govêrno Federal no
'deresJ de boa' vontade, o' sentido de que defenda tais
�pou'Co qrue deres' 'é muito., recursos de que defenda tais
pois ,ajudará a éd'ijic,ar ,O) recúrsos, para a Guanabara�
,Templo, orgulho dá Sul- do, POis dêles d:::pende um com-
País:

'

A: CATEDRAL �DE plexo conjunto de obras e

,_. . ..-... ----------------....-.�----: ,. JOlNVILLE . ..'
c

- '

•

o próprio' futuro do Est.ado.

Sl1dérie Prepa��d.a,� �()ntra., Sêc_.a I"
'�'-�' "

-

Chuva ,em Todo o País PROJETOS
.

PARA
í' i

I
�'i�� �u�l':�� �� v:'�e��ê��;;: IRRIGAÇAO_ DE _TERRAS
contra as sêcas, c-ompreenden-' �

do os Estados do Piauí, Ceará, RIO .(Agência Nac{onaÜ -' acompanhados do Mini'stro
Rio Grande do Norte, Paraíba, O' 'M�rlls:tro do. Interior de- Ivan B-ojk'D'v. do ,Comércio
P2rna"mbucQ., Alagoas, Sergipe e -t,ermLno,l;l a elaboração' � de ,Exterior Os membros da
Bahia.

-

projetos .-que .': possam :-ser' Seção Búlgara da Comissão'
executad-os, a �rto e mé,dio, Mist.3. B�asil-Bulgária cons­

prazos danflo ,',início a �,i>-·�m:' t titu'�da nos têrmos do Acôr­
�,fetivD prog'rama de,:,.irriga--' do de Cornoccio ,Pagamentos
ção de_ terras. -em: 'tôdas"�, as' e Cooperação Econômica
re�iões c!o :�aís� �'ar�:iit�s' del �ntre 'o Brai,lf ,e Bulgária,
aproyeItarpen,.ta agrícóla, .em' ·flrmadr. ·em 21 de abril de
vIrtude' da ausência de um � 1961,
planej am,ehto . ,racior...3.b, ct;=' Fo.!"am oferecer ao Govêr­
uso. dd. água..' no brasiL:iro equipamentos

Os' técnicos do Ministér:'o destinados à irrigação.' O
do Interi.or �p:icióram o 'le- Mjnistr'Q Ivan Bojkov desta­
vantamento

.

';dos meios ,2· c0l.\ que na BUlgária, esti­
verificam -2.S. necesstdades mao-se que e,m 1980 80% das
urg�ntes .. dentro da det·:;rmi- terras cultiváveis, suscetíveis.
naçãJü de estobeledet' ,ime- � de irrJ,gação já es:t�jám com
diatament,e

.

Os planos para' o processo definitivament,e
pequenas ,e médias irr�ga- implantado. '

çõ=s,
' .

I No c;urs:::> da entrevista, em
No Nordeste é qonsidera- que -t:oram passados em re­

de:> pr19�itária a �tilização do .

i vista _pontos. das relaçõ,:::s co­
R:o San FrancIsco . e dos m<:rC]D"ls ,que. interes,sam de
grandes açudes para criar modo especial ao Ministério
�a população local. HO ssn-! d:::> I_nt�.rior visu��izQU-se) _

a

tlm·ento de U$·O raCIonal da I posslbl.l1dade de lmportaçao
água e da t:::rra em, benefí- L de equ:pamentos da Bulgá­

I
c:o do próprio o povo"., ,'. I ria para liofilização da ce­

I Estiveram no gabinete do bola produzida no Vaüe do
,General Albuq�erque L;ma. Sã:=> Francisoo .

�EVANTAMENTO DAS
P.i\í8-

"

RIO (Agência Nacionàl) de precisffi,o de 95%.
Pai:a realização do levantamen_ Nesse inventário, qUe d,eter-,'
to de tôdas as lavouras de café _ minará a' população cafeeira

\ nos Estados, do Paraná, são por município, serão 10ca-liza­
Paulo e nas regiões do Sul e

_ das, delimitadas e medida.s as

Oeste de Minas Gerais, com áreas' ocupadas com eafé e

emprêgó de futointerpretação. classificados os cafezais' pelo
0- presidente do IBC, Sr. Ho- estado vegetativo e sistema' de
rác'io- Sabino Coimbra, acaba- plantio. As áreas' com florestas'
de assinar contrato no valor -de naturais e artificiais, _

também
NCr$ 729 :530,00 com o consór-- serão objeto· de levantament05�

- :?io das emprêsás brasileiras Trabalho idêntico está sendo
- LASA Levantamentos Aero- feito, 'pelo, Serviço de' Fotoin-
fotogramétricos-GEOFC>TO. terpretação do Grupo ExeclIU-

Essa pesqujsa, com prazo de vo de. Raciunalização da Cafe'i­
;?'xecução de 250 dias, ·abrange cultura do IBC, /em regiões ca­

?xeas que somam aproximada- I
feeiras do Estado de São Paulo

mente, 420 mil
v quilômetros que env6lvem. a zona: Mogiana,

quadrados e permitirá peTo uso ,1·ceomtoPtra,ell�z�dnednodOceJr4c5a mdeuP5i3CíPmjO!l:Sl-.::1e fotografias aéreas, a obten-' a-

ção dus resultad?s com um grau ·quilômetros quadrados.'
'

FUNCIONAMENTO
'O . Sr-.. ,Paulo, Visher; rep"re:..

sentânte da Hughes Aicraft
qÓl'npany., infurmou que, /'- ini­
cialrnente, 'á ,e.stação operará
corn 30-- técnicos norte-ameri­
can.ós, trabalhando em turmas
de '10, vinte' e' quatro horas

�por dia.', Pusteriormente, '

a

,operação' será entregue a téc":':­
'niCos. '<brasilclr6s, treinados nos

EUA� ."
O S;r. V�sher. que foi subse­

'cretário _>la Defesa, no govêrno
KCl).ne.dy,> declarou qu,e,' CO�L o

If!!nbCiOn�rnentot ,C!-a me�tn�9�� R2-! l'�va ora.l, as 'e_eco .l. U I'C"",Ç�;'_'J,
principalmente os 'telê_fones:.
terão ligações �nstantaneas,
tornando {) Bra,c;il apto a �.n­
gressar no "Clube das Teleco.,
municações Espaciais".

'

Quan '[,0 à escolha do loca1.,
infurmou terem sido \ segu�dos
critérios I estratégicos, levando.:..
se em conta tàmbém o fato de
Itaboraí ficar em região prqte­
gida pelos. contrafortes' da Ser-:­
ra �do l\1:ar, que impedirão

�

in- �
terferências na estação. O mu ...

�

nicír:.io flum\inen:se ,dista 30,
gUÍiometros de l\literói.

NOVA TEN'I'ATIVA
O prujeto "·Granada"

prosseguimento, em Natal, com'
''(;) lançamento de outro Nick
Caju'n, na base da Barreira do

;��g��o�oE���rtaen������ ���=
re{ra do Inferná fará mais três,
lançamento dêsse foguete, ain­
da nesta semana.

i As atuais experiências levam
·

granada'S, que, sãu .libe-rtas· a

I ���� ������� t���;�e��o ����7=
I çõ�s atInosféricas� em altitudes
l. aCIma. das normaIs.

CUSTO

A Elnprêsa IBrasilei�a de Te-'
lecomunicaçõ-es e a Hughes
Aircraft Company' estão ulti­
mando os pormenores do con­

tratu que firmarão na próxima
sexta-feira, às 14 horas, no

Clube de Engenharia, pelo ,qual
a f.irma norte-americana se in-
"cumbir� qa execução d04l'proj,e-
to. _

A estacão de Itaboraí custa­
rá 3 nülhões de dólares oe de­
verá :ser 'âuto-financiada. O
finan.ciamen to inicial r:;erá
feito por um consórcio de em­

orêsas canadenses -..:;. :�orte­
âInericanE...,s. Para cubrir as

despesas, a Embratel alugará
às firmas b'rasileiras interes­
sadas os canais em ql.J-e a es­

ta:ção operará.
O' presidente da, ,;Embratel

convocou a imprensa pàra unia
entrevista coletiva, 'na quinta­
feira, quando apresentará os

planos de coristrução da esta­
ção de comunicação, via caté­
lite. _

CAFE,EIRAS �DO

RTf) (,Aqência Naciunal
A SUDENE está preparada pa­
ra uma - évehtual ocorrência de
sêca, no Nordeste. E tem,
meio.s� também, com á ajuda
dàS unidades militares sedia­
das na região, de 'minorar os

e'feitos da repetição de 'Jn­

'chentes, como as que se regis-
traram, no ano passaqo. O

'

'subsecretárÍo de Assuntus Es-
'peciais do Ministério do Inte­
rior acaba de entregar :r:..elató-"
rio ao Ministro Albuquerqu,e
LJrna, sôbre as observações' fei_
ta,s em viagem ao Nordeste.
com· a missão de verificar a.s

t átividade� refer�ntes às cala­
midades públicas"

O Sr.. Barr93 Cavalcanti iJ;l-

O
.

Plano, esclarece, tem em

vista o fenômeno em tôda a '

sua extensão - ausência de
ch-qvas e sua' má distribui_ção.
Un1.a rêde pluvi�métrica da DL
visão de Hidrologia do D,epar­
tarnento de Recl-':"soS Naturais
da �SUDENE, com aproximada-:

I
mente 2. QOO pluviômetros, Rer:á
o' elemento segJ_lro para a prl­
meira indicação de umà possí-
v�l ocorrência..· _' _

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



publicidade
�_ç a l�em Sto. Catarina

_..;

CONFECÇÃO E .CONSERVAÇÃOde PAINÉIS
H/I TODO O ESTAIX)

-I-�---····__ .�_�-- --_',

Redator: ALUISIO GONCALVES
Notidaris·t_a: .r.urz MAURO CO�REA._

Joinvi l l e
,

23 de dezembro de 1967

"��r" Stanley Rous,
dente da Federacão· Inter­
nacional d� Futebol ,(FIFA),
prepôs -,_em Zuriqu2: uma

reconsideràção da;_; Susp _ll­

�ões. de jogadores estrange::"­
ra �filiados á Liga NacÍ-:Jnal
Profissional de Futebol do.::;
Estadc� Untdos (a "Natio­
nal Lsague")

_

Rous, -da Grã-Bretasha,
di�:;� também que reco­

Hl€ndará 'J reconhecimento,
em cara ter provisóriO, p �la

FIFA, da nova liga proLs­
sionaI dOb Estados Unidos,
a ser formada pela fusão
das. ligas "Nati'8.r:.aI" 'e uUni­
,ted". Esta última - a Asso- "I

c�acão Unida de Fut::.:bol -

já é reconhecida pela Fede­

ra,Ção Int�rnacional.

Acresc?ntou que, conC'lui­
da a UTl�ão, 'os quadr:Js - fi­
li.ados á nova Liga goz."1.rfto
de todos os direitos e pri­
vilegiDS próprios- das asso­

e:: � rooes nacionaj s de futeb 01
HSir'� Stanley d�sse que

propará ás fed�rações e clu
bes cujos jogadore:; atua-

PARANAGUA - O ponteiro
Adilson dev 2rá m�smo ser

vendido - ao Agua Verde da

capital com p:_)ss�bilidade d3
Jairtón ir para o Seleto. Di­
retores e cons �lh2iros dQ

Clube ....rubro negro, e.:;tão
realÍzandJ UHI movimentD
LO sentido de �que Héll� Al­
v.=;s' continu3 dirigindo .a es­

quadra da aven�da Barone-�
''':3.. do· Cerr8 Azul, para a

temporada de 1968. Urna
}:Jroposta fiJ valor ,de Ner$.
5.000;00 d'e luvas e ordena­
dos n'12nsais :de 'NCr$ 500,00
por um ano, ssrá f2ita. ao

c-=:;nceltuado t-reipa.dor, que
etStá rnesmo inclinad'J .Ia ,.vir
para 9.. ,'capit.:sll, onde preten­
de gerênciar um cinema
d8dicar�se ao futebol pro­
fl..s::_�onal.

O S::;}eto- está pensando em

contratar o p8nteir,� .Tião do
Corítiba, t:::ndo já conse­

""'guido Os préstimos de Ger­
fõon e Clide, qu= pert�nce�
,ram 80 Clube d:J Alto da

Gt-t,6ria e Dida,ç que ainda
tdtá {:Yn Curitiba, mas que
não ficará no AtléLco. . A

provável -equipe
.

Selente":''1s,e
para 68, s�'a formada ,por
Ciza; Leocadio, G�lson� Cos­
minhJ e L:::lo; Banin e Edi-,
no: Tião, Dida. Clide ,e ·A­

dilson, a,ém d� . C3.IünhDS
qu� fo� do Agua-V8rçle. ,Os
atletas dó Clube parrangua-
ra estão en� reC�S.30, voltan-

-

do [_ :)rnente a ativa H:J ·pró­
x_n'lo dia 10 de Jan�iro,. quan
elo ,o pr.meirJ coletivo \Eerá
nw,rcado para o estádio! Or-

-

anc_<� ]\1a'Ltos.

SOLIDÁRIO' O BANGU
COlVI SEUS' DIRIGENTES

A di.retoria do Bangu, reu-.
r:ida extraordináriam2nte,
dtsicÍiu hipotecar sol�darie­
dacle c.lO pr 2s�dente Enzébio
Andrade Silva e a·:::> vice­

presidente Castor,' distTl-
lJuíndo depois a, seguinte
n� ta oficial.

'

ui\, Diretoria do Bangu A-
tléLco Clube, reunida ex-

traordináriamente, sob a

presid€ncia, d::::> vice-presi­
den.te Administr�tivo. Dr.
José Vital, conl a presença
do sr.' Elias Gase, presi­
dsnte d�s Conselhos Del:be:..
rativo e Fiscal, pre�.entes os

seguintes diretores vice'-pre­
sid�nte das finanças, Sr.
L 2<:;-poldíno Bernardo dê Li­
ma, vice-presidente social,
Sr. João BaLsta dos, Santos
vice::...presidente de Esport�.s
Amadores, Dr. Amoreti Gér­
son d::: Brito, primeir·::::> se-

" cretário, Prof. Dilson- Gras�i,
segundo secretário, Sr. Hé'­
lia José Vital de Ol::'veira,
terceiro secretári'J, Sr. Ag­
naldo de Alencar COité, pri-/

.

n�=ira tesoureiro, Sr. Vált:=;r
]!/Iarques Gonçalves, slegundo
tesoureiro Sr. Airt:Jn Morei­
ra da Silva, terce:ro tesou­

r�iro Sr. Valdir Santos, di­
reter de relações. públicas
D�· Jorge Dória Filho, dire-

" tor d J patrimônio histórico,

'Sr. Manoel Rodrigues Mou­
ra, diretor de esp:ortes pro­
fissionais. Sr. Alexandre Jo,-
3é Dias diretor s'Jcial ST. A­
raken . Gonçalves Destri e

diFetol� de e�portes an'1.ado­
r 2S. Sr. J'osé Caríos. Thames /

M'8ura, votou, por unanimi­
dade. lYl.oção de �ntegral so­

lidariedade e apoio jncondi­
cional \ao presidente Euzé­
bio Gonça])r.1es (�3" Andradf.3
Silva e vice-presi.dent::.: de es­

p<Jrtes profissionais,. Dr. Cas
tor Gonçalves de Andrade
Silva, grand::'s beneméritos
do cluhe, em face das acusa,-

jÇÕeS descábidas. e das in-
� nL'..3..çÕeS caluniosas

.

contra

0.3 mesmos assacadas por al­

g!:lns profissionais, da im­
prensa' esportiva, com ú

intuíto· de .atingir o patrimô­
r::.io d,�· glôrias \0 res �rvaS

n'1ora·:s
-'

d.;J Bangu Atlético
Clube.

/,

er
I

!\l�jl; 8. ra
'.

Será no,�iQ '28 ,a;eleiçã?_ do di"r.etoria do Aniérica Futebol Clube de
-

Join<:�ii H.�;:' conf_9r'tY-:'3 '�:teterrnrham os estatutos, da agretl,\�,açqü. É per'1 r

sÉirnen-Fo<do-"'conse1tté)'" reélg9�r ó.atuól marido tório rubr-0, Dr. Kur! M,einert, póisi'sob su:o -o rierrt-o çcio , Cl repr?Seotag-ao da zona'-norte da cidci­

de tem se dest<Jcbdb ,e forrrtcicio uma di ret r i z qu e a coloca realmene no. lugar que rrre r-ece . O Conselho' Del iberotlvo Arne.ricano reuni r-se-á

dia 28, às �O horas, na sed� do ,'cl uber quando então serão c<?nh(icidos os riovos -d i rigentes do ArríéricG Fut�ebo'l' Clube. Nesta i,.,esn�a' sernanc

de eleição, os- di retores do 'Arr.,érica deverão cor: '; rotar um nôvo. p'réparador-técnico, confo'rme afi rmoção do presidente. " _J

?i as.sina\�r s> segundo gol. 7'fr tentos. . S2U
� .

A p:I;}me:.ra,;-etapa teria a1"ti,he�ro com _
16

_
terrt.os,

rmarcado r- de '·2 x O para o seguido �d� pelé
�

com' 15/.­
Santo's,

/

e .sornent-, aos 44 Vinte R qu a tro jogadores 2S­

: ru.rrutos � J São 'Paulo _ des':" t\veram co rn a j aque t.a SaD­
contou através- de Babá.· tista ·no cn.rrrpo de luta, os

.Co rn
í

sro , o alvi-n,�gro
-

quaIs' �_ ã-=:, estes: Gilmar,
apeixeh:o" vott.arã- ca dispu- Claud10. Laercio, Carlos Al­
tar, a Taça. B�asi1 n? próxi- I 'b e rt.o Ramos Delgado J:)el
mo an o , pe-a oonq irí s.t a do Pildo, Çlodcaldo, BC)uglê, .

títul_o de Campeão �aulista- Wi�son, Toninh:J;· Pele Efiu;
de ,:t;_967. Il......ma: S�lva; Abél, C:.Jutinho,

Rafinho
"

d
.

,Oberdan, Douglas, Zito; Or=

_

_

e_ a' '---lando; . Pepe, Mengálvio;

'I' Gerald::no. .Ju.Li o Mazzey foi

Seleeão. _

o preparador físico. Macedo
--=- _ <0Y�

SAO PAULO, (UPI) 22,' e Ger-aieb foram Os massa-

\ São paulnj' 2·2- CtIPF) Para che,gar. ao título de gistas Drs Sa1erdo e Cons-

Os
-

cronistas de s.oo'rt rvo s oarrrpe
â

o pauli..:3t.l: o Santos, r t.arrt.írio rorarn os rriéd.-co s

paulistfl;s, elegeram a"'sefeç·ã.o dirigido pel::J técnico Anto-'f'· :'''J'gr:>\� 11Y("; é n pr":;;l­

do ano dê São Paulo _ a.pos ni�.F�erhand·_:s r Arrt.orr.rifro ) , derit.e, d.o campsão paulista ..

0'. j
ô

go da noite p.assada .en-
"v errceu 17 das 27 partIda: t, " -,

-

-

tre Santos e São Paulo. A di,,Spu_tadas. Cedeu 9 e�pa- r.CAJ:l,NAVAL �EM SANTUS

seleção: Picass::::> do� S�d Pau ;-t;s.._. e foi �ap�.r:as un:a vez I

lo Carlos. Alberto d� Santo-s .oaddo, pela P,:)rtugues,a d_; í SAO, PAULO, 22 (DPI)
J�ràndir do _ São ,PqUlo�--:02sporto�, no primeiro tur-

I
Verdáde�ro carnaval f:Ji

)i?..;
-

do rSao Paul:::> 'e Ferr,:r- no' do ca-rnpeonato Marcou f'fealizadc- dürante t6da a

'i do PalrneiTa�. Dudu'-. do 73 t::nto.:_:; e s:Jfreu 33. Teve. noite passad�a
/

e que pro.ss:>­
?alm-::iras � Rive�,:n:J do ,·Co- Q ·at.'ique rnaü, 1:)ositiv8 com guiu aa rn':-lnhá de hoje n3-

�í�,tians, Ratinho da Portu,- >c�dade de Santos eu'1. com_e-

,,:uêsa - dé D?8portos, 'r::Jni- morqção ,"1 cop.qüi� ta pelo
lho do Santos, Pelé do Sá� -

e
Snnt--;s, do' títúlo ue cam-

Oe: e' Edu do Santos. Dias peão I?aUUsta.
"'oi eleit:J c..Jmo . o ulaior Pau:11;.�s:t�(,'"�-'�-faque do !Oi

.IA" ......... fj,J

c

earn com a" uNational", 65 N--ÇJ :ZYl,ExreYi" -. "' Bd �a�'�d��0;9�p'el-�e:'>t��n_-,.�.:j� ,,86: ae, �,::�:n6:.1.967, uma rel.pii��o,'· érrl ja- A _�2d�-.r:2çª��;r:.�-.:: l,;p.tft,rnac:o- J �.u'_� u, -_ .::-
ut::'

_
N._�U.

�J.eiro próxirne)',. :ç.:::tra exami- na�- -de.� Yut:�B�ol �-:·::'_i:rif:.Jtmou $ar' dus 'muitos _. dis.sabQ:r:es
nar e talvez' alterar multas, que, até ó fifi da semana sofridos.

.

.:;uspensões e cutras sanções pa3sad,a�' pelo menos 65 paí-

.1pLcadas contra jog.adores ses solicitaram' in5cr�ção ,pa SrJ,BQRNO NA,URSS

QU clubes da Liga Nac:':.Jnal.. era. jogar no,-- Campi2onato
,Rous aQresc�ntou que, Mundial d,:J.M;:xico.

-

-O Conse'l=lo Mil1tar Su-

prop'::'Tá a Junta de Emer- I· _�. fyremo da Zona de Ki::;v jul-
�ênc�a da FIFA que r:eco-: BRâNDAQ ACUSA gará ç)' escandalJ do go18�ro
,nende, em carater provisó- ,,O PRE:jIDENTE .' Gurbic, do C1ube E.;portivo
rio$ jOg'ador�s e quadros ,an- I· Q diretcr técmco do In- do E)�ercito:; que se v2ndeu
terio'nnsnte ligados a U�.:l

I
dependi�nte, o br.asileiro O�, ;�o quadro adven:ário do

ou cTtra das agremiações walda Brahdão, atribuiu on- uMint::�8s" d::; Karacakda
ora colü:radas. tem s,êu- afastamento da- por sejscentos rublos-:- -

to

quele chibe ao pr2s::'dente da- I O ,!u�ebolista, qUe é c�bo

S_b'UL llV0C.J:(,�' v J:!,;-:::i_b'

'I
entidade, Carlos 'Radrizzani, do Exercito, sofrerá baixa

,�'de quem nunca tive a me- desonrosa� 2- f:J.i proposta
A )\ssociaçã:::> de Futebol Bar co-'abcração".

.
.

sua expu\sã� do Instituto de

::ia Coréia do Sul enviou na Brandão, ,que partiu on- Cultura Fís�ca de Kiev.

últimá 'semana sua inscr�ção I tem de volt.::! .a São Paulo,. O cOHlandant2 e treina-_

para o Nono Campeonato por, vi,a aér�a, declarou, rem dor da equipe de Kiev so­

Mund:,al, que Se ·efetuará na i entT2vista á imprensa" que fr?u também uma pena dis-

Cidad� do::) México em 1970. � só permanecer--á no clube a·- c:plinar:
.

I
A inscrição ·da ,Co�éia meri- 1 té entã:o deyido á qualidade
dianaI, pode significar um < de s:::u plántel, "rapaz2s BE�VFICA CHAMA aTO

co.r:frcntamento futebolisti-
I ��ar�v\lhoSJs".' aos quais o

co COYrL ·;:)s cor.eanos do Nor- I tecn::,c:J dsseJa _ye:nham a Oto Gloria treinadJr bra­

I te. Da rodada el�1!linatoria, f ',:orDar-se can�peoes do mun siléiro do Atlét{co de Ma-

peIa prime-irá vez desde .. I do. drÍr, declarou que f::J:

11�4?, quando o país foi di- I As ultimas vitorias do 111:.- vamente chamado pelo
. vldldo. "dep�ndiente . çoloca;r3:�-no fica, de Lisboa, ao qual

I em condiçõ2s de . partIclpar .

tou :_�erviços durant2 seIS

-----------""""""-----------------�-,��
I·da próxima C.opa ibertad8- anos. Oto admite entretan-

P d �
a

P t l res. da Am2rica. ao .lado do to.! s·er difícil sua �aida da

_:_ O e ILurglr a �rlnu a, t Estudantes de-LaPlat.a _ vi;;.. Espanha, á qual �e. c:,::msid2-

Ade} p' J.
'

','ce-carrlPeão -:-- e da ,Rac:ng ra '�bastant2 acosturaado" .. ,

.

_

Ir son°
-

or-
_

aIrton atual campeã-o. mlL.l1.dial Iu- -- _0' preparador já e:;teve'

I
1 b· '8 :,is abos a r serir;iç'Q _ do ,Ben- .

"t.era li es. .

-

'f:ca� e .. em Portugal trein_ou
A saída Çlo técnICO, ,r�s- a equipe. lusa par.a o c..:1m-.

.po;-rs'av �l � pela .ascens�o do p�o�at'J M]-ludial
� de . 19v65. ;

.'

qU?dr-o al"'gentlno, oeorre

antes que ele po�sa usufruir FUrJ!;BOL TRAGICO
os resultad::)s plenos de seu·' �

�rabalhq, amplamente elo- O
. co�bec'ido jogador do::)

giado pela _imprensa Arica� Cailo�) Castro Gutier-
A aLtude do preparador rez, foi' assassjnado P,:JF 'des­

já e1':1, :es;perada.-', desd.::: qU2, IconhecidJs �

nas c2rcanias de

S 2 torn aran'!-· conhecidas suas' Lima, poucas hora�l depoi?,
·discrepan�.às ,com alguns'- qüé o jog,::tdQr Nemésio Mós
membro� da diret'8ria:- do quera,. do Dep-Grt:vo Muni-

clube-. cipa1:;·, > tentar 'S'uicidar-,se

M,uitos amigQs foram "aol porque s'eu� time fôra rebai-

ae-:t:"oporto _ des.pedir-se de xado a s :::gunda divisão.

Nesta ,opodunidade, a Di­
retoria faz � questão de re.s­
saltar o fato de que a im�­
sa maioria da crônica des­

portiva da cid::id2\.' manteve,
em relação a,::::> lamentável
episódio, uma posição corre­

ta e digna de verdadeiros
}:Jrnalistas. Dr. José Vital,

l Vice-Pres�dente Administra-'
t:V8".

\ -,

Armandin[:l'o
Tricolores" fizeram
P�lé não marcOl.�,- rrio s, +o i o' "bom"

Jogando a decisiva maior do "c arnp e o.n a.t.o bandeir9_n­
te de futebol, o Santos de Fere & ,Cia. foi _ao �acaelnbu
defrontar-se com O São Paulo F.C.,· depois de retirar se u

recurso, interposto" junto à .sTJD� com relação, ao pr21io
frente ao C'orrrere

í a.I, jogado em Ribeir,ão, Prêto. Com uma

renda 'que -ultrapassou· os' 150 milhões de cruzeiros, o San­

tos foi bem .mats equipe, e venceú -nos primeiros qu í.nz«

rninutos, anotando aos, 8 minutos e aos,13.
'

> �Pelé mag:str'21';' limnou
'Um, larios • par.:::t Edu fulm��nar,
,f:,ole·t:l.tam\:::Lte a.o s 8 rninu­

.tos ,' abrindo I o -màrcap_&._:_
A:J-s 13," raovarrrerrt-,

:

Pelé,
.íe forma espetacular levou
de . roldão a defensiva -:

tr i- \

ro lor do 'lVt:orumbi, e· ao c: fi­
-n.a.Hz.ar -deixou

1
:çara Ton�nhJ

lum'inen e<
- .,', ,

, ,
-

Se o tempo c.olaborar, teremos espetácu,lo_ futebqlLs:,-
tico" est':t. tarde. Est� é O pensamento· geral. na cidadé, póis
casados--- E> solt:éircbs (aQ'. Flu:nYine-ris�,.:que jogam'(cJ;.e�;ql,1e já jo..,.
garam no t"ricofor-�� do ��. !tau/h" dé.ver�o, defrontàr:se h (:}j e

à. tarde J em inter�ssanfe cotejo futebolístico,· no - campo
do- Florest_a' Futebol Clube. Ratinho, que foi considerado 0-

melhor ponta-àireita_ de
-

São Pav.lo no corrente ano, e CrU?
.tem pro:tne.s.�a. de ·,Paulo Machado de ,.C'arv:alho de 'ser, CÚll- Chiql1i'nho" que está

..
no M�'-

vocado para a seleçã-o "canarinha'" em 70, -estará pre.sente,' 'tropol;, Mílturi que fo:, 'tro-"
caso 0, tempo ,(chuvas) permita a ��aliz�ção do. prélio. _

'-�cado por Paulo' Vécchio "

e

A Burroug:hs'IJ 700'é uma' multip_l.icado­
ra excepclonalmente,rápida � efi.ciente!
E ?lém �iss�: faCilida;qe e s�ríJplicidade
de opera9ão 'com-o carasterísticas av'an­
çadas de alto ,'rendimento ··e- desenho
atrativo" e exclusivo - tudo em uma uni-·
dáde compacta. '

Peça em�ADisDn
um,a demonstr�çao aa Burr�ughs J 700.

.;1

.,/

Franciséo Mendes. diretçfr
do Departamento P.rofi.ssio­
ria.l d:) Coríntians, não tave­
ac e.t.o seu pedido de demis­
'sã-J d'J- car go , p e lo presi­
dente do � c.lube , durante
reun,lao ordinária realizada

Nd entantJ., após' o encon.":
tro, Chico J\d:endes d�cL1.rou
que o pr 2:.:dente ficou de
e5::tuda'!" pedido no' ano vin-

I d�ur:J, maS. não está pro­
'pel;ilso a contVnuar

'

devido

I s �us s..fazeres
I
part�cu1 ares

�

e

"
as CDTIstantes, visitas

/

QU-2
tem çue ::azer ao -médico,

-

I por causa do braco e da

I perna . que ainda se ressen-

'No· dia''.. 6 ·,de' jah::.:iro joga- SANTOp, 22 CUPD A tem do acidente sofrido em

,l'� as, seleçõ2s de São "!'?au-
_

cidad,;: comemJrou até

ai·
Pôrto Alegre. '

,

lo e � Rio, ,HJ ·Maracanei.. A 'madrugada d2 hoje a con- Afirrúou ainda, o diretor

l'r�Y:da -'será, em b:::nif:ício· d:::>' quista do campeonato pau- do Departamento' Profiss�'J­
Sindicato dos ,Atleta� Pro-- lista de futeb:::>l pelo Sant:J-s

I
nal (10 Corintians, que pref'ê­

fi�slonais.
_

.

FC a no:te :ç.':::t�..8ada, quando re cclaborar com o clube
;-::;s santista� derrotaram o� em oatr'J "setór, mas sempre
São P2ulo :D9 P�acaembu por' I prestigiano_o a atual direto-
dois a um.' Os craques sa::l- r�a.'

�

-'

.

Taça Brasil
o seS'und8 jôgo ent-re Pal­

meiras e ·Náutico pela deci­
s,ão - da Taçp, BrasH quê· se�

rià reaIizaCla hJje fo� trans­
ferida para () dia 27. A de.­
legação do Náut�cG? não con­

seguiu I Pfls.ság 2ns par::i.·
a São PaulJ_ ..

VERA CRUZ

: A Sociedad@ Espprtiv-a _e ·Re­
·creativa vera" Cruz.

"

:realizar�. ,

.hoje à noite,. a\ �partir, das­
.21 ,horas, o �:seu 1\ Baile Socia'l,"
�m sua s�de à R�a, Santa "Ca--

.

tarina.-' ,

.

O acontecimento IS e.ul�Cer­
np.ute- às festas natalinas,'?
·n�arc�rá a inauguração das no"':
vas instalacões 'elét=�icas '-:::0
clube', tôda

-

caln luz t-luores-
.

cente. -

' ,

'. '

,.

O Baile- de '_Natal ,do ,Vera <

- , Cruz 'terá a -animàcão do'> Cdn­

ju:q.to � ·Ma,r_ajá,s e para �tán­
to, a '.socieda de--' convida

j,
·Godos

uS só,cios e _ ,simpatizantes-.
0-, tnije é passeIu. -

' . I

.Mâ�njsera no

Fla-ine�ngõ,' .�
-' Erüre 'os �l:u�s 25, e" 31 che­

gà.rá ao "'-Rio o jogador ar­

g'�p-tjrr'o�, �ânis�;ra que_
-

vai
a.ssinar contrato com o Fla­
mengo.

Manga
Confirma'

.�O arqueiro Manga con-

firmoa seü depo:mento sô­
bre '() incidente com o cro­

uj�.ta Joã6- Saldanha e via­

jOÍl: para Recif_ê, onde a­

guardárá 'o quadro do Bo­

tafogo, cuj a chegada' a ca­

pital pernambucana está
prevista para o dia 8 de ja­
neiro.

B.asquete
Brasileiro

S�te. estados .�e inscrev 2-

ran'! para- o Campeonato
Brasileiro de Basquetebol
Fem:nino programado para
o dfa 21 de j3"neiro em Bau­
rú. Partiêiparão campeões
de São Paulo, Rio, Pà-raná,
BahIa;, pernambuco Rio
Grande do· Norte e Estado
do Rio.

as
ti-sta.<:; f8ran'1. aguardados
rràs. ruas d.a c.dad.e p2l::J po:'"
�10. S�gundo '-se í rrt'orrna, o

prên'lio
_

de oa.du jogador do
Santos será de 15 mil cru­

ze ir JS nov cs . Começarãa as

�é:r-ias hoje retornando
.

f4.�

a.t.í.vi d.a d.e s dia 10 de janeiro.

Pedido de
Mendes- e

Reeúsado

SANTOS

EMPRÊSA�
--

Visando pr6porcionar um transporte, rápido e 'Segu­
ro informa que aC2ita despachos para as seguintes loca--',
�i,d?-des; <?��p� f\.legre, Sãp Bento do Sul� Rio Ne_grinhJ,'
l\1:atra, Italopolls, Paraguassu, ]VI:oema, Bom Sucesso, ·Dr ..

Pedrinho, Benedito Novo, Timbó, Indaial, Blumenau.
Campo do·, Tenente,- :.f\.rei� Branca. Quitan�9-�nl;1.a,. M�ndi-,
!"itub_a, Cu,ritiba, Papanduva, l\.f_ujor Vieh'a, Três' Barras,
São Mateus, do Sul, Canuinhasi Irineópolis (Valões). Pôr­
to União,' União da Vitnna, Pôrto Vitória, Bituruna, Jan­

-gada, Passo da Galinha, General Carneiro, H.orj.zont:p,
Palmas, Renascença, -Rincão -Torcido, Clevelândia, Ma.­
'riópoUs, Pato Branco, Vitorino, Santana," Marmeleiru.,
Francisco Beltrão; Lebon Regis, Curitibanos, Santa ce­

'cília, Ponte Alta do Norte" Ponte Altá do Sul,. Encrnzi-

�:��a�e ��t�lOcf��l�, R:k��O�e�iro�al���e:au�i:::n�� ���
CHIaras, Santo ,Amaro da Imperatriz, Palhoça, São Miguel,
Matos Costa, Call1?on, Caçador, Rio c:a:;; Antas, Videira,
l_U de Novembro. Llberata., Fr&ciburgo, Ion�erê. Pinheiro
Preto, Tangará, Treze TiiJas (PD,puan)", Luzerna, Joaca­

ba, Cpapecó, Guatám_bu/ C:3.xamlu, -�Dom José, Aguas
�

d�

Chapecó, S�o Carlos, Pratas, '1_:'ombos, Palmitos, Caibl,
Riáueza. �..1:on/daí, Itapiranga, Laju, Iporã, Itàjubá, Cam- L

,pinas, Descanso, São r-/Iiguef D'O�.3te, Guaraciaba, São
JO-3é do Cedro, GuarU_já du Sul, Ida�ar, Separação. Dio­
nisio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra. Tope da Serra,
Pôrto Espuma, 'Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. Ma­
ravilha, Serra� Alta, Saltinho, Campo Erê, Palmassola,
Fjor da Serra Corunel Vivida, ·Chopinzinho, Sãü--'-João, La'-

.

raJ;1_jeiras, Paraíso, Guaraniaçu, Sulina, Cascáve1', Vila Bo-
.

��;� ���t:o�:��da���:l��ari��;n��mpor��c�e���� S��cd���:'l
Freder:co Vvestfal1en, Três ,Passo-s-;- Tenente PorteIra, Snn- '

tu Augusto, Ijuí, S8.0' João. Sede CapeUa, Tunas, Salnta
Helena. Anchie�a, Ron'lelândia, Herval Velho. Campos No-

\

vos, Capinzal, ,Santa H�lena, Jaborá, Concórdia; Catan-
, duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Doçe,

Rio da Vargem, Palmares, l\1:arombas. Rancho Granrlp,
Alto Bela· Vista, Barra do Veadu, Volta, Grande,) Marce­
lino Ramos, Viadutos, Gaurama, Erechim, FaxinaI dos
Guedes, -Xanxerê, �'(axÍln, Cordilheira Alta. Abelardo L�lZ
Passa das Antas, São Joaquim, Anita Garibaldi, Abdon
Batista, Urupen�a, Cerro Negro, Urubici, Otacilio Costa.
Olinkraft, Arroio Trinta, Santo AntôrUo, Salto Velosb
(Cantu), Herci1iópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taauara
Verde, �uilômetro Trinta, Macie.irà. -

_

-

I

I

Melhores Informações na Agência.: Rua 9 de �arço €07
�

- Fone: 2140

=

Artjgos para restaurantes, bares, hotéis, hospitais, você· ,encôntr3:_- em
. POLOVI.

PRATOS, TR.AVESSAS, XiCA-RAS MÉDIA E CAFÉZINHO" TALHERES INO}(IDÁVEIS, ,.COPOS DE VIDRO E CRISTAL, E O-EMA'!S,A·RTIGOS PARA SEU ESTABELECIMENTO,
1. ,-_,. •

)

PO-"OV'.- SIA, Rua:>do Príncipe; 666. Joinville se.
::: :=:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D'rrí.ve rs
í t.ár

í

a., eS­
ta as s.ari constituído: Dr.
Júlio H, Zadr:>zny, Nestor

Heusi, Dr, Bernardo woir-
gang \Verner, Wo'lfgang A"
Nf;:rlich) Dr, G::rhard Horst
Fritzche, Dr, Bernd Fred��
rico Ví ct.cr fno Meyer ,

. pl.1 ..

Ue acórdo com ato assi- Ayrss Gonçalves, Mauro "Ri­
rra.do pe:o Er=.:feito. Munhi- J:?as Filho, Dr. Lourival I Ha­

);.;3,1·, Dr, Ca,rlos Curt Z.::tdroz- ri Saade, Dr. Victor Fer­

rry , :::ram 'nomeados na rrarrdo Sasse, Dr. Eunildo
cp or ru.nf.dadr, para \ a Facul- Lázaro Rsbêlo.
'dads de Filo30fia, corno Di- Por sua vez o C8ns�1hD

I r e t or e Professor Dr. Ri- Administrativo da Funda-
vad.áv la. Wollstsin e CQrD::J ção 'Urrí ve.rsdt.é.r.í.a de Blu-
V':'c'e-Diretcr

_

o Dr, J�ão AL 'rnerra.u de onde inclusive a-\

fr edo -Medeiros,; para a Fa- creditanlos. saia o Reitor d:1
cutdade de Ciênc:.'J.S Jurídi- I futura Univsr.3idade. tem a'
cas foram nomeados, corn8 t' Eeguinte corist.rtuíçã.o ;' Dr.
Diretor o P-rofess:JT Dr, 30- i\1artinho Card.oso da _Veiga"
sé Fernandes da Câmara' Dr. Rivadávia Wo Iiat.e.írr,
Ca.nt.o Rufine "" como,Vice-

\Dr,
José Fernandesl da Câ-

Pedro Reis mara Canto Rufino, Dr. Af-
,Júnior,

'

fosso Balsini e Dr. Ruy
�á Ç)� Ç�n9�1�o, �,CSlra?Or � çla. 'i Carlo9 Meyemberg.

_

os que concorr:::-
r am 'para e::_,ta re aIidade o s

currrpr
í

rnerrtos da D;r2çã::::> e,

Ccngr:::gação da I Facúlcbde
,,-:le Ciências Eloon

ô

rn
í

cas.

NQl(OS' DIR-ETOR;eS
'"a

CJa��D�J d"4 Veiga',", :d'�nóªa:;­
'do lutador- pelo �I)sipp', Su'":"
p crior em' nQssa· cidade.

_Rememop-àndp, guandp' em

�1. Qâ�,; rrurrra at�tUç.le"col;;ajo­
sa, ,e"", de,' rara, ,,·se��i;bili4ade.
B;q-cnliq pee�e,_ c r.tou, o, .R,ri...,

-rn8.:ro Irlstituto de . Ensino
'Supei�ior no'

í

nt.er íor de S.
(;:!a tarina, estava lanç.:tda . a

'déia'. da futura Universida­
'de de Blun�en.au_

8Jumenou, '23 de deze�bro �e
Diver�os redatores.
D-ireçãe: SOUZA FILHO

'-.(.

,
.

./

v, Excia.� Dr. Curt;
demos afirmar, a.oab.a

I de
oorror-at Izar-, e de l aric.ar os

.undan�eiit� desta Urriv er­

sd.d.a.de, GTia.pdo á Fimçlaçã::J
. Universitária de, BIUmetlau. Viâveis -no Futuro as Fazendas

de 'Criação dei Pedxes
J)E,PUTADO, ABÉL. ENVIOU'
AO' PREFEITo 'ZADROZNY t

'CH'E,QUE DE '�C�$ 60�O��,(lO

LONDRES (BNS) - Fazenda
de cda�ã:o de peixe e� escala
comerci�àl 1'1ão são mais possi­
bmd�des remoi as. Estudos
realizados na Escócia demons­
trcrm que elas não estão mui­
to longe.

Cientistas dos La:bor�tÓi"ios
Uní.iever. de Aberdeen, Escó­

-

CIO. ini.ormam haver' desco­
berto meios de criar peixes de
carne branca e crusió:ceôs em

NõVO
l

�

.,..
-

--,.-

l�ARA,
MATERIAL
EMBALAGEl\,l

Tendo por fin::tlidade me�to P�:r� U2 _a J?refeitu-
gar' Os saiários,� .ant es z a. �unicip�l �de _ 13Iume,nÇlu
Festas, de Natal, <t9s ,��t:\ves�,e PQs�fpilitada em

cíoriár-Ioa píHJlicps inuniçi-�
r

l?ªgar a.os �eus :funcionários
pais foi enviado, pelo De-. ante das' fe sta.s. n�tâl!nas... ..

putado Abél Aví la dos San- Da: rnesma ror-m.a aprovel-
'

tos ao sr . Prefeit a Munici - tando a oca&ião 'o D�'Putado
p.al , Carlos Curt Za�drozny Abél A�Ü�.,'-"dos Sant,o�, que

Ul'I1 cheque no valor, çl� Ner$ 'sempre se preocupou pelas
60 .-000.00 (S�3senta mil �crü.,: -r cãusas blh1neiiauénses;'�":"'que
z :.iros novos,),..,. corresp.onden sempre prccur_0u resolver os ,

te a urna -parte da Cata do : probleqla$ que' , estiv�ssem
art. \20 da Constituição Fe-' ao seU alcançe, confiados
deral_

_ pelo povo q�lu:r:tle�a;u� ��':'
Sabe-se perfeitamente que-. �,�j'Ou aQs fu:qçio:nárb.s e

o �stado, ponforme Enten= tra;t>.alll03d8r"�s .da ::prefeitura
�imentos mantidos entre o Municipal de Blumenau os

Sr. Secretário da Fazenda e

i
melhores vQt'Qs q� feUdida­

o exmo. sr. Governador. do__des, um_ Feliz -N�t�l e um

Estado estava' empenhado" "1968 en3'fó cjj:e êK-�to, e de
em realizar o referido paga- ,pro�peridade.

.

_

}
. 1"i,

.

\ <
• i '�_ ".:' -

,-

""'; � Y- , �..._ -",l -.-{.- � �� J

lJ.. _ eornjaarrfria AKU \ (A Igerna­

ne Kurístzijde Unie N, V,) de
.

�rnhém: em 'bréVe \iniciará a

produção, na fábr_ica de .Breda.,

de um fihne
_ plástico :,�ara

l70S e angulosos, químicos, 'J.r­

,tigos corri graxa ou óleo. Além
diso o fillne s er-v.e, em corn.­

brrra.çã.o com outras p'iásticos,
par errrpà.cot.a.rnerrt.o a' vácuo.
Não cori tendo substâncias- no­

ci.vas, pode ser livrernente em".

pregadu para embalagem de
alimentos. 0- nôvo produto "'"e­

.rá lançado comerciã,lmente.;:o9
:a marca "Enkafilm-N" pela
ÃKU na Benelux; por j.P.
Bemberg na Alemanha Ociden­
tal; pela Ita:enka S, P . A _ na

condições controladas. C0!1-
quanto sejam precisos ainda
12 meses' para de1erminqr a,

viabilidade comercial do IIlé­
todo. a pesquisa já revelou

que a desova em tç:nques po­
de reduzir o pedodo entre a

criação e a pesca do peixe
açlulto. _"-.._

Os estudos se concentram

em, pe�x�s de alto valor co­

mel,'cial.

·CIA� COMA ET1?O�, DE··,····;,,·,·-.... ·,··c,.,•...•... ;-� ....

. -

MADEIRAS G,ERAIS
,)

.

'Caçádor - Sta .. Cah:nina

Ass�rnbléiq Geral Extro_ordiná\ria
Edital de/, C�nvoca�,ijo

EXPRESSO J PRESIDENTE­
GETúL�O LTDA.�-

Saída de Blumenau à Presidente Getúlio:'
Segunda as sextà-feiras --: às, 6,3Q. 14 e 16,30

Sábado ".._". às 6..30 e 14

DotPingo - ��- 6,�-º�'H. Cf �!
D� Presidente Get\llio a Blumenau:-

De segunda à sábado __;.' às 5,30. 9 e 14,30
Domingo,- às -,5,30, 13;:m e

Convidamos aos Senhores Acionistas para com-

I'
pareceren"l à Assembléia Geral Extraordinária -a se1.·

�� \realizada\ na Sede Social, sIta na rua Osório 'rim-

i
rnermann, 56, ne�ta cidade, no dia 3� de de�e:q:_;bro'

I do_ corrente ano, as 9 horas, para dellberarem sobre

'I �J seguiti te

ORDEM DO DIA:

�
1) Aum.ento do Capital Social com incorporação de

recursos do Fundo de Manutenção do Capital de
Giro Próprio e de outros fundos;

,

2) Alteração dos E.stat!J.tos Scciais, na, parte re­
fer:ente ao Capital Social; e

3) Outro� assuntos de interêsse da Soc.iedade.
CÇLçador (Se, 15 de dezembro de 1967
Bela- Dinetoria

GUARAl\IIRENSES

f ,A.'l:�_Njf��S
_Catã!:lne�s e�; ,i penlJ.à RIÇl, Ct\g&n�ia\ Nacionªl) - l tarriente �o partiCUlar qu.�,

O nôvo sistema de financia- i me�smo liqUIdando ((m, �;21S
mentD da çasa .própria, p6s- i ínepe3 '2 que nãojé muito fá­
to em "vigor pela G::tixa Eco- cU nãq lhe daria o benefíci'::::>
n.êmicq, F�d,er?J.:l do Rio '(te do correção monetária,
JO!J.eir;y �êste� mês, vem sep.- nisse.

-

ainda que o�tra
do 'bem aceito pelos pro- var,Ltáf:'�m é 0_ fato �e po-
pri<:�ttirios de imóveis. pro-..;:- J <;l�r: 'Q proprietário adquirilí:
va dissQ; 1é q��, não djmiI).ulu 1- Llm� outro imó_ye-l � né)vo 0\1
o, número de propostas,' que f construir um outro, aprove:­
sOe mantém em se!! ' rítmo ! tanã:o terreno de sua pr'::>-

-'normal. A de,claração é - Çto ! priedade c'Jntando ainda,
S,r,. Célio, perda Diret9.r�-,_çl� , com financiamento dIa Caix.:l'
Cart�ira de Hipot,-scas" e Ha- I Econ..3mica para comp�,etar
b'�t�çã:).

-

E -pro8s'::.gWlJ';'. ' . -'! asl obras.. _

I, I,.. _

.''----:___-��tá, p,:rova,k) _qu� ll] ..3.is,� O Sr.,' Célio Borja infor­
vant3:J:qs-a

_

ao,
. _p�op�:1_e�ar19 móu também, que' ,todOfo 0�

;:e�er �- o -sep.. Imov�l,
.

'
� p..ela, recursos provernient�s do

,'-./,��a.- pQder:9:9 !e�antar ,

o Depós'.to_ com C::JrTeção Mo­
d�nns��_o __ se!s ,m�Sl;=&;, ",.�-J�Pgs netário in3tituíd3 êste mês

�C:rm, ,?orr-??ao ,rnonetana n�D pe�a· ea':,xa Econômica' Fe­
}.n.: �'l_�r fl �O, "por <;_entQ '. a<? deral do Rio de Janeiro es­
ano. ti?' qu� vende-lo due- tão -JseriGlo ,api:iGados .na�.Ca.y.-

I teira d� Habitação para fi-

I :r:anciamento. da casp. pró­
I pria, O Depósito C:2m Car­

I reção lVlonetária está pronto

'i do In"lpôsto de Rênda qUê
incide ,apenas 3ôbre Os ju,_

,�IO, 22 (UPI) - O Senador r'os nor:r_nais. Ás 'importân­
ArIlOn de Mellc>;-que �eto-rnou':' ci�$·'.:&c (:Rosit�das na Cáixa
d?',:Ex-teriur, inf?:i!n0u '<que fa� II Ecs>-n6mica, poderão ser de­
ra 'ampl!L expOSlçao �o

_ çoz:"- volviçla,s a qualquer momen­

&re!3so sobre o .que ViU; -part�- to _ .-A liquidez. da Caixa - é

'�i��s�e�e ;�;cr�;a��1es ��= I g�rántida pe�o Tesouro N�-
� pr",ession'afdü �om- o' pr_ogres$o . ,.c��naL ;_ P0J"" lSS,P seus �ep<?­
científico 'e cle.s.eja- --até escrever s'_tos :nao ent-ram ,em Lqu1-
um l�vrô, I�ôb.r: o �ss'l!nt�_. ,_ ,d�çã? judicial ou ,�x- judidal.

L I N'H�A':-,AI�,'Ói�'í'T I'CA
'VARSÓVIA; '-22 '�UP'I)' :_ -os !ôl,li��._chanceleres ,trá Ünião' Sovíétiéa

.'

"e 'de- outras s.ete nações comu­
nistas na �urqp� puset�pl fim
a uma c,onferência de três dias
destinad�; seg'unào se crê fixar
uma linha apolítiGá., relaciuna-
-dà corri· a "disputa árabe-israe­
lense� Hoje foi div-ufgadó co­

munica€l.o sõbre a' conferência
as tÔda.c:? capitais d,os países re-

present-ados. em Vársóvia;- se­

gu:pdo infprmou. pOT,ta-voz do.
Iy'Unistéri·o' do Exteriur' da

.

_!?o-

�nLTaN BUBA

,_Nôvo Teste -de' lptéligencia'
MANCHEST,ER, In�laterra sob � direção do Sr._ T. F.

(B. N. S.) - 'Um nôvo test'3 Füzpatrick e éonfiecido ' co-
de inteligênCia, que pàra as mo .3.- Escala Br:tâniéa' de '- ....

"

crianças examinadas-- é um Inte.ligéncia, o teste v�sa a

jôRo, e que inv�stiga seis 'j urna �val.l:�ç,ão de çapaçida_:
,;;-sp_ectc?s diferentes' da, sti� I �e�s, e�pec�f�cas; em -::v-ez.- ,d�

capaCIdade de" aprender'!, I uma 'medIçao geral do ln�e-
-

foi criado pe:I'P' Centr'J de I ÀeGto � 'comg era o' ,oQjeti­
Pesquisas Psicológicas da vo dos testes ,i:t,ücià:s: de- QI.
Universidade de

ManCheS-I
AS crianças são 'testaÇl,as

ter. individúalmente, e toma-
O teste investiga a c'apa- ram-s'e' provIdências pára e

cidade de' raciocínio, verbal'l,-que durante o processo se- ,l\laternidade (Elsbeth)
numérica (compreensão de- jam qlantidos s�u inte.rê&se I.N.P.�, e, �:�:A. '

c�)llceitos e operações :pum�- J e ent:usia�m� �'e taro,bém, Farmácla,- (Plantád -

rICa.S), criadtara, de memÓria lOS do exam:nador.
, Far.rp:�ci� (;Plantão)

(tanto v�sual como auditiva) A Escala Britânica de In:..., "

� _

-

, > L

e espacial (capacidade de teligência jã foi'� usada por J

-

: <

• ',T:tJ1L:w.FeNIOA
visualizar formas, objetos 80 pSicólOgos em cêrca de

t
-, ,�'"

.

em movimento, planos e 1,.506 escolares de cinco'" _a �nformaç�es
operações' de máquinas).

-

doze -

anos �e, id��e,' _e.f à�-" Ligaç?es !:t:1t,tel:urbanas
pois de u:t:na- avalI.::lçao adl� ReclaIPaçoes ' 1000

cionaI, deverá ser ,estené;Edo_ , CQrLesia do jornal t:'A No-

'0 ,;pa,F-q "c�brJf.d� ���t�f;<q._o��E1;,��,: :: ríc�����ur1t���t...@� �lu�e���
equipe dos dOIS aos' 18 anos. \

.

�

l)aU'. , _"
,

G�rrespondente:- Ezidio

I
Carlos Peixêr.

Realiz.::u-se na dqta de 22

1 dê" De,z3mbro do· corrê.r�te a­
no a reue,ião festiva do r..aê�.

)
d....e Dezernbro ern com8mo­

raçã:J as fe3t8,s N..:ltalinas
do 'Rctary Clube d3 Guara­
Il'1ir':m,

Nés�a r::::unlao o Clube
çontou com' a i:ustre pre­
Lenca do Fres�dente do Ro-

I tary Clube pe Jaraguá do
Sul, Sr, L�ren::::> ,Marcatto e

.sua exceL.::ntj�sin:l'a esposa,
Os quais vierarn traDs:mitir
a tão esperada notícia dê
qUe (j Rotar'y Clube de Gua-
rapiirim_. foi admitido no

R'ctary In.ternacional em

data de 27-11-6rl.
,

'Déssa ,f0r.ma o ,Club� Ja
está iniciando Os .prepar.ati­
vos das fe�tividades da sua

instalação definitiva, cuja
data será oportunamente
marcada pelo Dr. Laura
Fortes Bustarn::nt-e Gov�r­
nadar do D:stri to' Rotário
465.

A reunião ·foi bastante a-'
nimada, com inumeras �ur­

presa::.--, na hóra da carnara­

çlagem �nclu5ive distribuição
de' present23 bem como OU-'

-viu-se uma bela alocução
alusiva ao dia do Nat::tl 'pro­
ferida

-

pelo cE:>mpanheiro
Ger�on B. Ferreira.

, -Participou, ainda desta
reunião" festiva como convi-,
dada do Clube a Senh8rita

.
Irace?na . Grun, CQ"TIO s2ndo

For ocasião das Festas Nàtálin-as, AGENÔR.- �SCHOLZ MAtÁ '.Ef 'niAN
ANTóNIO MOREIRA, não poqer�arri' .. de fOl;'llul/-,aigum�, ,d�ixar de .con.,s'ignar
Publicamente, os seqs melhor-es votos de '!Veliz Na�al e a> sua pl:ofunda grªti� ,I
dão, ao abalizado médico Dr. Hélio. Be.ller,""', às Rev-erendas Irmãs, �enfer-rneiros, "­

e enfe�meiras do H'Osp�tal '�Bom Jesus", de
_ Rio., N�gJ'o, ao amigo' áésar 13.'Qrges

Chaise ao Gerente e funcionários elo Ba, nCQ "do<Brasil de Mafra, a ,-todos, ,enfin\, .

que os atenderam tão solicitamente, por ocasiãq de, seu ,inte'rna,ménto 'n?\guela
Casa de Saúde, quando do acidente au t0l11-0b�lístico de agôsto últirno'. ",

"

-

A gestos',tão. d�prendidos dç", �.q.,�liqa�4eqjtdé" .��l!la:q.a,>, � P'�u ..-,: .���orQ�Q",;r.e,.:,::-
cordi?-l J\:iuito-Obrigadot ,.' ,

' --:
>

c,:�
I

-� _-

•

� .,- ,��lo :�>. :
...�,,,- ,_(:��.

TEL-AVIV, 22 (UPI) -_ Fo­
l'am cftpt1Jrados, 56 sap_ot�do­
res da_ organização. t�rr.bri_sta,
enquanto' dois outros ��raIl).
mortos pelas fôrças de segu-­
rané,a, � israelense. Entre, os

presos figuram vários membros
.

de destaque'.- da fre ..clté rie li­
bertação dos árabes da Fales-
tina�

,

"

Diretor-Superintend�nte
'

I
Cl melhor aluna formanda d'J
Colegio Normal_ Prefeito
Lauro Zimmermmann de

Ide
GU2ramiritn. Com::> in­

:::"..:::ntivo aos' estudos, o Ro­

I tary Clube ofertou a home­
i nageada uma bela caneta

I
Parke-r:_

.

, -ooo�

'I A Casa da ArrÜz.::lde de
Guaramirim, composta de
senhoras de I Rotarianos

I Guaramirenses, fízeram rea
j l:zar dia lô p.p. -'um des­
file de modas infantis, on­

de na pa3sare]a do Clube
Recreativo Guaramirense
desfilaram dez 2ssete garo­
tos e garotas filhos de Ro­
tarianos de, Guaramirim.

Após o desfile q"-e pela
primeira vez foi

-

realizado
em GL1.:1ramirim com amplo

I sucesso, realizou-se um Bin

I go com diversos premios
distribuidos aos vencedo­
res� cuja renda fo: reverti-
da em favor do enxoval da
criança pobre de Guarami-
rim.

-

-000-

o Chefe do Exe.cutivo Gua
ramirense Sr, Arnoldo By­
laard't Junior, acaba de en­

viar mensagem á Câmara
rvIunicipal de Guaramirim,.
ccncedendo abono de' Natal
aos servidores Mun�cipais' á
base de 75% dos seus ven­

cimentos.
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que o diácono terá arnp la
total defesa.

APURA DENÚNCIA MATOU DEPUTADO
, RIO, 22 (UPI) - O mesmo que aconteceu ao jorna- M���h�L��st!2 e (���� eXigi� Ci���At?��Ude22re'��iv�r /fOiC��lista ,Héliq F_ernandes, será repetido para o diácono fran- em 48 horas a apuração de sassinado ontem o Deputadu

" cês Guy Michel "ribaudt. Foi .o que o Ministro da Justiça . denúncia de subôrno e infiltra- Antônio Tôrres Jr.. líder do.' '

Gama' e SUva' a.rrurrcfou , após ter tecebido em audiência, .. cão estrangeira nos sindicatos Govêrno no Legislativu -de S�r-
Dôm 'Wáldir'" C·albe.iros� Bispo' de Volta Redonda. Por se de petróleo; feitas pela impren_ gipe. O criminoso, Pedro. B'as-
tratar .de um diácono, o MinistrQ "da Justiça concordou COUl

sa. O· ministro do trabalhu tos, tem 18 'anos de idade e foi

a detenção dOIíliciii�r em local escolhido pelo Ministério da
anunciou a a.bertur-a de - dois detido pelá polícia, afirmandu'

Justiga; � que�déyetâ s�r no E�tado do·Rio. in�uérUos. ,Em São. Paul� o q�e�atou por Vingan�ç_a_.��.�������������__���������������������.�.Iarigo e a "Frente�.'Ampla· )
"- M�N.t�-VE ENCOzJ��O Bispo de Volta Redonda, Dom

REGISTRO' POLICIAL:, I"
"

.

�

lárt Jl;íc;���:W�Dqu;2n���t;ha c�n�:�i�:���e��e :�!Os����: tr�:t�f�;"J��ti�IJ�Ci�it?,'_���:' W�ldir Calheiros.

Morre'u o'a- "6a'rupa'" da Motoc'toleta 'do":' TI·o�ta retdiião de altos dirigentes da chamada .�"Frente-Amp�a"'·: .forrrra.r a.prisáQ administrativa BISPO CUSTO�IARA
,

.

.

-

'. \' ,

'

.:

"

" '.' _ :;·brasileira em Montevidéu. Com respeito ao dIscurs� pOlItICO do. diáçon6 _Gu'y.. 1V!ichel' Ti- . RIO, 22 (UPI) _ O diácono
,

.

_pronunciadu recentemente por, Carlos Lacerda em Porto Ale-. b�udt. �ÍIl, "d�ten.ç,ã�, �omiciliar, fr.ancês Guy, Michel Camille
M At M· d p'

I
o-ir comunicando u fato às au- � por Arnoldo Coelho c.R.u�gre o Senhor João Goulart disse oue vrot valent'e;� opor,t�n?; -'

. ,em Jd��l a-"ser"deslg�ado p�10 ;l:)baudt, procE}ssado pelo GoE . enores"' a'�am otorlsta e ra·ça tor'ida_des policiais..
', Umaitá, 461)., Ao sair. do loca}

"

Disse Ia.rrrerrta.r apenas 'que outros líqeres pOlltlCos, br-asrrerros Mini,st�d�·. A" çiec�ãó"-';decorr�l,l. vêrno sub acusação de ativida- t t n d .rrã.o façam' _Q mesmo -=denunciandu a situação, e,xistente. do_ (hj,�ón�r,o- .qüe. »Ó, '-� • Mi�istro des subversivas, ficará sob cus ,

� -
. ...-" ,

.

Tomando corrrrectmerrto da em que es aVt es' a�o a a, .�
) Gamá 'e-,8ilya( manteve:c9m� o tódia. do bispo auxiliar dó Rio

O rnot.or ls't.a Onésio- Miranda, do -ponto de automó- ocorrência; o Comissário Mo- -rnotocíctet.e in erc�I? .

u
�

u ca:..
-

-,'0"',' T'err'emoto no, Ch.·'},e
-,' "

".�.", 'de Janeiro, Dom JÓsé -Cast-ro veis ;36,14, proprietário do carro Volkswagen a.rio 1967, côr relli iniciou as diligências vi- minhão que se dír'Igf.a a zorra :

. j' •

b d� foí t d I i: .. , ; sando a 'captura dos dois me- sul da 'cidade. _"<

Pinto.- Isto até"a conclusão do ar o, 01 a aca o pe os menores A. B., de encIuma, e
I nures. Por volta das três horas. A vítima se ��contrava, e�.,� , "'_ SANT'IAGO 22 C01>n - F6i cl�ssificado oorno de

.

oito processo de expulsãu do País. J.8.,W. de' Lages,' na noite da última quinta-feira, na al- � da madrugada -as diligên,cias Jo�nvi!l�..
em vfstt.a ao �,eu tl�;"'gràus .rra, escala intern�cional, o ;�role��o tier-r-erno.to qqe S�cU.d!u,.: ,O Ministro da. �ustiça disse tura doa Estrada Jativoca, nesta cidade. J tiveram êxito, com a captura, que d.ir-Igfa o ,.veIculo,. yIndo �à região norte de Santiago du Ghlle, pondo a popula�ao errr p�- D"�

,<

"1"" 9'0'0' 'dos menores A�B. e J.S.W., morrer- na C!tsa de -Saud� ,�a�,.

��o}�ãO se registraram rnortos; :

mas 1.7 pessoas flCaram fe-· r�:t:'if ; ... :ep · ; dOO::�s,;� ��a::'_�,:;_1ra.;s,Pr�c���; fI��li;fJ�oscoor���;:'�e<t� oSfO����' �����a��d':;��o�ir:x!!ap;'��:'na �e�r:,�ó��:ng� ���i����c��,:;!. Vlmós ,"<de' recéber"� 'artísticos cad.a j um, que mandaram tocar socos, Onésiu fêz um gesto cadeia da DRP local., O rrro- teve culpa. "rio .acrderrt.e .

IM'_"°e�'r,'c":a'do Provocá Corrtrovêraias ��Iêpd,ários',pàra· ..1968'..q.as'se� o carro_à Nova Br&sília, se- como se estivesse armado,con_ torista Qnésio Miranda já se-
.

" � _ �
, guintes �:.(i:rmas·: InqllStria Kaly, gUindu, a pedido dos agresso- seguindo assustar seus ágres- encontra> em sua, residência, AGRESSÃO _

"

i:' BRUXELAS; 22 (UPl)�·_;_ A-/Hol�nda e a' Béigioa "reb�:ia- it�[rrl�t<;>a����I1�ott��,?'�eS�A�'" " .�s�rr��a a�t!�r�:n��;�v�ca·o ��r�o q�at�gir:�a:r���r��n��: a�ó�i ��1ue�o período' de 1:1os- ra����ni�aC���o ��, Sit�l��;'.''�r�:m..,.sé. c9ntra� a França no Mercàdo.-Corn.um Europe�, em .re- 'Tipogr'áfia Boéhm'� :Alttnann &
.

,... À.,gente do INP5 comuni":" ,veículo parar,' ocasião em' que trada. _ Por .seu turno,' Onésià pl a Z v.

comunicou à ·Polícia que po:r:_,�'prçsâJiá,aó ato'francês cohtra a e_ntrada da:·Inglaterrà ,no Mer- Cia� ..

' Lt9�,: �<?ia., .

.' ,-<te,,: ,'9i�àrr?s' :ê� �os ,segurados que percebem. Onésio recebeu uma forte t�n:íbém s� aproveitou para fu- MOTOCICLETA volta' das 9 horas do dia l�;�patlu;"Comum Eu;ropeu. Decidirám -

paralisa,r o ',futlcionamento _S:O;trtza.�9X:t,l-� e -R�ul.--:-�tlg<:lS. �1-'- .�e�s ,benefícios �or i�termédio 'garrafada na cabeça, entraIldo. INTERCEPTOU CAM·IN:HA.O: dirigiU-se à casa "de sua
'

vi�l�:ira entidade, recusando ...se, áté segunda ordém, a p�rticipar das nos,
.. o.".,�.qu�:' 'penl\or�dá.-mente·, �_dos ,1;3ancos abaIxo, para' que I MORREU UMA PESSOA nha.· Rosa ,Vieira 'Toppel, ·,ca.reuniõés. ': /'

,

. ,

�gr��e���os> :,' "

,

"";, "'J':-' ..
, .. ,. . ("'ompar_eça.m no Palácio dos MENSA-GE,N'S'. Wilfreno Krahn, residente pedidu ,desta', ocasião 'em qU,e

,', '. ,,- :-,Por" outrp ·'lado�\:. fomo� bnn- .', Esportes '(Praca da Bandeir::t.) em Biumenau� na Rua Forta- foi ofendida' moralmente. In..:..
. ./

Da-p'a'do'_
<

P'o'ulos-
,

,San'da, Consta'ntl-n--o'· d�99S, "CQl:fi: :r�t_pbr��çª' -�á NY-' ;'lÚS' d�'as a seguir iildicados, �- DI-_f,'usora
'

.

leza, 203, mórrelÍ quando se satisfeita, por nã-o �encontrar. .

r
.

" "lunsu1.,.t�age�da�e'c�rteIr�)" de 'fjIíl de 'receberem seus Carnês NAT'A-L\INA-S encontrava na "garupa" da reação, Rosa Vieira. "Toppel:·' .....

, ATENAS 22 (UF'I) -_ O Primel-ro-Ministro p'-ap-a'd'onoulos'

I'
��I:b�tt�;-�·�Q�i.l;l: . (�pr�t1pr ..

?e.,
�i:l.ncários, relativos ao ano, d� ,

_.-'
,

.

' -'motocicleta de placa nO 2�295, passou. 'a,� � ag-redir : �lzen!�\,', p cal"tas e' laplS) do Blue Ba:r 96'S'" Fa',..,. Festa' de Joinville. O' acidente' ocúr- 'ameaçando-a de mort�. � y.l7""��. pff�ei�! deu viva� ao, R�i cO?�tanüno. numa. sOlêni��d� )�'u"':
'

�:v�'�e�"� <li't�f�;í�h,�).:·:', fi c��n�,o ._'
"

t·
.
..,Di� .27-12.67 �. (4a.-feirà; L;,� "

.

;.
.

Recebemos, agradecemos e 'reu no final da Rua Dr. João Uma apresentava . ferimentos,:b"lCa:, -g� fo�matura �d� escola mll��a:r:., Apes�r: dISSO o (,GOVt;Fn:� �''=��P��''':'�'���' " �el,�ço�s
. P�bh_: .:aanco do D�senvolvimento do A Dífusora' levará a efeito

retribuímos votos· de Feliz Na- Golin, por volta das. 22h10m da ria c'al?eça� e- divers,os�I ar��:"'"�ont�n9a" dlstcr..etu sob ... e. a§ tx:egOClaçoes. pa::a a vQlta de Co�- .cas'Q::t:'('�t:1PY, o que i-guaünente.- �stado dê Santa CatarL.1a S/A amanhã, ,no Dine Palácio, a.
tal e Próspero Ano Nôyo, às última quarta":'feir�. -nhões pelo corpo,- sendo\/ni_e- /tJ:�,n�In9!t° �o�o greg:o. "� ..a.;_sendo .ány�c�ada para aman,h.� a " a�n'àd'ecelrtos.:

-

", '" o' 'J

Banco do ·Bras·l S A' B
-,

partir das 9h30m, o seu tradi- seguintes pessoas, firmas e en� A motocicleta fui colhida pe- dicada ,no' Serviço d� t Pronto".9!:vuig���o ga .nova c.pnstI�'l!l�,ao da_ Grec�a :e R .. data da reaIlza- .

c·.'f' �"-(">". c, me-rindus. ',l '., e an-:-, ,tidades: lo Icaminhão de placa nO Atendimênto do INP�. Inqué-:_,çaÇ> d<:> pl�blScltO para ratlf1Ca-Ia.
.

.

,
I,.

I'"
lJia '29-12-67 - (6a.-feira). t�i.t:l. Ji��r1���ã�e �:ta�b�fa� -

Irmãs e Internas du Orfana- 61-70-85, de Joinville, dirigido rito será aberto.
' .

FeJ;lôm,eno . ,Policrôinico
' 'l\fô,�a . Pªssá...-á . ��g�oB���a���i�;'a�; d:��� ����e�ód�e ���f'J':e�:"�t';;, pr� i.?e���!,�O�a�:�ist��r���.;'ta��o -

,.. ,;�
,

.:' $�N 'FRANptSCO DA_- CALÚi1óRNI_J\., 22 (UPI) Nôvo Ser -Hoínem !' T����rece outrossim �ue que�
-

��r;�h:.l�� ��ais P:ri;[cf����� ������im���t e �a�\�Út ·�b�aa:..: I"
-

,áh /hai � h.;·.:;.�rfenômeno policrômico ucorreu nos céus da Califórnia, entre' as
-. ", ,',

- :"
, '- .' �, Uão

'

entregou,) ainda s/fotogra':' a pr�sença do conjunto H Os
..

ramirim), Dr. Paulo' Konder I �

,'cidâd�s ,de Los, Angeles e San: Francisco. A Fôrça' R�al Nor,te'
_, �O�/.rA�EZ:A, 22,' (UPI)',

"

� �ia :que o faça nesta oportuni- pinâmicos" e dos melhores do Bornhausen, Celso R. Colin e j:-:Americana/,.explic�u que ,o' fáto se, deveu à cristalização dos 'M��ia ·-:ftâül}unda 'dà
'

.. Silva, ,pe aad�".·
..

l.�ádio joinvilense. Família, Creche Conde Modes-

'I�a�és '"dispendidos pelos' três ·foguetes
.. e� experiên.cias. 21 finôs, será. tránsforniada, em to Leal, Direção e Funcioná- .

hotheirj� 'dentro ,de· alguns rne-
�. _

rios da Imprensa Oficial dl)

_O'pe'__ ra',,r'I·.OS·. Salv'IO,S,�' >, 's�s, p�lo. ·:<:rt�4'rgl.ãq. JO�� Ge'raí� Estado, Navegação Urbano '1
_

.do·· Pón.:.téS.:·Marià' hospitali�ou,;_ Gern Ltda., Serviço Autônomo -.
". se há.. àlguhs dias pára, subme·_:··'

A
Municipal de Agua e Esgôto'-·.

'. . BORMANN (CaJifórn:!aY; '22.' (UPI) '_ Os '17 :operários 'que t,er'-s� iJ,"9peração' de apendici-:-" ,

(Blumenau), Associaç&,o dos

I
haviam sido enterrados� vivos n.a,' ült-ü-ua, quita-fe.ira pela manhã, te'" q��npq' os. ,médicos verifica-.

:Õ', ','. ',I,.g , O' ',r�_. ,a' Cronistas Esportiv.os de Santa.foram encontrados à nQlte passada :por equipes de' soc_ur:r:o. ,O ra!b
.

qüe, s��-s ó.rgáos. i�ternos' . Catarina, Textil A. M. Sch-salvamento- foi f'eito mais ràpidálneI'1te do que se supunha, gra- ,. r .

t· tI' tt r
' '

ntalz S IA Instituto de Pesos 'e''ç"à,s à 'existêncía de unia galeriá," .iãteral na mina. onde os' ,me's- .���� �'J��::�::d�:' ���â� m��:.: Medidas, Córonel Danilu Klaes,

I
,_��os trabalhavam 'na ocasiãO: do desaõá).nento. Tódus Os óperá- quena,: a.empre', teve', p_referên,- Grubba & Çia. Ltda., Com- A1' V IS vO''rios, 'foram .-retiraáos, do, interiôr-- da,' rpina ,são,.e salvos. cia p'ar brinq'uêd s· masc JC

ob
�- -III .

t
/';

"

iii

I panhia de Seguros Metropoli

II'F'e'-bre 'dJo' 'Ouro I,' i:j�sS�' ,'�
.

. u_:. '_ "'-'

u. -"

-r I 9 �a- O' r'I"1 O i;�s�it�ir��o��Sé� Ir�;.r:,ãsA�o�� I ",
��

A' S� •

d d
'-.

Gina��tiC� ; d�" Joinville'.
:

� ."
:

'.
.�

tInho (ex-dIretor do ColeglO o�Ie a e
_,' . .

" •

,',
-

_,

>_ \. � • Marista, ora em , eS'Çudus em

'11<
que em vl.,rtude 'de nao ,mal�_ser feriado o. <;lola .26 deLONDRES,,22 (UPI) - A' febFe. do' Quro parece que j�stá Lisboa) Sindicato dos Confe- , dezembro .e� nossa regIao chamad.o 2 dIa de$e

rentes
'

e Consertaáor�s de ;- festa _ não lev�rá a efeitu o Baile de Natal qtle
C�rga e De_sc'arga nos �or��s '�e se realizava sem,pre a 25, de dezembro.·.... '.'

S·'·E.·G'U.R',O'
Sao FranCISC? do SuI7�oIn�11- . C'onvida, no entanto, seu corpo de associados pa-le e_ Araquan, Columbla-C�a. .

-t·· d 'Baile' de Sã' , Silvestre· que a SGJNaclOna1 de Seguros, Cla. ra par I.clpar o,
. �, ,.

,.
_ , � . �

Hansen Industrial, Antônio em conJunto om· a Soele,dad-e Llrlca!. estara real].
.". �, uuveía e Família '·Junta de zando na noite de 31-12,'·em seus ,salo�s. .

D� V'�I-IIr1ULOS
.

missões NacionaiS', F'ernando "É impreSCindível a 'apresentáção da carteira 80-
� JIL"1f �_...

"

�" �
. TilP� �tda.,. Dep:u�ado Feder�l chil à comissão de porta, a' carg'o?da, Soci-edade· aci-

�tlgenl(� DOfn. VIeIra e .F�I-. ma referida,lla, Açao S�Clal de JOlnyllle, .

•

Programa Intensivo de Prepa­
ração da Mão =de Obra Indus-:::
trial Prefeito Municipal Nílsun

-"VVilson Bender, Sociedad€ 'Edu-.
'.caciOI)al TlJI)Y, AIvar-o

... ,�ià�'
Fundiçãu Tupy S/A, Ap:1�Nco
Gomes do Amaral, Sel�ção. I:tC,
Oeparta,_mento de Relações PÚ­
blicas da Fundição -Tupy S /�,
Departamento de Rádio .Jorna

__

'lismo da Rádio r Cultura de
.;róinville, Sementes Agro'ceres
S/A, Arroyo & Cruz S/A-Co­
mercial e Importadura,

'- Alci­
des José do Nascimento, Aloísio
H. Ribeiro� Samuel da Sil­
veira, Cas das Tintas, Hermes
Macedo S/A, .. Associação. ,'::os
Servidores Públicos :;:v.Iunicipais
de Joinvile; Delegacia da Ca­
pftania dos Portos em São
Franciscu

-

do Sul, Regênci� J
_

Auto.Peças Ltda., Jorge Mayer-
le' S/A-Comércio, Imaribo

"S/A- Indústria e Comércio,
Banco de, Desenvolviraento do
Estado de Santa Ctarina S/A.
Casa das Sementes� Móveis, Pe-

reira, 'Sindicato dos Jornalistas
Liberais do Estado da Guana­
bara e' Grupo Kemper de Se-
guros.

.

�.J

iacono
•

ri'
./.;

erá
, ,',

.

'"

Mini$tro da Justi'ça AssIm Decidiu
-- Confinal11e�to Será na Guanabara

RESP'ONSABILl-DADE ,CI�IL
��.' :COr�.fT'RA TERC.EIROS.
PARA TOD-QS-POSS;I�H:J)_ORE� DE­

VEí'Ç,ULOS ÂUTbMOTOR,E"�
CONFORME: NÕVÓ 'DE.C'RETO

_

. - .-", ,-.1. :". ", :.:),.:

.

O "-C;'l:-UB JOI NVJ LLE,' hón-rado e. pres!igiddo.'pelo seu' quo.
dro s�ci.al; ao ,Iorlg.o oe 1967, prczeirosomen'té, cõri�i·do' V.SO,'· e
Exrna .. Famt�li�c:J1' para a�s'istjrerh" o t-radic_;onal

. � "

Para m�iores info'rm�ç'6'es,
CONSULTE

.

) •••••••••••••• � ••••••• i.�
, .8,EÇAÓ 'IISEGUROS. .,1

4�.;� •.••... � •••.••..�.:.,�

,
.

fOVE ILI'O N
,ique fará' realiiár dia j 1
início às 22 horqs�

Rua Dr. João Golin
esquina com- Rua 15

r--'" ,Fone 3253 -

Traje .'

Orqy�s�ra
Reserv·a de M�s,a ..

>"'"

'-Gala

Ravena
.
(de' L�siur;a)

Óia ,28�,12-67 '�-: 20 ,hoi'as,
.

'd'istribu.-i-ção d€'�"'$enha��·"a pdrtir
das 8,00- horós:, do .. mesmo' diç., .'

A �1J.'.jretoria do ·Club Jo;'hvnl,e� 90 en�éjo d�stóopor-fu­
nidade, transmite a-todos os aSSociados e seus'fatnil,ip­
rés os meJhores_\rotos de um fe"-iz'· nQt:a1 e 'pró?perç:> -a.no.
nôvQ

.

Bci:ncos
< As agências bancária-s locais

�ão darão, expediente n9'" pró­
'xim·o dia 26, têrça-fei-ra., data
tràdicionabD.ente' guardada em

".Joil!..ville. .

'

,Almãço
A 'indúStria Casimiro SH�:

:ve'ir.a ·S.A. brindou seus col�­
boradores c0Il! uma ""éhurrasca_

da; ao- meio-dia .de ontem. Na
ocasião foràm � sorteadas duas'
bicicletas aos empregados .des­
sa' conceituada organizaçãu
joinvilense. Usàram da pala­
vra os Srs. Curt Alvino Mo­
nich, Diretor-Superintendente
da Casimiro Siíveira"S. A., Ja­
m�l Dippe, represen tante da
ARENA, Ulisses Lopes, repre-

, sentante do -MDB e ,Sidney
Schroeder. que f.alou em nome
dos �mpre�ados �

,

Rel.ação
Publicamos a.qui. a relação­

dos candidatos aprovad:os no

concurso de seleção à la. série
do Colégio Técnico Inaustiral�
'da Escola Técnica Tupy, os

quais poderão' efetuar' á ma­
trícula. a partir do dia "26 do
corrente mês. Os demais can­
didatos que já se· inscreveram
deve:rn se dirigir, com urgência,
à Escola Técnica· Tupy, a fiof
dé regularizare,1II sua situacão,
escolar, para post"erior classifi_
ca<ção.

-

Affonso Dadke '\

Jr., Alinor
"vern�r. Armor :aa,r�meyer,
Bert.oldo Gesner, C3trlos Rober­
to d� Silva, Carlos Sérgio. Pe­
rim, César Evaldo Klein, Ed­
son Fernandes, Ernesto Hein­
zelmann, Fernando Luiz Hoff­
nJ;;i.ll'U. Francisco Tschá, Ftáv(o,
Tavares, Gera.ldo Alvino Strat­
mann-, GiJfrido Behn:ke, ,'Ivo'
Luiz Custódio, .José Budal
Arins, ..Jaime Richter. Júlio
César Toaldo,' Luiz Eduardo

'

Torrens, Lourvial Schmidt,
Marcos Trapp. Nelson Merklé,
Norbert.o Riepper, Orlando Niz
do, Naschnenfo,1 Paulo César
FerI\eira, Ronald WoUer, _Jto­
lJerto Britto, Walter Waldir
l\'litta,g, Paulo Maurício Baasch,
Luiz Gonzaga Pere,ira, Renê
F r e d e' r i c o Kasulike, Dieter
TholDSen. Jackson Wplfgang
Neitske, He·inz Ta�chner�- José
Antf,):lio TaU.

NOTA:

Campanllo',
, ,:A Rádio,

.

Cultura lançará
_amanhã, nu ,prggrama /

4�Alô
Trabalhador', às' 6 horas da
manhã, pr&mios aos jprnaleiros
joinvilenses, dentro d� campa­
nha UAjude a Vestir Um Jor­
naleiro".

---_ --:--=-
_

-',

, . A �va-'Mate ·constitui uma das atividades pri­
mOrdiais do ruralismo da r�gião _ g,eo-econômica do
Norte �catariÍlensb. Na sua produção, - como- acen-

. t-t�-oú j>" De.puta4� Celso. Ivan �a Costa em", dis9urso
oficial ao Ministro , da Agrl:cultura, --: ' labutam
.anualmente durante a 'safra,' cêrca de 100.000 pes­
soas. Ela é fator preponderante da' nossa economia,
contribuindo com' elevado tributo ao Estadó ,e aos

municípios produtores".
O recente despacho telegráfi60 do sr. Ney Mi­

randa Lima,' secretário da Cooperativa ,dos Produ­
tdres de Mate de Canoinhas, ao- Governador Ivo Si!:­
veira, \ revela <> cuidado do Goy'erno do .E'stado em'

relação àquela nossa riqueza: ,agradece o despach07
em nome da diretoria da entidade e de seus 2�'35
associados, as providências tómâdas Ipelo Goyêrno -pa-
ra solucfoJlar .a (crise ervateira do Norte catarinen..;
'se, ao' Uado,tar medidas com o fim de aliviar a si­
tuação do� produtores da erva mate".

o ,prob,lema é não' só de Santa, Gatarina. É de
outros/Estados, também. Problema que atinge a eco­

n,omla de Mato Grosso, sobretudó', com a vertiginosa­
qued� nas exportaçõe.s dq;" erva-ma-tê, em, relatório
eXp"ostó ao Ministro" pelo Secretário de Comércio da­
quêle ,Estado. A redução nas exportaç.ães do mate,,

foi causada pela suspensão das importações argenti­
nas, nossa 'maior �cornpradoni, decisão tomada para,
"proteger a indústria de solúveis, nascente na Ar­
gentina, e que vem deixar mais de desessete 'mil fa-

I
'Imílias mato-grb.ssensês em situação difícil e de qp.a- I

si pânic,o". ..... II
, Em ,que pese .os conhecimentos do deputado Celso /,_11'Ivan da Costa, primeiro Sécretário da Mesa. da As-

_

,seinblêia L.egislátiva,. engenheir0 ,agrônomo, êie pró-
prio" em San.t� Oatadna afirmou que com a fa!ta de I]expOrtação' para a· Arg·entina, � produção da safra.' ti
passada: ainda .se encoritra estocada; já às vésperas II

da nova"safra. O GoVêrno Federal já anunciou pro- ii
vidências ã fini de �olucionar o proplema, porém, I

_.i ulgathos opor-huno�. su�ci.tar de V., E,xcia. (do Minis-
'

I,trot Arzua, da� Ag'ricultura), um pronunciamento no

senti1do de tranquilizar Q pr.odutor ervateiro de :San-
ta Catarina". '

'-.
.

I
.

" IIVale lembrar que a, Argentina eonsumia, re-, II

gularmente, quatorze quilos uper capita" de ·mate po;.· III�ano, utilizando 20% do produto brasileiro para mis­
t,ura. A supressão, repentin�, impediu que o Brasil
pUdesse' tomar' providências de emergência., I.... Acresce,;ainda, que, causada pela ...... queda, - pa-ra s,e ter um comparativo entre Mato Grosso ,e San-

:ta Catarina, - houv� naquêle E:stado uma super-

I'�������o xfr�j������au�q�r��';�bi��:n���ia;t�a�! II
as

_

autoridades ?ilaltogrossenses, uma vez que criava l�,'mao-de-obra ociosa e traziá o desemprê\go e o_'deses-
pê�o. Diante da gravidade do problema, compreen­
de-se a atitude de imediato reconhecimento dos pro-
dutores de e,rva-mate/do nosso Estado em· relação' IIao �overnador. Ivo SUveira, evitando uma situação Ique bem poderIa, agravando-se; torna-se similar à

iide Mato

Gros�,' _'0 _�
(I

omlcl
e- autor da denúncia

suas acusações.
----------�----�----------------------�------------------�---�,reafirmou

-Joinville
r

23 de dezembro de 1967

SOCIEDADE'
GIN'ÁSXlCA

DE JOiN'VÍLLE
1-

,

Traje: passeio
M�s�: NCr$ 5,O�

./

I :',</
..................... , w•••••••••••••••••••• ��

E' CONTADOR ::� Fi�ma 'em expansão, n��essita q.e C'ontador>idô-
e' neo e co_mpetente� que, conheça contab�lid:a_de .�e,-

c�n7_zada, legislação :fiscal e trabalhist�, para çargo
"

de grande futuro.

�' Horn orderiado inicial e possibilidade de progre-s- . :­

soo Cartas' indicando todos detalh�s, ,in.clusive
tenções e experi,ênCias ,p�ra :

,

EscritÓrio' Contábil --- Beno Harger.
R,ua Blumenau, 19 - cloinville.'
Güarda-se absoluto sigilo ...

A, Indústria. de Plásticos. ·Ambalit S.A.

FELIZ ;'NATAL PRóSPERO ANO NôVOe,
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�
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�
�
�
�
� Sabemos que esta nossa mensage m irá encontrar a todos quantos' trabà:- �_;
� lharn na indústria LUMIÉH.E repousan do em seus lares, .no aconchêgo familiar, ��,_� desfrutando 'merecidas 'férias ooletivas. Ê para vocês, pois, estimados 'colabora- �
� dores, e colaboradoras; que ,dirijo esta mens�gem esp�cial. �

'.� Na--qual�dade de Diretor Superintc ndente· da emprêsa industrial em que �
� todos l-abutam, quero tnanifestar-lhes9. em prim,eiro lugar, o testemunho"de nos- �� sa gratidão pelo esfôrç'O, trabalho e em penho que vocês dedicaram à' nossa Em- �
� prêsa durante êste f!.no que'_descamba para o ocaso. Queremos reconhece,r .. de� �
� público, que .os êxitos qué--conseguimos em 1967 são devidos, em muito, aos nos,. �'
� 1'sos- esforçados colaboradores e colabor'a doras,. '.'

'_'. ft�� 'E� mais êsse' ano de labutas' 'cons 'tantés, pudemos cimentar, ainda 'mais, .
�

� essa obra que, como dissemos \noutr,as vêzes, é a obra de tôda uma coletividade., �-r"-='" Abeberamo-nos nessa fonte gene rosa do êxito conquistado; ·através dêste. @M.

� que se finda e de outros que o pre'eede ram para prosseguir., confiantes no' fu- �� turo, em- busca de mais aperfeiçoam,en to, de mais progresso e -de muito- mais' '�
� felicidade.,J ,'�
� Nas vésperas festivas dêste Natal, pedimos que Nosso Senhor �bençÔ'e a �
� todos os colaboradores da indústria LUMTERE. Desejamos que passem a Noite '�
,� ISanta, junto com seus entes queridos, num clima de paz e. de verdadeira feU- �� �'� cidade. Com �s boas graças de peus, que almejamos para todos" faze�os arden- �

.� ·tes votos de que o Ano Nôvo :hes seja em tudo propício, próspe�o e feliz,. E� �

� CURT ALVINO MONICH �. j
� Diretor Superintendente �"� � ���

_'

,
.

{;:l��?LG)fP?lG)«!)l�(@Áf)@>J..G)@d.lG)@.l�l@lG»@l.�@.l®01®@l.,�«!>�l�@@lc;)@'i?t@�Gi)@�Çf��@l,(.))�l��f'Jl�((!)�(@�.tl..�(�)Ç§).l(.;;)@l..(4))�,�,����.GSs--:1tG��{?��)'t;:t_;./i? ....(é.,�'GG_;\'.1.\·.,t'(;".....(.�.;J'''��.G ... �oJ..G��., ...��:r;.,'id-�.t.?"�.J.'if.u •.:-�.��oJt\Ó� •.,tG.:..'.�;t._�'J·�2.:;'.�;.oJ.I.>�,����.�.'...�.v....,.�.('�_.,.��1

\ ESTIMADOS CO;LABÓRADORES·,_'DE,
'CASI"In.O SILVEIRA S1r�

1I!;lp..j;gl'Y!:iIiiO' ."

.'

/ INDúSTRIA E, COMÉRCIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NOT'lC1A

.' QUE A ALEGRIA DO NATAL SE PROLONGUE

. POR TODO 0.', ANO NOVO, SÃO OS veTáS DE'�

H., 'CARL08 SCHNEIDER., SIA.

Indústr'ia e, Comêrcie

.�, PORCELANAS LOUÇAS' - CRISTAIS
INOXIDÁVEIS

-

- .ALUMíNIOS ,.

ADôRNOS'·_ BRINQUEDOS
�ARTIGOS _DOMÉSTICOS

ARTJ_GOS ·PARA PRESENT�S ETÇ·.
; tATACADO VAREJO'

(AS· D

FILlAt..:.3 -/Rua do p' ríncipe, 666 - Fone: 246�
,

JOINVILLE STA.- CATAIUNA

"

j AOS SEUS

.

-'. � - --,

-

,CUMPRIMEN'TA,M SEUS FREGUESES��E! AMIGOS FO'RMULAN _'.

..

-_ - . .." . ..-' -,

'1).0 VOTOS DE :FELIZ NATAL K PRóSPERO ANO NôVO�

�AJHIGOS

E

FREGU:�SE.S
.

II-,i

,�======�==========;;;:�========:;==================�========;:====�n'l ���� ** L �: �.

.CASA.· COELHO NÔ';?G-�����!.�!�!�LE
ON.DE SE COMPRA�MUITO COM POUCO DINHEIRO Rua ,Abdon Bcrti stcr, 237 � Fone: 2928 j,-III�·��··��··S.,E-·:.'R;'.,·-,-R==OA-.','".L,H·AR.I·A'

' A-=-.R'-.T·-I-S·--gç'T·-'·I'e'A... '

" PRECO:Jb-E ATACADO NO-VAREJO JOINVrL�E '-."-. '5to_ ·Cotorina· I�'
- Bem ·no Centro 'clà-' cidode ___: Rua do- Príncipe n-" 249 A'lmeja a�s seus 'di�tintos hóspede·s e ami-

JI�II
- .�.' ... L �,

�

'VI �T.· O' 'R�. � .

,,)ql�VILLE _;__ SANTA CATARINA 90S un,� Feliz"NATA'L,.· e ul11 Ptósp�ero, ANO II ...t--. 1... 1.�.

_,__ ::: :*:: :.:__

"

_.

NõVO� j�:óm4.ag'r�de�il11entõs pe·19· prde-
de HARDT,'. & CIA� LTDA .

. :

_ "r�;-·nc.ia, que -lhe dispen,s'ara'!1. ".,_ .'

111 ' 'I'
c-

, Que 'a -paz reine .nêste NATAL -e c rlesejacum �. .S�.��.���.�������...�..�"-'��"�!;:,��$:t;-��... "����:��"!., III Rua Cr-icí úrna, 397 (Lateral Rua Max. Colin) ex. Postal, 594
.

• _'.
•

_. <

G'ORD'OS 'PERUS NA .1 _- Telefone 2.904 _'_' JOINVIL,�E _' SANTA',ÇATARINA
.Próspere ANO NôVO ·a seus clientes e amigos .

..
.

i.
.

I·... ..

...
.. I ESQUADRIAS DE FERRO EM GERAL,GRADés, PORTAS-,, ... .....

... '-

_... -

.

-MESA DE NATAL· '., ,.[1
.

� �P_OJlTõE$,' E OUTROS., SERVIÇOS. DO !lA'MO �

,

.'Ã'-"Westland";: é u:m.·triâ!l�' verão .etrropeu) cultiva,ln, tlô-
:-",. ..'

"

._' -'C;' .. gn ío 'de terra. que se -est.errde nes ; .durante o resto do' ano se i F seu didos à '<Al-mimor" na certeza' de comprar '0 melhor

������������������' en�e H�a e a. �a �uâti�a dedka��tciramen� à cria- �l. �aça euspe 1.' '.
.

"
.•. __

o '. •

<:> � que ,,-1ili'a Rotterdam ao Mar do, ção e·.engorda·de'perus. Em:

�i,:I..'!lfll . =__

�.'
__ ::*"::""�.---,-,- �.�"�_!:"""""

"

�
'.'

'C'
_,' �

,

.
. ,

-
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,-

,'�-
.�.� '?

�
.

�- .:'�' i{gr����6s�aéi���\ã� C���id���. <��6�d'�ug.��a���� â:d�rrsor�il ,I
-.. ,� ..�-

�' -' .

'

D
,,-. �-., ""jarçtim" da ·.Hola.nd1;i,": são eüI"':' filhotes· de um .dãa e lhes ore-,

.�. 8-5" a'"
>,. .

a··"'5 ·1· � tivadós tulipa&�. j�cint.os", .... ;_'cr:l; reêe um> ab�igo em um,ª, pe--;- lli ,',' . � . ,

·

�4I.,I-.:.....,�.._'.':
'�

-.'.�' .'.

"

...

'

.. _...

.,' -, .:
"

, ... ;>-�

_', r:
-.

_.�, ': .�

'í-�",--.,',' !���t:�t!s·.°'t,�;fnJ;�r���!� .. ���"?e;..e;�"';'�:�rdt o���:· �11 -; .. . . D�s�jà�·àos.··Sê(ls !neguêses e �mígosc.- �
..
r

..g� .

_ _

Porém. que o visitante rrão. sg_�. re 'uma _ verdadeira metamor- II .

surpréendé se entre flôres e ie- f.ose� Os canteiros de flôres

j11 FELIZ �TAiIt"�,l,L VEN'T"'UROSO' ANO' No-VO°
_.�.".. �.:.... -.

_

gumes avistar, grandes qtrarrtt- vã?' desaparecendo
-

um após

;1!lf'IL1--......:.___. ,'!_ ' .,.a.. '�._.a....=-,--=e..=--.. '." __ ., ..
-

.

=---_-_.--=..
. ..,..'•-=--_,_ ,

;g�
-

.

-

·S·"
",," .!

'.J�.. L' �
dades de' perus :recém-nascidos outro e em seu lugar aparecem "

_

�._ N,'0. ,: ;.. �·E,U.. UBI EU �-v. destinados.a· corrverter-cse, den -os perus .. Estes a.rrrma.ís, desti-
..g� ,-

'à!3 t.ro de 'alguns meses, em 80- ria.dos �ú abate, necessitam de

.� _.1' � 'ber-bas aves'. O fato.é. que. pouco espaço para se desen- .... �,

• :.' Rua·dp.��í�p�86��-Fone2975 � ���������� ������� .����.��,$_��.. �
..�����,�.-,�. --.�.' ,

..

-: �- estufas,' a mais. r�c_ente espe- melhor rrrarrerra .posatve
í

• � .

O F I N D E R �
�... ',.-, '. (*J � c�'alidade .dos. proI?r1.etários ..da Calcula-se que neste mo- -_� A .....L .F.-

. R E D,·.
.

.

'. _.'
.

_. .. :... �._-.'� � Wes�land. Eelo ·.vIS.t�, o �ultI-v.? mento. podem ser alí encontra-' . .,.,[S) '. _'
. �

:"'_.��:�. '-.��QUE'·. A·'

..p.,A.Z- 'E" A, 'FE,',LTCIDA'DE R,,'EINEM' � dert<?mates_e .uvas J,a !;ao <!a <los çêrca de 15 mil perus, des- �_
-

� x
..

�B-"'-J?® _

.' 1.1.. -' � SU:�I�Iente lucru desde que a tinados às próximas festas de -� .. .

� 'Ita�-la, pod� oferecer preços Natal e Ano Bom. As estufaS' � F
....

RICA E' LOJA DE M -VEIS TAP" --TES E UTIL' IDADE'S 2(e;i.��_,'�.��,:�.., E·�.·,M.· T._.,O:D'O',S,OiS, LA.R.ES, D',O.S SEUS C'LIE'NTES ,�"mm,te:> ...

maIS compensadores provaram ser muito próprias.à�) ,AB·
'

,
. O

,

,.
. E

"

.

. � _,
� para es?es�me�!ll0s_�. ,produt;os, criação de perus d,evio-o, entre �

1364 ..:....._ ·FONE·.. 2196 �
G I graças a. organl�açao do Mer:- oútras coisas, à elevada tem- � Rua Dr. João 'Colin, �
li E, AMIGOS, NESTE NATAL, E ANO, No-VO-�. - c�do,C:0m.um. F.or .. outro.laC!.0' peratura alí reinante, que� as- � JOIN'VILLE _'''--- SANTA CATARI.NA

�

.� �_
os cultIvadores holandeses n�o eende em geral a mais de 30 _:�_.J_ �.r:..g� � po�em se .dar ao luxo de deI-

graus .centigrados. A_ regula- -'--�'-'!.! 6) �

1i
-

, DESE,JAM: S. SAI.:FER - CASk D·AS TINTAS � :xar as estuf3:-S .d�socupad�s, e'
gem' da temperatura é. feita' � ��

, . .�.""" portanto deCIdIram re�olv.e� o

por, um sistema _de calef_�çãO � �� ."
-

C TA I A � problema a seu modo. central As paredes de VIdro '� �

.�.... 6. .'

JOINVILLE -_-- STA._ A.. R. N .;� D�. janei�o até maio. são alí das.estufas s�o pintadas c?m I� Agrade·ce-'· a Pref,�re.Ancia. Dos �
2� ' ...�.. .

.'

. ,.,� cultIyad,as �lfaces, esplna�re e uma demão' de calo que 1n- � . �
'�

•. �������.n�������.���.�.
' o�r�s�verdU��, e no� meSffi tereepta em aUo grau a luz � .A

A· A' ��i�+r�T�"�T���.��T��T��ti;�T�ié:'�. �. �.(;'�... 4 � • • :';7G"�. (o�t ut ."
lo t t"';:" .. • .•. t ".' tG��:, segUIn �s (correspondentes .-a�' solar, exercendo -efeitO' cal- � Fregueses ·e: ,ml,g.os e,.. :

.' pre-
'

�.

:

/,
mamente sôbre os perus'. �� -

- �.

I�·I��.�����ª_�·�.�������������������������������������� Expostos à luz ,solar estas � � -

t' 'T t' d FELIZ N � � �k'
.: ,'r:�_sf�C�x:à�g�s�:t;a: 'ro�� � sen .a '-.c� O os e

_.
nL- �

C.- A,"'. M.·····0··.·inhos·Ri.O G.;ranelen.:"-5'. e.. s·.... _.
I f�:;�:::::r�f1E:�l����:;: ti TAL

..

e PRôSPERO A N o I� - apartar a contend�. .

,

-�. N ,0-' 'T O •
�

Somente. há poucos ario's oS �. � �
hola�deses .

descobrir�.m que os � �peru-s são excele.ntes iguaria' �� "

,

�

I
para as grandes 'festas. Antj- �� "

-

,

.

'.' �
gamente tinham 'que ser ifi- �'<!)lc;)��G)(ê)�GY??lG)�G)�?l.�G)«!)l_G)�G)(@I���l.�G)�j__G)«!).1.G)«!)l.G)«!)!G'l((!)j@)({!)1Gl((!)F,((!)IGY<!)�((!).1.��GY'e)...l�l.�..ir;')�� �.ff

.

purtados. de outras naçõe.s, ,po- �.�T�T�.�,�Tc:'�Tc:'�)',.��r�(G"�T�,�,�T�.�T��,�T�,�T�,�T�.�1�T�T�.�,�,�T��'?�
:tém inic:ada a criação, os .pe-

I
rus constituem. atu�lménte �:".,.,.,.t.'.t.,.t.'.'.'.t.l.'.'.'it_..,.,.,.,.,.,.-,.,I
rima das pdncipais fontes' de

���!an�\?:�1��J�riO�a<i.�r��: BOAS" 'FESTAS E U.M 'FEUZ E PRóSP-E,RO ANO NóVO'
mente também se criam perus

.
em gra.p.jas em outras' parÚ:!s' De·seja a Todo's .,05 Seus' Prezados. Clie.ntes.e Amigos,do país, porém. a qualidade dos -

perus de cstuf,a não é em na­

da 'inferior à das aves criadas
ao ar livre',

I Graças, pois, à feliz inicia­
. tiva dos empt::eendedores hor-

I'
telãos, os

hYland.,eses
agora -po

.

.:!..

dem comer tanto peru quanto
l�es apeteça, - sobrando ainda
·muito para exportar. Não obs­

I l tante, apesar dos .lucros que
�! lhes traz a criação de aves, os

I
hortelãos de Westland nem de

. lunge têm á ..intenção de - a-

bandon'ar o cultivo, de flôres· e

produtos hortícolas .. O que es­

peram é adquirir'. também f�­
ma mundial no setor da cria-

a:&' ção de perus. .... ••••••,.,.,.,.,.'.'.'.hl.'.'.'.,.'•••'ar;í...'.' ••• ,•••,.1.'.111'.'.'.'.1.111'.'�

��� "... . ..,..,...�,.;..Pi:'t"'"�,...� r.;.IS!J,....�......P!'4Ii"'�", -?ti ,...�...,..,.... eh"!I4 Pr4� ,.....Ii!":- -?ti��,.... ....... ,.... .....�� tJ!t1e""'''''-ii1

I
c

���rr.��c�rian �eI,liam�Y�8!Ja:.��mb�. � 8�a�j�s ·���-�J�asA�9i�y�ntt_!lvíc:ola. Lt��.� I
Pi t

.

�
�

.� ,AO ENSEJO DA DATA MAGNA DA CRISTANDADE, AGRADECEMAPREFERÊNCIACO�QUE . �
li FORAM DISTINGUIDOS, E ALM,EJAM A TODOS UM 'FELIZ NATAL E PRóSPERO ANO NôVO �
III

',1

_:,::*:::_ i3
� - F�' _,

� A dire�ão comunica que estará, atendendo normalmente' nos dias de festas I
� ieII·� ,

__

,

:i,.,.,.nluí'.'II�"·.'.'AII'.'.l.'.'.'.'.I.�.'PJJ'�t.'�l.'.'·.'.1.'.'.'.�.'.':.�.'�'�<

L. GROEGEL LTDA.

Filial em .JoinvHle.e M�atriz em PÔrto: Ale,gre

Fabricantes dos ,R ·enomados Produtos':
FARIN'HA DE TRIGO -- PRIMOR E CRUZEI,RO.

RAçõES BALANCEADAS - AVESA NO :_ GADOSANO, �
.. SUINOSÁNQ

óLEO - MARGARINA E GO�DURA PRIMOR
SAB,õES GAú CHO E INVICTO . -,�

SAB�O MICROPEROL,�ADO DEIERGENTE -:AL8A'.· .

·�tF� ';; 1

.�

APRESENTA A SEUS AMIGOS E .FREGUÊSES
VOTOS DE, -BO�.s FESTAS

,\E�taqeléddos a.,"Ru__
êfJacob\ Eise.nhut,'�744 --::::._Fon�,: .�52�:"'" Caixci

� Posta'l 258' .--:-:'� ·JÔINVILLE '-:- SANTA CATARINA: Com
Escrjtório Técnicb - Construções -. Cópias Helicgr,áficas-
Fossas Séticas Tubos, d� Cimento ,par·Q Poços _- Tubos de

Cimento Vibrádo, de: 20 cm. até 1 n1. para Valetas - Pedras
,Britadas - OLARIA e PEDREI RA PRó.PRIAS

1'.'
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Pecuá.ria, .

������������������������i
ásl ia e' Comérci- •.�

�o
�
�

DE FIM DE ANO, HESE- �
F .E·LIZ NATAL E PRóSPE no .ANO xo v O

o

1968 �
o���.� ....��h>!"ii'" ��""'.�8i!:f4thjliill!$4W!ioEWJf04����������������

iw..... ;, ..�..........

f N 'A T A L ..
-_..

l·

'; l
°CQ2CillO(_Q5(Q)D �:!�10�:�:�;�;i�i{�;t)gMtt ·Karrocerias

o

Nielson . S.I. 111.0•
QUíMICA COMvRCIAL LTDA Não' houve sêdas, nem cetins,': nem rendas R,UA., PARAI', 30 - _F'O_�_'E: 2714-3-292 I�I' � ...'

No bôr ço humilde 'em que nasceu Jesus... . � .,I·�I· .::Mas os pobres t.rouxera.rn oferendas 9
Rua Jerônimo Coelho, s/no (final) _ ex. P., 381- .; 'Telefone 2348

Para quem tinha de c morrer na cruz.

1[JOIt:JVIL�E - STA. CATARINA Sôb:;_'c a palha, risonho e iluminado
----.--

, Pelo luar dos olhos de Maria,
Vêde o Menino-Deus, que está cercado
Dos a.ri írnats da pobre estrebaria. Aos nossos a.m.iç oe e freguêses a.qrcul.ecem.os a h.orcroea. prefc-.

'II
I

, I'
,

:_I�'"�E�-E�1��.L�,I�Z�'N�-'���:��-�'��;�P�o��·.�R�-O�'�A�,N�,,�,O�l�����v�o�__ ,��J l

I Paraná
�

.

�
------�------�

� Matrii: CURITIBA
rií
� CUMPRIMENTAM' SEUS FREG UÊSES E AMIGOS PELAS .FESTAS
Ií 1967·' JANDO A TODOS
" .'

·0
. o

����"""'���

o Fornecedores de.
li>

Carne

BR,ASIL, OFERECE BôLSAS A

I ESTUDANTES BRITANICOS I
I

LONDRES (E.N.S.) - Foi
I
anunciando-se as escolhas

recebido corn. grande agrado fina:s entre fevereiro e ju-
j

nesta Capital a rio ttcta de rrho ,

que .o govêrno hr�sileiro ha- Ao que se sabe, .3.S 'bô lsas
via decidido oferecer duas do esquema de reciprocida..­
bôlsas de estudos a estu- de, que compreende rnatj, . 28

d�tes brll,ânko,s dent�o .�e p�se�,' s,erão destinadas f������������������������������um programa d.e recrproor- _prlnclpalment'e a estudos �l0.(�)\0.&�.@X,:')!eJ\.0.8l�.'�10.eJl0.(�X0.@}l0.0C0.@)C0.(3,)($.eJC0V'8.ex0.eJl.0.eJc§.eJl0.eJ<S.eJC0 '@). •
. .s.@i0�

"

,

' dade . cultural. As bôlsas avançados ou pe.squisa� em I � P
-

STO --OINVIL-.ut�TSE
�

"'!I'.'.t.t.'.'.'.'.'.'.'.'lJt.t.t"'-lJf�"'.'.t.,.,.,.,.'(·".'.'II'"'.'.'.'.''''�'.· poderão ser desfrutadas em temas acadêmicos, científi-

I
� . O � �.L,. �

qu.a.Ique r- u!1-iv�rs�d�de bra- co s ;ou t€c:r;ológieos, mas ,ha- �- '. �'B'AR, ARMAZÉM E SORVETERIA s:leua o,U rrist.ít.urcã.o de al- : vera tambem algumas vagas � 'd W7ILSON STEINGR
......

DER �

H OA·
tos estudos e pesquisas.

1
para arestas _e �Ús.icos -

. � :e:
. �

'I .,' " A -

'. L'i �
,

V I S 'T A '
'- No ano ac.ademrco d� 1966- � � ,

,"
,

'.. A

lescOlh,a das, ,estudantes,_
67,17.659

estu.ctantes estran,
- ,�. Ruo Dr. Jão Colin, 3.031 -- Fone:' 2415 �

de O_'NI ,MOREIR-A (PI')
será feita pDr uma junta de ge ír-os foram .ma.t.rtcutactos � 1).()INVILLE -,

- SANTA ,CATARIN,'A' �
_

ae le.çã.o, da qua1 fará, parte -erri cursos Çie tempo, integral
g� �

'Ru'o Alba'no 'Se'hm'l dt
'

221 7.
-

um representante do govêr= l<oU ,éfetuaráp:i trabalhos de

I
�� �

- _.-
'

,

r i. no brasileir·:,). As entrevistas pesqui�a em
.

trnâversf.d.a.de.s � ",�� .' � .'., ' �

O Sã,,r,' :"da "folníli,:a" boavistens_e' dese.J·o" a �,todos., seus �rnigo-s L:....�g.�..
_,..._ prelim,ina_:es

com os c.aricü= I britânicas. l?-�stes, 3�1 ,vie- � A,os nossos nmrgos..e fregueses cUlll.prnnenta- �.;
.

._ ,TI" � datas terao
_ lu!?a:r em Lon- ram da AI?enca Latina_, en- � _

'

'

'. <. ,,� '-

<. �

ses' Soas F'estas - um F-ELJZ NATAL e Próspero
.

dres em.'CP�mcIJ?los de 196�, tre os qua:s 39 do Erasll. � 1ll0S pelas Festas de f'im de' ano" almefando-lhes �

� �
� um FELIZ N-ATA,L, 'e� PRóSPERO; ANO Nô'VO! �

TÉCNICA REDUZ RISCOS i i 9 6 7 *. 1 9 6 8 I
EM· OPERAÇõES CEREBRAIS t ABERTO DIA E NOITE melhor atender - Mantém com- I-

LONDRES (E.N.S.) - wick em -cêrc.:t de 40 pacien- � .' "

, .• ,pa�� -
.

,

.. -

.."..'- �
tJm� be.m sucedida técn�ca, tes, foi aperfeiç?ad� .e cqm-' � pleto estoq-ue dlve

..

rsos
�
lubrificantes

..

- Lav.açroo - Lubrlf,_.açao -,

�
destmada a estancar a q.,.r- p1etada graças a, ajuda de �,,',, ". Pulverlxoçao - Borracheiro Pernlanente-. �

��;f��,�ae�i��g��X;e����� '�����;f.�',c�������en���t�á:'1_1���t:· ", ,;.,EFI;�,IÊN-CI� -_RAPID�Z - CORTESIA, '. ii
gl.a e,m dell.cadas _op 8raçoes' 'C,Ç}, � dà" Jtult,a:

. ê(��� :E-I'OSl;:>lt'âJ. �Vê)·�Q)"8�'6)'�·G>�,�'(5'.·i<� <';f?�' ", "G)
.

�
f" .�ii � �:l..9 '<.>i_G" � � si..G)�1 Q.r9'V?ü.G'tp� �� �...m (!)'e (!: 0)«!)(3"(!/"0' 'i!"'��

do cerebro, acaba de ser 1{�glOnal de BIrm�ngham. �_.Gí�c,,����T����.�,...].�'�1ti�h. J��.:;'��+����f©@'��®!©�.��.®�t®���.�Ç%���.��.��.��.®���f..--Ç���i�}8.Jf��?:
desenvolvida no Centro Mi- '

.

dland de' Neuro-Cirurgia, si-
'

tuadJ em Smethiwick,

Mi-ldlands, Inglatetra.
_

A técnica, que levou cêr-·
ca de dois anos para ser!
desenvolvida estanca o fluxo

.

d;e· sangu-e p.ara o cérebro;
durante un1. curto período,'
sem necessidade de alta ci­
r�rgia. Isto significa que -o

cirurgião não será interrom­
p:do em seu trabalho por
um súbito fluxoae sangue e

.

l'Joderá assim' trabalhar rà� fpidanlente dentro do curtís- .i

-Eirno período ,elTI que o cé­
r�bro pode passar.d€sprov�
do d:____ s·3.ngue' sem sofrer le­
sões.

O pri:t;neiro passo consiste
em introduzir um ,elétrodo
precursor na inter:or do co­

l-:ação ,de modo a que a

quantidade de sangue bom­
beada possa ,ser controlada.
Um balão é Hempurrad'o",
para dentro da principal ar- �
téria e infladJ> nas' proximi-, :
dades do coração para blo- I
quear o fluxo de sanS'ue pa­
ra tôdas as demais partes do

'corpo:à éxceção do prõprio'
coração ..

A iJ..ova técnica, que j á foi '.

-', empregada inúmer_?,s vêzes.
_t.'.'.'-lIl.'.UIl'bUIUI'l\4IM1U.Uli.I.'.líI'."�i.'.lli'.l.'fí'.t.'.'.'.'.'lllfll.'�,-: com pleno êxito em Smeth-

AO, ENcERRAR-SE' MAIS UM ANO�
TRANSMITIMOS PRAZEIROSAMENTE, AOS
NOSSOS CLIEN'TES, E AMIGOS, NOSSOS
ME,LHORES VOTOS PARA UM, FELIZ NA- ..

TAL; E P;R,õSP·E�RO ANO NOVO'.

-� :
.. �.-

-
--

,'-

"'�LOYR
I

D•.. ·NEUltIANN
CI RU RGIÃO�,DJ:NTIST:A

Rua En'genhe�ro N'ierneyer, 281

CUn1primenta seus distintos cliéntes e amigos, "::·om os votos de
BOAS FESTAS e FELIZ ANO NôVO'

1 9--,�6 7'
./

_.-*_-_' 1'9 6 8
-

........ ,,�:..... '" .s-
- � ... - .. - . _twoo '"'_-'

,,'

, ,

FILHOS LTDA.

",.W

COM.ÉRCIO POR AT ACADO' E ,VAREJO;·'
c,

CONSERVAS, BEBIDAS,. CER.EAIS, GÊ·NERO ALIMENTfCIOS

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

\-'A&&Y8M.§ •• MM@H8MM8S��WMY.BSM@8§@@88MM8������

\ Desejamos áos nossos freguêses

.

I
e amigos -u'm Natal de ;p�z e

Próspero Ano Nôvo· I
4 •••••••.•.

·

....._." ..... 8 F B,. ••••• - __ •• ai' ••••••••�. ao ••••�, ••••••• tÍ -_••_.J._��JI.....L_.�

Ru�:r Dr. Jocio.CQlin_, 2�6�"- Tele fones: Vendas - 3667 -::- Escritó-'

rio·� 2529 '�-'Tetegroma�/ 4i'ODI VAN�' � c.P., 586 - Joi'rlvi1Ye�SC.
',.'-

C.i � "r J INDUS.TRIAL
End. Telegr.: "Energia'" JOINVILLE Estado de Sta. Catarina

Caixa, Postal, 55 TEL.: ,22-91, 22-92 e 22.93 BRASIL

FABRICA DE�·

VELAS DE �STEARINA
VELAS PARA CASTI'CAIS
YELINHA5� PA'RA· NATAL
Y-EUNHÁS" pARA BOLOS D,E ANIVERSÁRIO
SA8,ÃO VI'RGEM ESPECIALIDADE
SA'SÃO' 'DE ,JOINVrU':E EM Pó
SABÁ'J DE CôCO
GLICERINA, �ESTEARINA, OLEíNA
CÊRA "RUBI" PARA SOALHO

COMUNGAN.DO .=.DAB*" 4LEGRIM.�.,N.f;1T4L.lNd�,- FQ8.1VIUL4, VOTOS DE Ulkl
N'ATAL ALEGRE E DE,' PROSPERIDADE PARA O·ANO NOVO

I
. .J

l'fasceu entre. as pompas reluzentes
Na hunüldade e na paz dêste lugar,
Asstrn que abriu os olb.os inocentes

.

Fui para os pobres o seu 'priri'l.eircr olhar.

No entanto, os reis da terra, pecadores,
Segeindo a est.rêta que ao presépio os guta

,

Vê rn cobrir de perfume e de flôres
O chão d.a.que la. pobre estrebaria.

Sobem hinos de amor ao céu 'profundo:
Humens, Jesus nasceu! NATAL! NATAL!
Sôbre' esta palha está quem salva o mundo,
Quen'l. ama os frac.os ; quem perdoa o mal.

Natal! Natal! Em tõda a natureza
.

Há' .'sorrisos' e 'cantos, .rre.st.e dia ...

Salve -Deus dá Irumarrícíací« e da pobreza
Nascido rrurrra pobre ·estrebaria ..

Verde . f Filiál: Rua 9 de Março, 886 - JOINVILLE

/.//

r ência qu.e nos d.iepe-neccraan. e esperando continuar a bem.

servi-los no a.no preetee a i.rciciccr-ee, a.u.ç u/ra/m.o-lh.ee tem.

de. M-ENDES & FILHO.
Rua Alexandre 8chlemm, 656 - Fone 3520

JOINVILLE _._ - SANTA CATARINA

Agradece' a p1t>éfeTência .distinguida desejando U11�

FELIZ-NATAL _E' PRóSPERO ANO NÔVO

Fran(i (O J sé
FABRICA D·E ARTE FATOS DE METAIS,

Rua 28 de Agôsto, 1 .229, -.-- --:- Tel. 005 - Caixa Postal, A7

GUARAMIRIM --- SANTA CATARINA

-'-:::U:::-_-'

, COFOaS " e :: prnh-'es :_- para, call1inllões " e - tratores
�

--:: :*:: :---

"QUE·A�PAZ·E·NFE.LmIDA-nE 'REINEM. EM ,TODOS. OS

LARES 'DOS' SEUS· CLIENTE SE' AMIGOS NESTE NATAL
E,;�A-NONôVO�'. '

ESTRADÁ; DO RIO BRA:�CO< �

GUARAMiRIM - SANTA CA TARI NA - TELE�ON'E:i-Q7

Açougue � Sec lOS e IMolhados c._' "

Casa :.� de ;. Corte ·
- ; Rua � ,28 :" de ,: �'gQsto '

'

\

-,-:::U.:::--

DESEJA A TODOS .oS SEUS AMIGOS' E

FEBIZ NAtFi\L: Er ::� l�' Ô �S�'ERO - A>, N
- _ •. _-- .... - - .' _·60 -

•• _._ ::"·_�7- .-::_�.:- -.--�

FREGUÊS �Sê UM

:Nc,ô,V�O ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-, � rê� LONDRES,- (.BN,s) --� éonsi-

___:�}V,:,;;.U'. N'"-�'.' a"A, Itil' ������ �nfr�lh�r ������'f�\�\�
.1Y_'__:.L� � ;,;. cuja principal característica é

a rriob í Ií da.de, e o grahde car·-

I rb, de pat.ru Irra., cujo ,simples"
ta:nanl?-o exerce _um .sa.lu t.a.r e­

'I
fe

í

to ,'3obr-e os Irafr-a.to.rea, os
,

novos Imps ora utilizados 'üe­

la Polícia de Dunbart.onslÍire.
, E.scócia parecem destinadus a­

causar uma pequena revolução
no combate ao crime.

Extensas alterações '3 :'ldi­
ções, rro entanto, foram feitos
nos modelos padronizaàos dos
Trnps corn o ubjetivo de da'):,­
lhes l.una aparência inconfun-

, CliveI, Rompendo c-omo '�radi­
� éional, os carros' são pintados

de azul e branco, POSSUelTI
uma placa, de grandes cí

í

rnen;
s

õ

e.s coro a palavra uPolícia"
bem visível. radiotelefone de
alta frequência, s.íst.erna 'pró­
urio de alto-falante, sirena,
buzina de dois tons. luz de si­
nalização r-o t.a.t.iva.; holofote ' e

.nurrieroso s outros disposit'vos,
Quase trinta d.tfereri te.s t.í pos

de aparelhus de erner'g êrrcta

'r'
são conduzidos no ca.rno , in­
cluindo foguetes de sinaliza-

'.
ção, cortadores de metal, talas
para fraturas e... um salva­

"vfdas .

Distinção de Seus Clientes e Amigos e Deseja ü

FELIZ NATAL e PRóSPERO ANO NüVO.

��---4j----

"CO�\1ERCIAL i'!
'1·.1 o título não é muito suges-

! i t.í vo . Não fala de Feliz N,at.al,

I .�. de Glória a Deus nas Alturas.

1,.�1 ��� :�at;�� ��g�:fs �ufr�,t��
I

.

: m.ais triste, do mais como­

I J vente, do mais sublime que

I
t

..�".
pode haver. Fala de um amor
í

meriso qUe não foi correspon-
dido.

l.l A caminho de Belém segue
UIn. casàL '':É pobre, -porém, de
invejável linhagem, Gomu é
distante a cidade! Os muros de

Lugar/ Para Voces'VIEIRA'
,

PETIS,QUEIRA' Q-TAL
Rua, Dr. João Colin, 128 - -Joinv�lle - se.'

Ofer(l a tódos SandUIches, Americanos, .Ba.uru , Churrasqui­
nho, Iat.é'is, Ostras, Maz-íscos , '-Siri',' Recheado;' Petiscos em (geral

I 1?elém av ís t.a.rn-cso da estrada.

�I O cansaço torna .impossível o

t pa.s.so . Vão surgindo à beira do

I ����1.if��·, v�fi�f�ito a�g�:;�:a c��
e.spôsa. Ergue os . o lhos em

/'
busca de u rn : albergue, mas em
vã.o . Mais uma rua, ahida ou­

tra mais. Bate de porta'
porta, pedindo pousa:dà.

'

sempre :'3: .rn esrna resposta:
'''Não há lugar pará VOGês'.
'Rápido vai- morrendo o dia. A
sombra desce. Restavá ainda a
última porta_ a

.

bater. ,O bar­
budo porteir.o mediu-v de al-

�
to a baixo, sa.cud.íu a cabeca ..�
veio a mesma resposta: Não

I
há lugar para V.ocês . Fechuu
a porta e deixou José desani­

. mado. Para Vocês não há lu­
gar! E poucas horas depois
nasceu numa gruta, num abri­

l go de animais, o salvador do

I
mundo, o Filho de Deus. 01ó-

�
ria' a Deus no mais alto dos

� céus e paz na terra aos ho-­
mens de boa vontade. canta-

�
vam os anjos nus campos de
Be-lém. Ma:s a boa vontade, o

����� oc;e h����:s�ã�, ���n���
cês não há lugar .era a eterna
resposta. Para -o Filho de

,Del.lS;- pa,ra u· Salvad-ôr do' gê­
nero humano, para aquêle
deixou o céu por amor a.o.s 11.0-
rnerrs, não havia lugar, Apé­
nas uma estrebaria. uma man-

gedoura o homem reservou pa-
-ra o seu Deus; Para Vocês não
há lUgar. Esta palavra '�coou

pelos séculos afora e está
ecoando até o Natal de 1-966.
Com a mesma frieza, c.om o
mesmo Iridífereri t.tarrro com o

mesmo desamor é recehido .

u

Filho de' Deus em nossos dias.
Na -aoc.íecla.de, nos palacetes e

nos casebres, não há lugar pa­
ra êle. Os corações lhe cs tã.o
fechados - Náo há rugar pa­
ra Vocês. - E corrrernora.cse o

Natal com f-est.as e banquetes,
Festeja-se o aniversário do
Nascimento do Salvador- . com

Wiskys e bailes. Parece men­

tira. Os vinte séculos decorri­
dos esva.sí a.ra.rn 'o Natal, Um'
'Natal sem Cristo é um c,ontra­

... , sensu. A rrra rrgecíour-a sem o

I�..
':', Divino Lrafa.rrt.e é um absurdo.

� . E apesar disto, perpassa pelo
século vinte, uma imensa fo-

�
me de Deus, . Os corações sen­

....��. t érn o enorme vasio �que vaj

.. pelo Natal mundanizado. 'Na-

�
t-al corrrer c.ía.l.ize.do ;. Natal ma­

t.er ia.ltz'a.do , Natal paganizado!
E os ulhares do homem do sé­
culo vinte se voltam para o

� Natal de Belém, onde se feste­

III1 jou o verdadeiro Natal, o
Natal legítImo. O feliz ca.sa.I,

� Maria'e José, contempla :n1.ara­

� vilhado o imenso amor de um
.

Deus fetto criancinha. Os na-s--

�' tores: homens pobres e simples�� Irias de 'boa vontade a.dora.rn

.. com- o coração trapsbordando

�',-'
de feliçiçlade e alegria o seu
Deus e Salvador. E é dêste
Natal que o homem l1.1.uderno

�-,
_

teln' saUda.de e fome. E é '2ste
Natal que nós todos gostaría-
lTIDS de festejar e que devemos

, comemerar. Natal d.e Cristo.
Tubos e,; CO'11;;éxões "TIGRE" IIi Natal de Deus. B!õtsta apenas

� nós eliminarmos das nossas

Join1..nlle -- Sta. Catarina almas, da nossa' vida, das

�.'. .

.� �. nossas' I"-amílias, da ,sociedade
, do Brasil e de tõda a huma-

nidade 'o eterno: HNão há lu-
_.

_J:_
.

RlfJ gar para�'Vocês".

ir�"����"""��':""'��"""��'�'���'�aeí4'�� Frei Efr�m O.F.M.

!

Nó Momento em que se Comernura a

Festa Principal _

da Cristandade, Pa.t;"tHhamos
.�

da Alegria dos .Nossos Antigos e Clientes,
Certos de, que .o Ano .Nôvo irá Reavivar, em

'I'odos, .Aquêle Mesmo Espírito rle fé, � Pros­
peridade, Apànágjo - 'dos' que 'I'rabulham Pelo

.

Progresso' da Nação
-

Brasileira.

C1A. 'H-ANSEN ·INDUSTRIAL

d �-_----_-----
.

W>

p'sp
lfiliaI:( S. Paulo R.. .- Rio' Bonito, '17 72.

e
Organização Té.cnic

CelDercial S. A. •• TEL ••

.M'a.te.r i a.l Elétrico em Ge i-a.l - Instalações e Consertos - Bicicletas
- Linha Corn.p let.a de Peças e Acessórios

.Mntr iz : 'Av. Getúlio Vargas,. 492 - Fone: 2201
Filial: Rúa Dr .. .Io ão Colin; 452 - Fone: 3.247

Telegramas: "Elétrica" -, Caixa Postal, 508

JOINVIL�E _.-- 'SANTA CATARINA

Vem por Interrnêdio desta
- �rli�ãú desejar a to-

dos .os seus

NATAL
amigos. ,e,' fregueses um FELIZ

e.' PRóBPERO ANO NôVOu

-XXWXE<--�T���,���j1967
�.�.�.�.�����""'����::_�'-i!C_ .... XXXJDiI·

�.�������ª����I!!ª�U�.�ft'll\'X�._�.. ���.���·_�-�,g:�'�'�.�ª',�.,lVL�.it����,���_'

FO'RMULA VOT'OS -DE FELIZ NATAL

E PR,óSPERO ,ANO NôVO

19,67 1968

L
-�_.-.�-.-,

I

I
.193-32Q3 e 93-9512

CORNELIO PROCÓPIO
R. Benj. Constant, 261

Tel.: 179
BLUMENAU

R. s. Paulu� 360 - Fundos
Tel. :, 1424,
MARINGA

R. Ca.::neiro Leão, s /n
TeI.: 1607

"

B. VISTA DO PARAISO
Rua D, Caxi'as s/n

Tel.: 157

Sede própria, - T�ls.: 93�9358

r
!

PARANAVAí:
Rua Manoe� Ribas, 744

Tel.: 1224
APUCARANA

Rua S. Geronimo, 345
Tel.: 506

I CASCA�EL
R. General Osorio s/n

Tel.:
BEL6 HORIZONTE

Av. AntonIo Carlos, 1699
Tel.:' 2-68"69

IBIPORÃ
Av. SertanópoliS, 156

T'el.: 41.
PORTO ALEGRE

- Av. F'arana, 1957
Tel.: 2-2317
CURITIBA

Rua Des. Mota, 2-082
Tel.: 4 -5354

BAURU
Rua Júli0 Prestes, 3 -51

Te1.: 3258
'

i
' .

,

. ROLANDIA
Av. ;Franklin: Roos�velt,

Tel.: 500b
713 t

,

�'

BMUARAl\'IA
-

'Rua perobal ,s/n
Pane 445

I
'

Rua
JARAGUA" DO SUL
DOlningos da ,Nova s/n

Fone 203 .

RIO DE 3ANEI"RO
R. Sete de J\.larço 426-

Bonsucesso
Tel.: '30-51-14

�OINVILl...E

Rua São ,Paulo. 254

T:el.:· 2290I PONTA GROSSA
Rua Comendador M-iró, �03

�__
Tel.: 127

,

Matriz: Londrina - Rua Cuiabá, 39 a 49 Fones. 274 e 926 - C�ix,a Post aI, 1320
DESEJAMOS AOS NOSSOS CLIENTES E AMIGOS UM NATAL DE PAZ E FELIZ B PRóSPERO A N O N ô V O I

l'�,���.�.ibi·iZª�i·'i'-i;iii:i§iii4i�i'.�i·;i�i'••�i'�i2§�����§1�9�.�6�i8iª�������ª·�;i'i��-i'�i·���--�,�i- -' - .c - �
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a[1,.7 1 967·
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTíCIA

INDúSTRIA - D,E, MóVEIS R U D N I C K LIMITA-DA
FÁBRICA DE DORMI'TóRIOS

Caixa Postal, 84 -_ End. Telegr. "RUDNICK"
SÃO BENTO DO SUL ---- OXFORD - S. Catarina

Congratula-se com os freguêses e omigo��:;��� passagem do NATAL e ANO NôVO, III.
1 967

desejando a todos. muit�s fe�icidad:�_��_� �l_�_��_J----:-:::::=�:-_-,.::;-=--:::.:.==;::==:.�-=:::-�-===�-=-===--=--====-:;=::=:._--===--....:=:::::=_--=:=:_--=�-....;::...�-?-� -��--::-=::...-�-�:____:-�-==2---=-=-----:-- -=-__ :.. _

INDúSTRIA E COMÉRCIO·

OTTO _ZSCHOERPER & CIA. I'JIMITADA,
Caixo Postal, 27 _ Av. ,Nereu Ramos, 279 -- SÃO BENTO D'O S�L -- se:

Fábrica e Comércio de Bebidas e m Geral -- Produtos BRAHMA
_

.

AGRA,DECE A PREfERÊNCIA CO.M Q U,E FOI DISTING,UIDO 'NO D_E�O�RER
DO 'ANO

-

ALME.JAt.� DO - A TODOS U M F E L I Z N A T A L E UM P'R'C?SPERO ,[1 967,
,

A N D N ô V 0- 1 96:3
I

��� .....� -��,................,......."...... ....". ·1
�=====--�---==-= -=---=-- -=-- --'""- -:.� -- == --===-===--"'----=:==-=--=-� ��-= -=:--=--=o==--==:__--=-=-===-=-

-

--�=======---=--------=----'�----C-If!' 1
C :M, :J�' LI:MITAD}�, 'il,11MATRIZ: RIO NEGRINHO Rue! Jorge Zipperer - Fone: 21

I
FI LíAIS: S. BEt'-J"rO DO. SUL - R. Visconde_ dé T'cn.rricrv, 49' - Fone: 167

I'Jaraguá do Sul - Av. Marechal Deodoro, 197- -- Fone: 276
Telegramas: "lv\INER"

Apresenta as suas saudações pela comemoração do-N�TAL e �.NO NôVO, desejando I
� a todos muitas alegrias e plI'osper1dades.

-

.

.

__ I,-----=----������-��=---:;.,...--��-=---- - ---::--:;-"'-=-.:_�---=-----:--:-:-�--====--==-_::_.---:----=-=-----=:..-=======--======--=--� :.�---=-------�_. --:=.--:::---==-=--�===--===-

:r:
..

i���+��+��+�"��;i®����+�(f��+��������1t+���+���l&if}J,)���������+��JI ENGEL IRM:AOS & CIA_ LTDA�.; lt
� CERÂMICA - Fabricação de Telhas Tipo Francês, Tijolos, etc. ,: I]íi Serraria - Lâmin:?,s - Fcibr ico de Caldeiras - RIO VERMELHO (Estaçõo) iiiIR�ª·.����'�?3"���"CiO#���-��<�J�������������������������,-�-��:»ª�����������fd'll Município deSAO-BENTO DO SU: SANTAC�TARINA _ ,_'l �LIEO E I,SS

.

LI.:MITADA � Apresehta a todos, seus melhores votos de FeliZ NATAL e Prospero. ANO NoVO. �,

TO DO SUL S C t 'na � 1 9 6 7 ..:

.

.

_

-:
.

-

1 -�; 6 $ �Caixa Postal 3'6 - Telegrs úP'OLDIn - -Fone: 228 - OXFORD - SAO BEN
.

.

.'
- -

. a arl eY."ti}
_

�

''-, �.�_
'

'INDÚSTRIA MOAGEIRA DE TRI GO E RAÇÕES BALANCEADAS �1®��íf;'+���í©ç<;;+���i®����i@I;12�íf;'1®����(.�+��+����+��������+���+��/:�����+�@�W�����+��+���+�+���� ,MCasa Comercial em 'Oxford, 'com completo sortimento de. fazendas chapéus - fe�rag:ens - Iouoa.s - secos e

molhados - armarinhos, etc., etc. - Depósitos: Enl -J araguá do Sul: FIrma Com. e In�. Bre_Ithaupt. S.A: --­

Em Corupá: Firma Guilherme .H'eIler , Em Blumenau: Ir��os Krüger Ltda Em B'enedlto Novo: Cereallsta
Campestnnl Ltda.

1----

INDúSTRIA CERAMICA OXFOR,D' LIMITADA�
>

Caixa Pastor, 95 - Rua Jorge Di erre r, s z rr. - - End. Telegr.: "CERÂMICA
SÃO BENTO DO SUL (Oxford) -- SANTA CATARINA

Fábricq de_Louças tipo "Granito" � Jogos paro jantar, café, Iicô r, vinho e ág_ua
Artigo� Rara presentes; etc., etc.

Representantes nos -Est·ados do. Paraná, ·San ta Catarina, R., Grande do Sul e São Paulo

AGRA,DECEMOS Á- TODOS -OS NOSSOS AMIGOS E FREGUE,SES A P'REFERÊNCIA
AUGURANDO-LHES-- UM -BO,M NATAL E UM ANO -Nô-VO' PRóSPERO E FEL,IZ.

-I

Cumprimenfa_ Seus Freguêses, FOi"ne cedores e Amigos, De'sejando a Todos
�ELlZ NATAL E. P R'óSPERO ANO, NôVO.

iiiií'Y)..4�-,

RELÓGIO'S.
de Rolf Pfeiffefr

0/

Av� Argol lo, 123 - Edifíóo SóN IA - Caixa Postal, 29 - Telefone, 275
SÃO BENTO DO SUL ---------- SANTA CATARfNA .

Consertos de Re.l'óçj i os c.orri Garantia - O maior sortimento de ref�gios, óculos e jóias·
Esta, organizaçê.o agradece a preferência e .Q confianç� dos seus in.úrneros clientes�

II desejando a todos um FELIZ NA TAL e PRoSPERO ANO NôVO

�__�_�__ � 7 .
. 1 9 6 8

'1Ii,1 Deseja a todos amigos e freguêses um Feliz
Ncrt.o l e múita prosperidade no Ano Nôvo

11967 1 968

1,1,1.. ..-.... · .....

iViÓVEis·"JAMES;;·
...........

de AD(j'LFO HAROLDO PFüTZENREUTE'R

,I Rua Barão do Rio Branco, 238

III SÃO BENTO DO SUL -;-- SANTA CATARINA

1[' Congratula-se com os Freguêses e Amigos,
pela p·assagem do Natal e Ano Nôvo,

'desejando a, f'odos muif'as felicidades.

I ••:.:!.�.:: a :.�:.?.� ..

;-•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• *. a *;
"

I '.� Lauro Araujo & Cia. Ltd�..
'

I
j
i

.1

��������k«�W�����(�mn����-.�a�����������������������.�����ª
liCOMP NHIA AUTO.COMERCIAL ROESLER

AUTOMóVEIS - CAMINHõES
TRATORES - ASSISTÊNCIA ME:CANICA

Rua F. Sc+irruclt
, 86 - Fcirres: 124 e 156

ex. Postal, 19 - End. Tefeg.: RQESLE'R
.

SÃO BENTO DO SUL - S. CATARINA

I Ágrac;lece a Preferência

COR."' Que Foi Distinguida Durante.o Ano de 1967 e Aproveitei
Para Desejar A.os Amigos e Freguêses Boas Festas e um Próspero e Feliz ANO NôVO.

1���,"':f1_::�"��.z��m ____;_nncnannt
.

,.,........<ijôri7'!..iii!a���������§�����

, ." �--�

,

�
'�_(.'�.

-�.,

$COVA ��.�'-'-�
� PENTES· :�'':..,.�':�.:�,.�'' .

. ;� i�� PI CE IS
·

r .��}.;�
_.

®)�: .

· VASSOURltt�
�, >-;:-

P'REFERIDA
'

INDÚSTRIA AUGlJSTO I<:LIlVIlVIEK S.A-�
Rua Indepen'dência, 405 -'-- Caixa Postal, 12 -'End. Telegráfk,o ��Klimn1ek'"

.

SÃO' BENTO DO SUL -- S'ANTA CATARINA
----(..)----

Ao ensêjo da Festa Magna da C ristandade, apresentam aos seus
freguêses e amigos sinceros votos de FELIZ NATAL ,e Próspero

ANO NôVO.\
1967 -

..•'.'.'.'.'.'II'.'.'.'.'1I1bl.'.'.''''••'.''''.''''.'.'.'1I'.1.1.''''.'.1.'II'II'.'.'II'.'.1.'.'.'.'",'�''!.'.'.'.'c
,

�.1'tt ,. ,. 'II ,. ,. 'II ,. ,Ia ••a. ,.a. l.a. til L. Lili t.,. ,�. a••• , .. '",. ,.L. ,.L.'. I•.a. ,••••••••••• ,•••••L. ,. ,. ,�".,. t-. ,••• r'
...__

-

�
- i .. � ....

INDÚ,STRIAS ARTEFAJHA S7A,.;,··
Artigos para presentes': Mó veis em esfrlo - Cadeiras.
Mátriz ,e Filial - São Ben to do Sul - Santa Catar'ina.

Aos· Nossos Amigos e Freguêses Desejam ,os uni Feliz Natal e um Pró�pe�ro: Anc)-:�'-�Nôvo
1967

'
.

�
-

_.
-

�"1968
:AII1.'�'''1.'.'1II1 ..t.'II'.'.''''.'1I111'1I'"1�'''''.'II'.'II'.'.'.'1I'.'.'fI,.,.,a.'.''''.'1I1.'.'.;ÍI'II'.-,.,..,Ii�'II'.'II'.l,"

- fr---

Recapadora·:São·BentbCtQta�
Rua Antônio Kaesemodel s/no - Caixa Post.o l, 44�' i._.

SÃO BENTO DO SUL - SANTA CATARINA ��

Vem por meio.desta edição agradecer a -preferência, augur,ando a f'odos seus freg-�êses-

e amigos um FeUz NATAL e Venturoso ANO NôVO", ,t�·1 9 67' -

1 ,t.6 8
!

r���������������������������������J����������������

FÁBRICA'DEM6VEIS LEOPOLDO ·S.Â.
�

Rua Benjamin Constant, 8 - C. Posto', 47 Fones 129. e �225
SÃO BENTO DO SUL SANTA' -CATARINA
Tem _0 satisfa'ç,ão de expressar aos seus distintos
fornecedores e amigos os melhores votos de BOAS

PR,óSp·ERO ANO NóVO'-

fre,gu�ses,
FESTAS' e

T H,OTEL CENTRAL
Rua Jorge Lacerda, 30 -r Forre ; 248

Apartamentos - 'Quar-tos - .Restaurante
Agora Sob Nova AdlTlinistração '

Trmãos Lida.Pfutzenreuter
FÁBH,ICA DE AR,TEFATOS DE ALUMí�IO

Rua Barão do Rio Branco, 242 - Caixa ,Postal:; 97'
Fone: 278 - SÃO BENTO. DO' SUL - S. Catarina

','

Ápresenf-a a _todos seus fre'guêses e ag,igos,
os me'ho-res votos__de Um FELIZ NATAL
e um ANO NôV-O de Inuifa' prosp,e,ridade
1967

'

-'�'196ti
�-'

IIVO MARINHO ZSCHOE,RPER
CONTABILIDADE' - SEGUROS - REPRESE:��AÇÓES

Rua Visconde de Taunay, 136
Caixa Postal, 27 - Fone: 280

SÃO' BENTO DO SUL -- SANTA CATARINA

Cumprimenta seus .;amigos e' ·di�ntes,
desej-ando a todos um Feliz NcihJlr-e

, Próspero Ano- Nôvo.
-.

Comercia'l São Bento S.{\.
Fábrica de esquadrias e beneficiamento de madeira

R,ua Hierrr íoue Schwarz,. s/no
SAO BENTO DO SUL - SANTA CATARINA

OFICINA AUTORIZADA WILLYS: (�
Caixa Postal, 25 - E.nd. Telegr.; "C'omeréiar�

Fone: _243 -_ Av. Argollo, 177.
SÃO BENTO DO SUL - SANTA CNl'AR!NA
Temos a satisfaç'ã\o de apresentar aos.mossos f�e­

guêses e a,migos afetuosos cumprimentos peI� :fes­
tas de fim de ano, desejando. um FELIZ NATAL e
PR.ÓSPERO ANO NÕVO.

Apreserl:ta aos seus freguê��s e amigos
votos de Feliz atol e Próspero Ano Nôvo

1 9 6 7- 1 968

, �I
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 8 •••••••••

Escritório Contábil
"'BENALE',' LTDA.

Ruo Visco ,de Tau'nay, 73 - ex. Postal, '90
Telefon-e: 160 - S. BENTO DO SUL·_ S.e.

Fonnu'o, Nesta Oportunidade, :tun FELIZ
NA'TAL e Próspero ANO' NôVO a Todos

os Seus Client-es e Amigos

Rádio Oficina Universa
de EDMUNDO ZSCHOERPER

-

Trav. José Zipperer, 78 - Caixa .Postal, 51
SAO.BENTO DO SUL - SANTA CATARINA

I

Vendas e Consêrtos de Televisores" 'Rádíps,
Toca-Discos, etc.

.

Agradece' a preferêricia- e atenções recebidas,

r
desejando 'a todos os amigos e fr'e'guêses, um 'FELIZ
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PIO;NEIRAS. Os. ANÇAME,NTOS ,DE TECIDOS ,NO'VIDADES PR�:ÇOS SEM! CO'MPETIDORES
DAS F LIAIS EM .lO NVILLEI PARA MELIIOR SERVIR.

RUA DO PRíNCIPE, 268 ,E AVENIDA GETÚLIO, VARGAS, 1.160. /

.C· S A�S' :.P E!Ri A M�B U/C A NAS
Agradece a Pref'erência Que, Lhe Foi Dispensada Durante' o Corrente Ano e Deseja" aos seus F'reguêses

• e Amigos BOAS FESTAS DE NATAL EI PRóSPERO E: FELIZ ANO NôVO.-

AS

1967 8

mais y-ibran- Para a média do homem na típico do dia, o seguinte: Café
rua e sua fa.rrif Ií a., nos dias de da manhã: Leite, mingau, oa.f

é

,

Dickens, havia pouca razão ,pão e ma.nteiga. Almoço: Car­

para alegria. ne, só para o marido. Para os

demais, só verduras. Chá e

ceia: Pão e bat.a.ta.s .

Como se vê, o Natal não era
- para todu mundo - O que
popularmente se supõe que de­
veria ser "nos bons tempos"
de Charles Dickens.

.

A acha de Natal poderia
queimar na lareira do aristo-'
crata (ou do patrão) , como

nos cartões de Natal, o peru
alegrar a mesa e os enfeites
cobrir a árvores nus lares dos
que es ta.va.rn. bem de vida. Mas
por tõda a Grã Bretanha ha­
via milhares de familias cuio
dinheiro mal dava para cobrir
as despesas de uma semana

para outra, onde não havia na­

da que se pudesse economizar
para o Natal.

_

Por isso, por mais que sus­

pirem pelos '" bons dias" que
não vultam mais, e abanem a
cabeça lamentando a "'comer­
cí a.Itza.çã.o» do Natal, a maio­
ria das pessoas 110j e em dia
"na Grã-Bretanha está em

melhor situação do que os seus

ancestrais à época de Dicken,s.
�oje, um perú assim como um

bom vinhu é servido na maio,..
ria das. ceias Ele NataI.

-

. A troca de presentes é um

... ,i!UDc::llL....::...�1O'i:'.<R:..�-'f I prazer pa.ra tódos, não apenas

I l para os r-rcoa ,
-

1 A par disso, não seria exa-'
,

gero dizer que o verdadeiro
espírito de Natal de amor e
caridade faz-se sentir mais no
Natal de hoje em dia do que
em- qualquer outra época.

Entre os 600 milhões de car­

tões de Nata-l que as pessoas
na Grã-Bretanha enviam uns
aos outros todos os anos, por
exerrrpio, uma proporção cada'
vez maior é vendida com o ub­
jetivo de levantar fundos pa­
ra auxiliar as organizações de
caridade, tais- como a Oxfam.

Muitas orga:qizações de cari­
dade recebem também vulto­
sas doações como resultado de
apelos feitos nessa. época de
Natal através da. televisãu, do
rádio, da írrrpz-eriaa e de cartas
enviadas diretamente às r'est ,

�.� d���e����.�� �
festas de- Natal é :"-organizado
'todo a.no . para as crianças, os .

idosos, 'os paraliticos, e para
out.ros necessitados, por aque­
les que têm o suf�ciente para
os seus próprios prazeres - o

.00 Z_É GORDO que desejam compartilhar des- �isa alegria com os menos favo-
AV.- GE�_.L._Ú_L_I:O:�:T:A:_·R_.'\J_G_AS, 1197 recidos.

l_
h>.

Corais natalinos pereorrem

�

Escritor do
LONNDRES (BNS) o

Natal era .realmente Natal nos

tempos de Dickens, com todos
comendo e bebendo e radiando
o espírito de boa camarad�­
gem e caridade para com seus
semelhantes. Esta pelo menos,
é a impressão nustálgica que
se tem ao ler a descriçãu de
muitas das cenas dos roman­

ces do famoso escritor vito­
riano.

O imortal Dickens sabia, sem

dúvida, pintar o quadro. Nun­
ca houve ceias de Natal mais
sucu�enta� ·po. que-as saborea­
das nas suas páginas - pode-

-se '�liase sentir .a.té o -cheiro da
comida, desde o perú ou, gan­
so e as batatas assadas.' até o

deliciosQ pudim de Natal, le­
vado à ,;1nesa cerimoniosamen­
te errvorto na chama azul do
conhaque que se queimava.

alegria, em côres
tes do que

ê

le .

E muitas pessoas ao lerem e

re lerem as súas descrições das
cor.aemoracões natalinas na Tri,
glatera, vêm nessa leitura o

reflexo de uma época erri que
o Natal era realmente um fes­
tival de amor e caridade.

Em contraste eles condenam
o Natal moderno - cumeçan­
do pela venda de cartões de
Natal em setembro e o apare­
cimento de Papai Noel nas

lojas em outubro - como sen­

do nada mais que uma gigan­
tesca febre de compra e ven­

da, totalmente destituida do
verdadeiro sentidu do Natal.

Mas, será essa opinião da cU­
ferenca entre o Natal dos tem­
pos de Dickens e o 'de rro je
realmente exata?

A verdade é que o que se

tornou conhecido como um Na­
tal dickensiniano - aquele em

que' havia fartura (muitas vê­
zes excessiva) - de comida e

bebida, com festas e presentes
sem parar - era u privilégio
de relativamente poucos, dos
que tinham se tornado ricos
na Grã-Bretanha nessa _época
de grgtnde desenvolvimen,to in­
dustrial e de artesãos relativa-
mente bem' pagos.

.

atai Foi Charles Oickens I�ÃiFÃiÂTARIA BORBA E C�SÁuBõRPE
Rua LeHe Ribeiro, ll. 72 - Joinville - Sta. Catar-iria

Cumprimenta seus. f'reg'uêses e amigos augu­
rando a todos um Feliz NATAL e Próspero

ANO' N,ôV'O

I as eidades e vilarejos, cantan­
.

do nas esquinas e passando u

chapéu, rrã.o para aliviar a .sua

pobreza pessoal, mas para an­

gariar dinheiro destinado a

todos os tipos de causas na­
cionais e internacionais.

No entanto, o verdadeiro es­

píritu de' Natal - o espírito da
compaixão - estará presente
na Grã-Bretanha nesta época
do ano de maneira difícil de
imaginar nos dias de Dickens:'

DUAS CLASSES

SUA PENA MAGICA

Nunca foi o ponche uma be-
.bfda, tão deliciosa para se be­
ber . Nunca. um fogo brilh�va
1<.anto como aquele da' lareira
deacrtt.o pela pena mágica. de
Dickens.

Nenhum escrãtor , na verda­
de; iamai$ pintara as cenas de
Natal de fartura, de risos e de

Como dissera Benjamin Dis­
raecli, a Inglaterra estava divi­
dida em duas classes, a rica e

a pubre. Entre a classe mais
numerosa, a dos pobres. o sa­
lário semanal de um pai de
fa.rn

í Ií a, podia ser avaliado em

xelins e havia muito pouco que
sobrasse das economias, mes­
mo das donas de casa mais'
prudentes, que- desse para
comprar presentes para en-

.crrer uma meia, muito menos
urna meia de Natiü uU fronha.

Incrível corno possa parecer
nos dias atuais de relativa far­
tura, havia naquela época- pou­
cas familias na Inglaterra on­
de se corn

í

a manteiga todus os

dias. Em geral, entre os mais
pobres, havia dois dias na se­

mana em que "as crianças co­
miam pão dormido. Na verda­
de, um relatório oficial sôbre
a UAUmentação das Classes
Trabalhadoras Mais Pobres",
submetido ao Conselho Priva­
do da Rainha· em .1863, infoI'-

.

rria.va. como sendo um menu

DISTRIBUID'ORA p'ROrDUTOS BRAHl\tIA
de A. F'erreira & Colin Ltda.

Rua Visconde de Taunay, 329

Fone .3682 - Caixa Postal, 183

--(0)--

'CHURHt,

Deseja a todos os seus arnigos 'e: fregueses,
um Feliz Natnl e Próspero .Ano .Nêvo.

.Deseja a todos seus Amigos e Freguêses um in{:/i�g���a� �e�:;,s�e etoJ�a� �
, trabalhador- da indústria,'

Venturoso Natal e, Pr-ósper-o Ano _ \Nôvo . pois prestigiando o SESI es-. l_
tará prestigiando 1l7na inst�' �

l"������������������������g����������������-����-����
tuiçõ.o crtaaa para O seu ser-

�.-� �WiUi Ijt �, viço. �
.
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196;estas e Feliz\Ano Nôvo, (li todos
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1��ARLÕS··zipPE"iiER·"'''''''�ªJI III RUA VISCONDE DE TAUNAY, 93-109 FONES: 3466�3167 1ifili'·CORRETORES DE SE,GUROS. LI1\UTADA. a: ____---
A�entes de Seguros das Companhias Boavista de
,Seguros e Sul Am ér-íoa, Tie,rr€str-e,. M'a.r'ÍltJmos e I 'II'Acidentes -p�fa�, �orgeF����r�:i 130 - Caixa

"" II Ao ensejo da Festa Mag'nada Cristandade, agradece aos distin- I
8AO BENTO DO SUL -- SANTA CATARINA � III d d

I

Deseja BOAS FESTAS e feliz ANO NõVO � :!', tos amigos e f'reg'uêses a prefe..r'êneia dispensa a no ecorr-er I
,.;.:�.:-.-.m�.��.�::::��..:.��.i:�� ::.�?.J ,III de· 1967 e apresenta-lhes v1��d ���t� NA��L e PRóSPERO'
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FONE 219 JAR����Js�ZAL,
*

14SAN!N��T��:;;l"ARCATTO iiiRua Benjamin Constant, 37 - Fone 115
.

IISão Bento do Sul � Santa Cc:tarina I!II Agradeceltlos aosnossos distint OS clientes 'e· amigos pe'la pr-ef'e-
AgênCia�e��:��z����O� ��r?tib;aneiro, I [iii rência a nós disnensada durante oano que se finda e- a.proveita-

I
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Av. Nereu Ramos, 440 - C.P., 23 - Fone: 125
SÃO BENTO DO SUL -,-- SANTA CATAR.INA

Tem a grata satisfa'ção c.! e' aprcscnt,ar' a to�

dos seus freguêses e ami-90s votos de um

BOM NATAL e FELIZ ANO NôVO'

196

P1\LM�EIRA'S BAR
DE ADOLAR BE-.GKERT

Rua Visconde de 'T'a.una.y, Sg
SÃO BENTO' DO SUL - SANTA CATARINA
CHOPP DA BRúHMA - SORVETE KIBON

'Terrt a satisfação de apresentar a todos
seus freguêses e amigqs votos de BOAS

FESTAS E FELIZ ANO N6VO .

. 19Q7 � 1968

CASA DEAL
de Diogenes Gomes de ,Àraú!o

TINTAS, FERRAGENS E ART'lGOS DOMÉSTICOS,
-

Rua Felipe Scb.rn
í

d t., 183 - Caixa Postal, 34

S,AO BEN;TO DO SUL -- S4NTA CATARINA

Cumpril1'lenta a todos seús hegLlêses e

amigos desejando um FE_LlZ� NATAL e urn

Próspero ANO NoVO
1967 1968

••••••••••••••••••••••••••••••• & ••••• a •••••••• r••••••••••

'al-

. CO'M, E - IND ..

E� WALTER ZULAUF' LTDA.
Móv·eis, Tintas, Ferragens, F6gõpc;;. Máquinas de Cos­

tura -Tubos de C'oncreto, Cal, Cimento, Ferro� Lou­

ças, ..
Gêneros Alimentícios, Artigos Sanitários.

Av. Argola, 3'2 - Caixa postal, 60 -

'- ne: 133

SAO BENTO DO SUL -- SANTA' CATARINA

os Amigos e Freguêses;7
Desej.ando a Todos BOAS FESTAS

FELIZ ANO NõVO J

A.FFONSO . ItIEIST,ER
METALGRÁFICA

S/A.

FÁBRICA DE LATAS PARA-QU44LQUE R FIM LATAS PARA MANTIMEN­
TOS EM DESENHOS VARIADOS - RO LHAS METALICAS PARA GARRAFAS

ENVERNIZAMENTO DE .FOLHAS DE FLANDRES
-

Rua "695" JACOB EISENHUT, 163
JOINVIL.LE - Santa Catarina

Caixa Post.al , 447 Telef .. 2248

Brasil -- End. Telegr.: MEISTÉR

)

DESE.JA AOS SEUS FREGU�­
SES E AMIGOS Ul\1 FELIZ

,NAT!ÁL;- -E P'RóSPERO:
ANO NOVO
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bosques' de oliveiras 'e verdes
gramados, com cêrca de 20.000
habitantes perrnanentes, na
rrra.í o r-í a cr íst.ãos e muitos 8e

d_izendo descendentes dos Cru­
zados. yivem em casa de -oe­
dra de teto a.ch.a.t.a do, nas :fal­
das de um cêrro erri sorníctr-c.u.,
lo. Dedicam-se à agricultura,
ao pa.<::toreio de ovelhas ,':\ ca­

bras, mas t.arnbé m ao ar�tes8J­
ri a t.o : entalhe de rrra.d eira. '�ra­
ba.Irio.s de nácar e burdadoc:::.
que .sã.o vendidos aos peregri_: A IGREJA E A GRUTA •

rro s e t.u+í.s ta.s . DA NATIVIDADE
As corn'emora.ç ões :'1.atalina.s O Principal pontu d e corr-

. se iniciam pela tarde da Vés- vergência dos peregrinos c a
pera de Natal, justamente Igreja, da 'Natividade no local
quando o sol começa a declinar considerado tradicionahuente
a.t.rá.s dos cerr-o.s azuis-cinzen- corno o do próprio :.�ascimen,­
tos do poerrte . No C'a.rrrpo dás to de J-esus.
P2stor9s, a curta distância da A Igreja prinlitiva, corrst.ru í..
cidade, local que a' tradicão da nu tempo de Constantino,
aponta como 8./'iuêle em quê .':), dUTQU uns duzent� anos. No
anjo deu aos pastores a.s sorrr- -século VI, o

í

rrrperador .Justi­
brados a notícia du Nascimen..- niano mandou construir um
to homens, mulheres e cr-í an , templo mais vasto, o qual, com
ças reunem-se a bôca de uma acréscimos e modíficacões é o
gruta, numa tocante c er-írn ôri

í

a que ainda hoje existe. -Fica no
instituída há' rriu i to.s ·anos nela alto de um morro escarpado
Associação 'Cristã de :;\f.Ioços, com anexos, rnuro s e tôrres,cantando hi.nos e' escutarvdo a alguns pertencentes a igrejasJeitura do Evangelhu, .corri. . a 'e rno.st eí ros, como 3, Ig�ejanarração do Nascimento. - f Franciscana, construída em

Na cidade, monges f'ra rre
í

si-

I'
1881, onde se reza. à . meia­

canos em seus hábitos casta- noite, a Missa de Natal. 1- 'a.ra

nhas, 'sac-erdotes gregos ''lesti-
.
entrar na Igreja da Nativida­

dos de rr egro com altos e rígi

-I
de, a pessoa precisa curvar­

des chapeus pretus, .grupos de
.

se: /sua pequ.ena porta.: .'frOD....
tal;

J retra.s com .suas toucas bran- chamadá a "Porta HU,rnilda-
. cas, hOluens,. mulheres, cv íarr- de ", tem somente um "metro {"

ç as, vindos de tôd.as as parte,; vinte de altura. �
do mundo, falando as rna is

.

Sob O cruzeiru da Igreja da

diversas línguas do :mundo,
cruzam-se em todos os se.n t í..

dos na praça fronteira à Igr'2-
ja na Natividade. Av e.sc ure-.

cer formam-se longas filas de

peregrinos, que vão orar a.rrte
o s altares da G:�uta da Nativi­
dade ou assistir à missa da
rneta-mo

í t.e na Igreja de San­
ta Catarina, ou ao culto da
Igreja Ortodoxa, ou das cape­
las armênicas.

asceull
Natividade, fica a Gruta da
Natividade, alcançada por dois
renaues de escad.as subterrâ··
nea.s . Conta com três capelas,
das quais a mais importante é
o do lugar da Natividade.
.f::sse local t.ern: um paviniento
de rné.rrrror-e com uma estrêla
de prata de 14 pontas (ofe:;_�e­
cida pelo sultãu ot.orna.no, ern

1825), ostentando a
í

nsor-í cã o
latina: "Hic de Virgine Mari
Jesus Christus Natus :Est"
(Aqui 'Jesus Cristo nasceu da
Virgem JVI:aria). Sôbre .9: es­

trêla, ardem 15 Lâ.rrrpa.da.s de
prata.

Nas imediações, ficam a Ca-­
pela do Presépio e o Altar da
Adoração dos Magos.

OUTROS PONTOS

A NOTíCIA CADERNO NATALINO

"I,

TRADICIONAIS

NESTA. PAUSA FESTIVA, QUE O NA-

Nos az-redor-es de Belém
VêeITI-Se também a G:çuta do
Leite, onde a tradicão diz oue
caíram algumas g ôta.s de le}te

, da Virgem Maria, quandu
amamentava o Mehino, to r-­

nando branca a rocha em

que caiu; o campo de Booz,
onde Rute respirava atrás dos
.segacíores : a Tumba de Raquel
e o Poço de Salomãu, antigo
a estranha cúpula cônica do
supridor de água a Jer-u.sa.Ié rn ;
Herodium, onde está sepultado
Herodes, o tetrarca que deter .....

minou a matança dos ino:"
entes. Ao longe; divisam-se as
tôrres de Jerusalém e u Mon­
te das Oliveiras. (DLLA):

.

E QUE O ANO' NôVO, SE.JA· OUTRA

DF� .PROSPERIDADE E PROÇRESSO PARA

FASE'

TODOS os ·NOSS.OS CLIENTES E AMIG08.

Cia. Indústrial de Plástico ClPLÁ
Tubos e Conexões Cl PLA

Joinvi Ite - Sto . Catarina

tas.
O "caro do futuro" explo­

ra ao máximo.a principal
característica do BMC-1800
_:_ 'J espaço interior - e ars

mesmo tempo lança (por
terra a idéj ..3. -d-e que .o e s.p a-c­

ço máximo obriga à. cons­

trucão 'de uma carroceria
informe, retangular.

Afirmam também os téc­
nicos qUe .a forma do carro

implicará grande economia
de gasolina.

Um riornern . - era aquelã noite amiga,
noite cristã, bê::-ço do Nazareno,
ao relembrar os dias de pequeno,
e a viva dança, e a lépida cantiga.

LONDRES (E.N.S.) - O

pro ótipo britânico do "'CaT­
ro do Futuro" - o modêlo
mais admirado no recent'2'
Salão do Automóvel de Tu­
rim - p:Jderá sBr fabri.c.ado
em rria.ss a depois de apenas
a lc-urn.as 'alterações para.

adaptar-se às técnicas &2 .u­
nha de montagem.

Diz€lTI os entendidos' que
o carro, sofisticado, com

carroceria aerodinâmica cria
da p.or P:ninfarina sôbre um

chassis BMC 1800, motor
transversal BMC colocado
sob O capô e transmissão

nas quatro rodas, orer-ecer
ã

ri.o va.s soluções' ao conceito
do veículo de quatro. por-

Quis transportar au verso doce a.rnerro

as .serrsa.cões de sua ,id.ade antiga,
naquela mesma velh.a. noite amiga,
Roite c�istã, bêrço do N.azareno.

E�colheu o sonêto... A fôlha' Branca
pede-lhe a inspiração; mas frouxa e manca
a pena não acode ao gesto seu

e em vão' lutandu contra o metro adverso,
só lhe saiu. êste verso:
H Mudara o

�". tal cu mudei eu?".

�\.tI't.'IJ'.tllt.'.t.U.tllt.,.,.,.tlU�'.U'lIIt.'.'.'.(.,.tlJ_,.,.,.,.,.'lIfJ, •• ,.,••iI••,.,...nt.'.'.'.'.'.'.'.'.'.t.e.t.,.,.,.t�j.,.tft,.,.t.UII,.,.,.t.,.,.t.a.UJU�

�.. �.����-r.··.····��I)·.'�""-__ ...
IMOBILIARIA NA$S LTDA.

�. .-� CQNS'�RUT'ORA
.

IRMÃOS· 'NASS L.TDÂ... - Incol'poradores e Adminishadore.s

Edifícios e� Condomínios, ·Resid .nciais-e C'or-n er-c i-o i s. errl 'joinville e na Praia de Barra Ve l+ic

Vendas de Apartamentos Financiados - Rua São F'cn.rl o.. 882 - Telefone 3340 -. ex. P., 479

Agradeceanos ,Q preferência com que fornos dis.tinguidos no decorrer de 1 .7, continuando, com ,Q máxima sàtisfa·ção, ao inteit·o dispor

J dos nossos coros freguêses e amigos, em .todo a tr' nsc:órrer do próximo ano de 1968.

I···�····"CENTR{;·ioT�Rico··�··�/··\:::� I·
-O MAIOR

.

t
(O) ICumpl'irnenta seus amigos e freguêses lU.

t�:�.�:������.;�E�.;�:�::��?.���:�.�.�::J
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CADERNO NATALINÓ A NOTíCIA

AfÇÚC�R' E ÁLCOOL
DISTRITO DE PIRABEIRABA

ex. Posto l, 390 - Tel .. 3503 - End. 'Telegr.: "USIPE".- Joinville-SC.
-------------���__...--�-

Vem po; intermédio desta edi'ç:ão -desejar a- toclos,·os· seu.5··acionis­
tas, amigos e freg'uêses um Feliz NATAL e Próspero AN�, NôVO

':'Íldú.s�lriâ
FABR�C.fW-·'D. 'P.�

E�eNFEI
Rua l)1arechàl

-, Deodo'ro, 46 - - Oaixa Postal 119 - Telefone 2862
Enderêço 'I'e lcgu-áf'ico.: _;.",�PI NHEI RI.NHO"

...JOINVI�LE ,Santa Catarina

Tecelagem Ptrebeírebe S. A.
Distrito de Pirabeiraba - Município de JoinviUe - Telefone:< 9-23 ,

FÁBRICA DE 'TOÁLHAS· FEL.PUDAS

,-.
_.-(0)----

Agradece a
"

pref'erência. com .que foi djsfin­

guida e deseja aos seus clientes BOAS FESTAS
de NATAL e uruPrôspero e FeÍiz ·ANO NOVO

. �,'...,.,., li' .,.,.,,,, II'"'' II'11'.'.'. 'II'.' .'.1MI",., .. '.1 II'.' ti, .,., .,�,.,., II'.'M'"
,

, NATAL ',SElYI' SINOS
---�-.'.l' .,MANUEL BANDJ1;iRA.;
-.'; ,�o pát.�o a. rlO-itc.: ,é--se.� si!ê�cio.

_ � que-e noit,e.·sem:o srtêrictov. .

-

A n_oite·� aern ,sÜêncie- e�no 'entanto, .orade . os sfrios
do rrre'u Natal sem: sinos?

,.

Ah .rrrerilrios sinos
de.'quando .. ell 'menino!

Sinos .da. Boa.' Vista, e do Santo Antônio

IIIIII'�- Di�:e.i-b�����:-�:!��.ª���é;- -lli1iI
'

.
' !II

\111 . Dist?'ibuiaoY� da Co-m/pa.nh.io. Sideyúrgica Nacional· III!
\11 Rua Abdon BatIsta, 190 - ex. Postal 322 - Telefone; 2891 I:i
II End. "I'elcr-g. "DILAFER".- Inscr .. 1847

Iii. li �J:QINyIL�E _<_ �stac}� de .santa �atarina -.
- BRASIL li

ti FIUAL: Blumer:o�u _. R�a Soo Po'!(o, 42,9 - C:x. Postal 272 - Fo- 'I!
.;\ ne!.7?6 - Inscnçao 1.7;-)3 ::::- FILIAL:, Sao Paulo - S-P. Rua. Flo- Iii

ii\1 r-ericro de Abreu, 194 - <5 andc:r - :TeL 37-200! ;::-- FILIAL: II
I�l Joa:çaba - Rua Duque de Cax,las, 12 - Cx, P. 070 - 1n8. 944 III

1�� (�) , iii
, iiI] �9r�dêce�os �os nossos distintos clienties e o�i90S pela prc:fe- li!;�������������������������'" !\'[I renc�a-Q nos dlspens.ada-·durante o ano que: se fu�da

__

e aprovelta- II!

'lJ\.
mos o ensêjo para desejar-lhes um fELIZ NAT·AL te

.
'I'l.i.ÇO N:S T R"U.,N: A S'S � " 'PRóSPERO ANO NOVO

. !Ii
\ili. �l9 6 7 -.*-

,", ,

_-1 968 .I�� ,��=-=---============---==-=II!

Sim:;s- d� .. PO.ço, .q.u �Mosteir.o .e da igrejinha da Boa Viagem ...

Ol.Jt-il"os, . sinos
fiinos,", '_
Nu .not.ur-no pátio·:
s.ern.. .sttêraoío, Ó sinos,
de quanto, eu .rneruuo,

_

bimbalhai rneritrros,
pelós" sinusj-_' '

pelos sinus, _

,.;;_;�fh6�� _ nã_<{:<9U�-?::r .'

..

de
.

sânta �uzia._, "

-: �

.;. �

'

.. ·L.OIJA, E, A�LFAIATAR.IA DE
_ LINDO·LFO':·; GI�GÉN-

_
Rua Conselheiro Pedreira, s/no

Distrito de ,Pir<=!.t::>elraba �.l:v'ú�n-idpi()"He -Jóinyille

Agrade'ce a preferêncià co-� ·q ....e foi di-stingú;i-do e desej�' aos seus
clientes BOAS, F,ESTAS. D·E NATAL. e' uem .PR'ÓS,PERO·_

E FELIZ ANO' 'NoVO' Rua Dr'. João Colrn. 264" (fundos).

R··:I,CA-ll:D O· 'B.fi H.�N·E;MA·�N N
SO�VETERIA; $AR: E RESTAURÂNTE

Rua Corrse l+ieiro Pedreira, sz r». - ·Fóne 9-44
PI'RABEIRABA -- J01N'VILLF�;_ Se.

.

Serviços .completos de restClt.H'onte pará -casmnentás e j;)cmqüetes'
Ágràdece a, prefe'rêndo' éOI11 qu'e foi diostinguido no :corre'n'te .. ano

e �u-rn'prirrienta, seus""amig�s -e ·;:.uen,t-és·deselCí;nd-o�lhes um,
F�ELI.Z._ NATAL .e..�P'RÓS,PERO ANO· .. ,�é)Y,O""",,- ..

G.
Expansão Agrícola Lírrrí tn.da - Joinville, Máquinas e Viaturas LimJtada - Mafra,
Moto-Agrícola Limitada - União da Vitó ria, Madeiras -e .Ag'r í.cultura. Limitada -.

Itaiópolis,
-

Agro-Pecuária R-blymar Limi tada - Rio Negro-Mafra. - R.ervendédores
na .Hiegião Nqr:·te�Gatarinense e S'u.l=P'a.r a.ri a.ens e, dos Tratores Valmet - Sincr_o-o­
-l\f'B,tico; -Fendt' ..:. F-51 ,e Fa.rmer, Micro Trator Tobata Diesel 9' H.P.

(*)-------
Incumbidos da n"lecanização e racionãlizaçã,o das no.ssas lavouras, vezn

agradecer p-errbor-a.darn.errt.e a valiosa :IH.' efeiência com. que sempre. foi distingui­
do e, �ontinuando oorru a maior satisfaç

ã

o ao disp'ôr de ,.todos, apr'esen:ta os me ....

. _ _lhQres Votos de' BOAS FESTAS E)�S:P éridade para o decorrer do ANO NÕV�·.
Joinville, 31 de Dezembro de 1967

. . _

:..,..UI 'II , ..,., 18 'II••tll 'II t. '" t ..,. ,. ,.,.,•• 1'4 '�'"'� 'II,.,. '__.II.tll l. 'II 'II ,.,. ,. '.ia ••,.r'.

Teci
FABRICA DE·TECIDOS EM,/GERAL

PIR�B.EIRABA:- J.QINVILLE,.- S_TA. CAT.ARINA
.T_e'le-fone 9-:·30 -

, ./

-.-(0)-'- .

Agradece a,pr.{}f:er.ên.cia, com que .fni.distânguida
e deseja. aos clientes UIU FELIZ NATAL Ie-

196T' 'PR'óSPERO ANO" NôVO.. 1968�

AJ�,F'REDO KUNDE
FABRICA"DE GUARDA-CHUVAS E SOMBRINHAS - FUNDADA EM, 2-1-1952

RUA CONS. PEDREIRA -- PIRABEIRABA

F'abrf.c-aç â.o de todos Os tipos. de guard.a=crruv.as e soulbrinh.as _:--' Revendedores ezn

. Joinvil�"e nas .melho r es, casas do' �aino - .J:i'abricação de Artigos 'em Armações
Especiais e Modernas.

. ..,..'.'.'.'.'.'t_.'.'.'II,.jUI'.'.'.'.'.UII'.'.'II'.'·.'.•,.,.,•••••,.',.,•••••,.-••••••..
_",gE'M PQ�,l!!(E!_O DESTA EDIÇÃO L-1.PRESENTAR VOTOS DE �M FELIZ· NATAL

E PROSPERO ANO NOVÓ A TODOS FREGUESES E AMIGOS
. ,-

.

-

-

- �'�."nIU.'.'.,.,.'.'.t.n.'.I.'�'•••,.,.t.t.t.'.UI'�'.uU«"".'.'.'.'.'.l.'.'.'."
OFICINA MECÂNICA RUDNICK hTDA.
Pôsto T�xaco ---:- Oficjna Me�cânica - Peças e- Acessorios

Atendemos ciio. e noite

PI,RABEIR:ABA -- !OI,�yILLE. �,�TA." CAT�RINA

Agradece a preferência com que foi d�stinguida e��e·�eja, aos, seus

clientes' B'OAS F'ESTAS DE:- �_Â;T;A� ��·,·UM P;R�oSR'��Q;,>
�','

,.

�':
'.

-. .

AN�O' NóVO
.

,,"-'�-':, '-. '.'.9.''',., �

. '

� ,•••·tll•••• ,II'. 'II ,. '",. 'II t. ,. ,. l. t�'t. ,. ,.,.,. ,.�. l-II t"II'II'.,. ,.,. ta•• ,••• '11' tr

.FABRICA"DE MóVEIKJ�UIUTIBA',

HQJfiem�: J�liijail.ia,dQ' Dirá
$e -sÍiô Possiveis.

.

"LONDRES (B N S ) Etribora _iluminada.' inteJ.!-

�i�d:q:é��:�1:i��1�pe� . �=�áç�da�t:u;"in�mte�
dida? Para résp,ond�r_'à.,.'��- mundo exterior. Os a'Ijmen­
s'a .pergUnta,! 'O Institu_to ,N�- tos são

---

fornecidos através:

cionàl ,.de.'Pe"sq�isas ).\i�Ç�s ", 1:}_e úi1a.a portinhQla ·colocad.a
da Grã-Bretanba construIU 'em um dos lados.,
'uma....i�uJa- .. eSp.eci�l�.- p�d,iu' No decorre�- das provas, Desejóm- Q·t-odos OS amigos e heguêses um FELiZ NATAL'e
v'QIUritá.�rj9s_e-_iniciôu �s pro-, O$,.so�<iadas�'·serão �t9mbém Pr�,spero 'A,NO" NôVO, de 1968 'J
vas. 91t.O;- sá�dadQs,_. d9,,' Cpr, . ;�übme'i:idos' a . testes; pSicoló- '"

'

.

,

ffrnC:�,�. ;�i�i:Jt�1�s���6 I �!cos. ,:e••,.,.'.' .. '.I.'.�.'.'!J.J..MI'iS'i!l.��'�n.' ..tI'.'l!ft.'.'.1.'•••*II.l.'.'.t.�

eij.Àe:r:�ilfó��s:,-�·�. ��." -'66: ::�.� ,�""jR •• '.'•••,•.••t.'.t.'II'.' .. '••• ,.,_.. '__�j..l.'.' .. t.'.t.lIIn.,.u',ln.t.UUlJft'tunlJ'.U".t'.,,�U".'.'.U".t.,•
J9r.,J�t��tç�;=P;�:,:���r. �j,u.s� ,

'

.

,

tado -de"'modo?:a pei"rp,,:::t1r, a� . � � •

úanima'F', efetliar apehas:'qua ,Contabilidade Re�resent.a�ões.
I trqd�if���r���·'s��f:á������·, Ma'tILI'" I·a"1·8' nara POlI t u�c'o s

�

Iger,a'}'-

mai até outra .. ,em que:z'êlé
. :\....-' ,�

1:'
.

,"-' ·s r -»,üe !em
fica quase tot"áhn,ente· pa'rt3.­
Usado.

�

As' experiências _

cdeverão
durar � 32'.-'::_- semanas ·e;· s.eus

- resultados '... talvez mogifi"'l"
quem _ o desenho;� dos, assen­
tos ;. nos veíéulos :militares e

- i"'''' II'.' fi' 11'.'''' li'.' II'" .'11'.' .,., II_'.'�iQ} ., fi'11'.'''' II'''' II' ., ., ., ., .. , .. , li' II' W��_· c':vis . �'.

-.
"

: Cada. soldado�'permanecerá
24

.. hoJ;'as,: na _ jaula � ( Os.': seus

m'ovirnentos
'

ritmo �
.

oardíàco
e>� temp'eratura '. de'. pele �serã'Ü

.

registra4os. Uma -/ çâmara
cinematbg,ráfica, aGompahha- ,-'

�!Ci��d������a�s _.' �efeit0s. ':�'visí-

-

:

. S C H O L Z ," & - GIL. G EI N

.'

de Guiiherme Zuege
Pirabeiraba

Aos n'ossos prezCldos .. _amigos' ,e _fre,guêses, desejamos BOAS
F,ES-TAS DE NAT�AL e Prós.pero e Feli%"AMOc�Nô'VO:

1 9 6 7

"/'v'\óveJS - Es.qurciclr i o s - Conjuntos de Fórmica - Cozinhas Arneri­

can�as, Esquadri,as, Ta�os de madeira de lei - Preços excepcionais
-- ( o ) __.".__ _.__

de.
-

Álvarc�· Stueber

Rua Cons. Pedreira ,._ PIRABEIRABA'
Móveis 'e·m' Geral - Esqu adrias - Bares

_
Cáseiros

EXECUTAM-SE QUAISQlJER 'SERVIÇOS �-NO Rl�Jtl.o
Fornece Produtos Para as. P'raç'as' de'.�São Paulo Rio. de ,Janeiro,� Curi,tip.a. e ·S�Ul­
tos - Q>perações no ,Sistema ,-de - Fatu ramento -- PREÇOS " RAZOÁVEIS

� Desej� a todos os fr�guêses',e a_mAig�s votos d�' B O·,Á. S-� F 'E, S:r: A�S

, Rlm' Olavo Bilac,' s/no - PIRABEIRABA

'JOINVILLE - s.e - Fone 935'

�e Arnoldo Grap.er'
Estrada Dona Francisca � PI RAsEI RABA

Carne, de Gado Diáriamente - Fábrica-, de LirÍguiç'a,' e .:Banha ". _:-. Fornecime�to
de Carne�de Porco' -:-,_Totrespio� E'specütl "",

-----*...;...._--

Aglrade_ce a preferência �presentandC) "Q., seus "clientes- e ·amigos
.

A >.�l...áçã� �:·o álvo.'c·das reD-'
.

.

·O·A....... O
. -

.

,qiõeil:
.

a'� •.erda.dtt... ·: d$;l' ·filosofia: .0_Feliz NATAL e - PR�c?SP ER ,'�I""':, ,_'� N.·�õ:;V. O de....!'. dos moraUs.tas: 'Q Càte�rClL.
1·967 A .. ,._* . 1_9'6.8 "'do.!:t\i.,,bltg,lQ.p�lCl�g�.�_��.-'.

.

,
.

,-
._ .....� .

_ ,-', _ . , . .

., :Ia· Nfta,; .� ,

....,.,.,.,Ii'.' II' II' Ii'.' li i'til li'.'11'.'.'Ii'."'.'.,.-,.,.,.,.,�,.,.,.,.,.,.,.,.,., Iii� ",
.'_' >- A, CoadtIlÍlio

CUMPltEMEN'J\Ai/ SEUS /AMIG o.S E FREGUÊSES AUGURAN-
.

-' DOõcA\·nmos"UM; FEhIZ� N:ÂT:�L" E··]i !;.NôVO

1967,- ·19-68
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JOINVILLE - DEZEMBRO DE 19674'-'"

CADERNO NATALINO
-

NOTiCIA

t t , t , t !)t��,��,��..t�l..�,_!li�..1.�'�...t.�..t�j_�-'�·�

14)<0�����������1I EmprêsaiMaritima Comercial Uda. .

��<i>
�

I;
� Com os cumprimentos atenciosos, -apresent,a seus melhores_·yotos.
�

. de FELIZ NATAL e PRóSPERO ANO NôVO'
'

I11 9 6 7 __

* 1- 9 6 8 -

_

f������+��+��':l�����+�����f�

Acontece simGASINO BO�;BA IFAMíLIA, '"'

'MOAC�R
E

T I �'NAVELOYD'� _- Caixa Posto l, 4
, e1e9·:

São Francisco do Sul
BARRA VELHA - SANTA CATARINA

seus olhos: a noite estava cal­
ma, acolhedora; a lua e as es­
trêlas pareciam brilhar mais
do que nunca. ,Aquela cena
belíssima o levou a imaginar
como teria sido a noite de Na-.

tal em Belém, há séculos pas­
sados. Súbito, as palavras co­
meçaram a brotar ern sua
mente: Noite Feliz, tudo é
calmo, tudo brilha ... De volta
à igreja, passou· para o papel
eaas. palavras e acresceritou ou­
tras. Na manhã seguinte 'exi­
biu o poema ao maestro' do
cõro, Franz OrUbber" pedin­
do-lhe que fizesse a música. A
noite de Natal chegou e tõda
a comunidade foi brindada
com o, mais significativo dos'
presentes. Após ouvir u hino
a espôsa do diretor do côro as":
sim' se expressou: (iNós' passa­
rernos um dia, mas C:C:Noite
Feliz" viverá ainda muito
tempo". Quão acertada ela ea.,
tava! Não há hoje, no mundo
inteiro, uma só nuite de Natal
ónde a canção rrã.o seja ouvida.
Certamente Fr�nz; Gruber,
quando a .corrrpos para as

âz;:a�g� p?c�ss��s ��1�:S Si_l��=
tríacos, há mais de cem anos
passados, não sonhava, então,
que esta suave mensagem do
Natal de Jesus, tornaria as as­
sas e se propalaria pelo Uni­
verso afora, aninhando-se no
coração _ cristão, para solenizar
o nascimento de Cristo, nosso
Salvadur!

POR WALTER LANGE ras se passaram. O pai voltou
desanimado, já agora sem

qualquer sinal de raiva e sim
aflito pelo desaparecimento do
filho. Atirou-se numa cadeira,
soluçando e rezando. Então o
menino deu um gritu de dentro
de seu esconderijo e, instantes
depois, pai e filho estavam
abraçados. E assim, na véspe­
ra de Natal, a figura quebrada
do Menino, Jesus, ou aquêle
que o representa, os uniu para
sempre, num verdadeiro errt.eri.;
dimento mútuo.

Conta-se que
c:.; ratos" foram

os responsáveis pela canção
"Noite Feliz,p ...

Em 1818, poucos dias antes
do Natal, ratos penetraram no

órgão da igreja de Arnsdorf,
na Austria, roendo \JS foles e

impedindo, assim a saída do
som. Desapontado, ante a
eminência de trma noite de
Natal ,sem música, o pároco
Joseph Mohr resolveu fazer al­
go que pudesse substituir o
instrumentu danificado. Numa

-

noite em que peregrinava nos
arredores da aldeia parou no
alto de uma colina e passou a

admirar o espetáculo diante de

,--(***)--

Vem por intermédio desta edição, apre:­
s.entãr â todos seus amigos, parentes e

conhecidos, os melhores votos de um

NATA-L FELI'Z e lnuit,QS prosperidodes
.para o ANO que se inicia./

1'9681967>
o espírito· de Natal é �'dar"

mas sonegam inteiramente �
espírito do Natal as, pessoas
que dão presentes de Natal

- àqueles de quem também espe­
ram receber qualquer coisa
semelhante. l!: egoísta quem
assim procede. Diz W. Arthur
Fauz: O coração do Natal é
Cristo e o coração de Cristo é
o amor.

Afirmam .trras que o uso da
árvore de Natal vem do século
passadQ; entretanto, é uma
antiquíssima tradição. Já no
ano 1939, na cidade de Strass­
burg, Alemanha, colocava-se
maçãs nos pinheiros dos jar­
dins na época de Natal. Era a
única á.rvor-e que resistia ao
vigor,

-

do inverno. E porque
maçãs? Porque era a fruta da
vida. Ela significava tudo: que
árvore do paraíso, a árvore da
o caminho para o paraíso es­
tava novamente livre com u

,

nascimento do filho de Deus.
Mais tarde também se colocava
velas nos pinheiros. Significa­
vm que Cristo era a luz do
mundo. Assim nasceu a árvo- : .

r-e de Natal. A cristandade ti­
rou do paganismo o uso de- dar
presentes no. Natal, embora
num sentido diferente; nós nos
presen teamos como- sinal de
amizade e amor, porque Deus
nos' mostrou o Seu amor na
nuite de Natal, oferecendo-nos
o Menino Jesus, como nosso
salvador. Assim é Nata1.

. c�r��+���+��+�+���+��+�+��+�+��+�+�+�+�+��+��+�t��+��+��+�+��+��+�+�+�
I _AR E CHURRAScARIA li
I . PRINCE,SA DA PRAIA II
� -

�
�

.

de ARNO'LDO .HESS- �
� Bar - Churrascaria

_

- Sorveteria - Empório �li .....". ,-,....

BARRA VELHA - SANTA CATARINA liD • �
�. I:I Na passagem da data mag'na da Cristandade 'II deseja a todos um FELIZ NATAL e: Iit

. � P-RóSPER,O� ANO NôVO' �.� �� '1 9-,6 7 - . * '. -1 9 Ô 8 �,��' ,-
- �� -

- � ,,�

���������*�
�'.tll'.'.'.'.'.tll'.'.'.'.'II�.t.t.'.t.'.'."t.,.,.,.',,,,. '.'.'.'.'.'.'.".,.,.,,1

Eletrônica e

Comércio Ltda..
xt bom lembrar o que signi­

ficam o boi e o burro no pre­
sépto , Porque? O evangelho do
Natal nenhuma refêrência ,faz
sôbre a presença dêstes ani­
mais no nascimento do Se­
nhor. No'entretanto a sua

presença e apresentação vem
de tempos longínquos. Nunca
faltam nos presépios. Isto tem
um' signifiçativo profundo e'

especial: 'É para lembrar uma
frase do profeta ,Jesaja que,
certa vez disse: "Um boi co­
nhece u seu dono e um burro a
sua manjedoura, mas o povo
de Israel não conhece o seu
Senhor. "Assim os dois ani­
mais são como um acusador
secreto para' a humanidade na
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noite de Natal, corno uma per­
gunta a cada um :

�� Conheces
t'u o teu Senhor?'.
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E o
H Papai Noel". Antiga­

men te êsse velhinho de longas
barbas brancas vinha num
carro puchado po·r ca-valos,
hoje já vem de heli.cóptero e
amanhã é possível que faça a

viagem em foguete espacial.
Não importa como viajava,
viaja ou viajará, o que os pe­
qu-enos querem é que Papai
Noel veriba . E que "êle" tam­
bém visite as criancinhas po­
bres e necessitadas, trázendo­
lhes alguns mumentos de pra­
zer - e de sorriso, são 'Os nossos
votos neste dia de Natal!
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DESEJA AO LABORIOSO 'POVÓ DE. SAÓ FRANCISCO DO SUL, ARAQUARI E

JÓINVILLE UlvI<FELIZ NATAL E PRóSPERO ANO NÔVO
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Uma pequena, mas verdadei­
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ra história de Natal: O meni­
rio Peter Rossegger tinha um

pai severo, duro, talvez áspero
demais. E o menino rseritia
mais mêdo pelo pai do que
amor. Não existia entre os dois
confiança e franqueza que' de­
Ve existir entre pai e- filho. O
pai era apenas o chefe da
família, t.errrí do por todos.
Aconteceu, então, 'numa véspe­
ra de Natal: Peter brincando
com as figuras do presépio,
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� , abrigava a árvore de Natal e o
�

'_ o·e _-r-=-use �;-t_presépio. Assistiu como o.pai

_�� ... ��'. o pr-ocunava desesperadamente.
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Na casa, no jardim, no mato
� � próximo.,Tudo, em. vão. Peter� .de .Egon Ravache �' .estava bem escoricüdo , As ho-
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BARRA ·VELHA .STA. CATARINA It� �� .
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Desejandó ograd,eicer a todos os -seus amigos e freguêses, dese- I: i� jCl-I-hes um FELIZ NATAL é PRÓ.SPERO AN.O· NóVO _. esperando �'�
�� contar com todos em seu próximo ralnO - que anun<ciará. �
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Barra Velha � Santa' Catarma
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Vem �,�r _m_eio 'de:s�a ed:.i·ção de�ejar a todos A.migos e cORhecidos

um NATAL éhéio 'de" f_elicidades e yent�ros� ANO' de 1968- A mensagem do Natal é
"Pense nos outros" as ruas es­
tão cheias de pessoas que gas- ,

tam dinheiro comprando pre- I�ª������ª�����������ª���ªªª�ª����������������Isentes para outros. No entan- I_!!
-
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to, é possível ter o Natal áo
nosso redor- mas não estar com
o coração particip�ndo do es':'"
pírito do Natal. Ao I$mbru­
lhar-mus nossos presentes nes­

te ano, -depositemos algo de
nós 'mesmos em cada um d�­
leso E não esqueçamos as pa­
lavras de Jesus Cristo?"' HMais
ber.n aventurado é dar do que
receber" .
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de RODOLFO SCH.'\YARZ
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VEM POR ,MEIO D.ESTA EDiÇÃO DESEJAR A TOD()S-O'S'
CLIENTES E AMIGOS UM FELIZ NATAL E

.

PRóS,PE,RO ANO, NóVO.

se

Orlando Ferreira' e Cia, Ltda.
Entreposto de "pesca e

Comércio de Secos e Molhados
'Praia de En§_eada - Sto. Catarina
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Bar e Restaurant.e "ATLÂNTICO�"

I ,Praia de Enseada - São Fran(:�co
do Sul - Sdnta Catarina

D'eseja ci todos os amig�s e freg·uês·es um NATAL de PAZ e

PRóSPERO ANO NôVO.

D'ese,ja a todos os �lientes e amigos um

Feliz NATAL- e Próspero ÀNO NôVO

BARRA' VELHA s.c. CI-Ía Mini-Perus,Dona-del-CasaGê'neros ,de primeira necess-idade
LONDRES (B.N.S.)

Um.:! dona-de-easa britâni­
ca, que começou a criar pe­
rus para ajudar o marido a

pagar urna dívida de impos­
tos, bateu cientistas

4 empre­
gados por importantes fir­
mas comerciais .

na c.orrida
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HO,T-EL E RESTAURANTEi ENSEADA,

.

Sob a direção de Lauro. de Souza
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AGRADECE A P'REfERÊNCIA E, DES,EJA A TODOS
UM' NA'TAL FELIZ �,VENTUROSO' ANO D'E 1968

----------}C----------

Agra�ece o preferência de que. foi alvo du\rante o a.�o de, � 967,
desejando aos seus freguêses e amigos' um FEL�'Z NATAL, e

PRÓSPE,RO' ANO' NôVO.
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_ TEOHALDO BORN -

-

FÁBRICA' DE CAL DE CONCHA
PôRTO '00 REI -:- Município, . de .

Sião F-r,a,ncis1c,o do 'Sul· �,

Depósito em Joinville Rua Paraíba n. ·315

,Deseja-aos seus Freguêses e Ami 90S FELIZ NATAL· e Próspero'
ANO NôV01 com agradecinlentos pela preferência, merecida

em 1967.
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Prele-Iura. Municipal
de ·Barra Velha

F·armácia.
.

Rodrigues
Otto M. Rodrigues - Form. Responsável

Produtos 'Farmacêutlcos, Homeopatias, .­

PerfurY:;orias, Acessórios, etc. - Tel.� 247
- C.P." 86 - Largo 15 de Novembro, 1 -­

São Francisco do Sul - S.C.

De·seja a todos os clientes ,e amigos_ um '_

NATAL de Paz e Próspero ANO' NoVO

OI GO�VÊRNO DOI'MUNIC1PIO E· A. CÂMARA MUNICIPAL
DE. BARRA VELHA, ao grato ensêjo das festas natalinas e da
passagem do Ano Nôvo, almeja a todos os munícipes, no limiar
do ano 1967, os Inais ,ard-entes e venturosos. votos de felicida­

um PRóSPERO 'ANO Nô·VO!.

RACHIDE ASSEF
SUCESSOR

Praca da Bandeira, 110
São {rancisco do Sul - se.
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Veln por meio --desta Edição desejar um

NATAL de Paz e Próspero ANO NôVO
a todos os freguêses e amigos
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